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PERIODICO POLITICO FUNDADO POR D. OONZALO CA8TANON.
C U A R T A  E I ’OCxV .

n o m in s » :*0 *!e WiolembP*!' ‘l e  a  T ra sU u  ícm d o  S n n l i . i s o  A |Jásto l.
a :>i’i » 2 « « ;

AVIISO.
\  l o s  S p o s . A j e n l e s  d e  l * o -  d P  

í ' í f d r t  e n  e l  i n t e p i o p .

Kn o o n te s la c io i i  á  l a s  c o n s u l ta s  q u e  no s 

han h e ch o  c a s i  to d o s  los S e h o ro s  q u e  ü o n e n  
i  au  c a r g o  la  A jé n e la  d e  L a  Voz d e  Cu b a  

en lo< d if e ro n to s  p u n to s  d e  l a  i s l a  s o b r e  e l  
pago d e  l a  c o n tc ib u c io n  de ! 30 p o r  1 0 0 , r e -  
p ro Ja c im o - a . im  o l D e c re to  d o  l a  D iro c c io n  

G eneral d e  I la c io iid a  p u b l ic a d o  e n  l a  G a c e -  

la del d ía  23 do  ju n to  ú l t im o .  D ice  a s í : ^

C  s-'rrrtariH . — Su^i-lU reccian .  —  
S e c c ió n  4*

Kn v i s U  d e  l a s  d u d a s  o c u r r id a s  A  a lg u ­
nos .M unicip ios a c a r e a  d e l  c o b ro  do  l a  c o n ­
tr ib u c ió n  du l 30 p o r  DW á  lo s  a ,io n to s do
p e rió d ico s . e l K x o n io . í r .
ra l -o h a  s e r v id o  a c o r d a r  q u e  e l  . iic tu a l  
s e m iu r o  d eb o n  s a t is f a c e r lo -  c - t  a q ir e llo í  
9 M i(os e n  d o n d e  c ^ té n  s u je to s  a l  p d O ^  
i ^ c - .n l r ib u c io i i  » M m ^ c fJ> « ^ n u n  c u a n d o  se  
t r a w  dü p e r ió d ic o s  q u e  p e r te n e z c a n  A soc ie  
i u f s  a a ó u iJü a s .  p u e s  s i  b i c n . s t a . s  la  « i t t s -  
{fir-:-n p o r  la s  n t í l id a d o s  d e  s u s  b a la n c e s ,  e -  
jo rcen  d ic h o s  a '^ e n tc .  u n a  i n d u s t r i a  q u e  e s  
ín d e p e a J iu i to c . i  ab ---d ino  d é l a s  e i p r t s a -  
d is  u ti i iJ .a d e s .  , «  i.'

So h a  s e rv id o  a s im is m o  
q a e . e n l o s a c c s t v o ,  e s t d n  e x e n to s  d ic h o s  
ijd n lu á  d e l p a g o  d e  l a  c u o ta  q u e  so  le s  a -  
. y , " ! e n  l a  t a r i f a  s i e m p r e  q u e  s e  w u -  
peli ú n ic a  y  e x c lu s iv a m e n te  
re p a r to  de  p e r ió d ic j s  q u e  .so p u b l ic a n  en

' ü V ^ d o n  do  S. K. s: i n g e r t a  e a  h i G a n e-  
U  p a r a  g e n e r a l  e  m w im ie n to .

H ab an a . 27  d-s Ju n io  d e  18< i.- ^ í d e i
(JiUirii.

E sto  n os p a r e r e  l ia i ta n io  c la r o .  A q u e llo s  

¿e l-->i A g e n te s  q u e  s iy V ío s  a l  J?0'90 d e  
h  rla th -ih  - d o n  m u t i c i p a l , t e n d r á n  q u e  
abonar p -ff e l  p r i m e r  s e m e s t r e  l a  c u o  a  
que se  Ic ’ a s ig n ó  e n  l a  t a r i f a  l i j a ;  P®'"© 
p a n  e n  a l e l a n t e  qoí U n  e x e n to s  d e  d ic h o

pago .
p o r c o n s ig a i e . i i c ,  s in g u n o  ile  U s s a ñ o -  

rc- o : - ; . d ;  l a  A g e n c ia  d e  1. a Vo z  de

, : i u \  i.o n c  q u e  p a g a r  e l  p r i m e r  t  r l r a ú s t r e , 

pues n in -íim o  d e  e llo i  p a g a  c .m U ú b u c io B  
m u n ic ip a l o m ío  t a l  .«Lgento, y  e l  D e c re to  
que a c a b a m o s  d e  c o p iiP  d ic e  q u e  so lo  p a -  
p a g a r á n ^  t r i m a s i n  lo s  A g e n i e s q u e t f s -  

U n su je o ^s  al PTf)> d e  la  c o n t r ib u c ió n

H a re s u e l to  la  e u c l i o n  q u ie n  p a l la  r e -  
lo lv e r la ,  q u e  e s  la  x ú lo r u la d .  y  l a  Im  re ­
suelto  e n  e l  s . i n t i d i  iiic  o r a  d e  e s p e r a r s e  
d B b iir .-c o n o 'id a  i lu s t ia c b m . E s a s u n t o c o n ­

cluido.

AYUNTAMIENTO DE CARDENAS.
PRESIDEXCIA.

A utorúado  uor el K icm o. Sr, l'.obeniador Oene- 
Quesca de e ,ta  Juii-ra l  en dle¿ del corrien le , a  propuesca de e ,ta  Jun­

ta  y  con el decidido apoyo del I. A yuntainiruto la 
creación de doe Kseuelab publicae en  eeia ciu<lad,
una pa r i cada sexo, con la  dotación de selecietitos 
pesos anuales de sueldo, ciento uotieuU p n ran l- 
<|UÍlor de casa, y cleato  cincuenta ju ra  m ateria l, 
pagados en oro 0 eu  billetes ni Upo p ara  que e^ta 
a u to ru a d o e l Municipio, se ha  servido i-esolvei- 
esta  Ju n ta  que se convoquen. i>or el térm ino de 30
tilas, asp iran tes  p a ra  la  dirección de dichas escue-

Ji ........las que Jiande piuvearso p o r oposioion con a r re ­
glo a  lo p rescrito  ea  él .art. M üél Keglam cnto o r­
gánico de Instrucción prim aria.

!.a>seJercicio8 de oposicioa CeudrAn lu g ar eu la 
, i s a  de üobleriio  el o ta  cu a tro  de Dicienibre pró­
ximo y consistirán  ssgun lo p rescrito  en la  circu­
la r  dei Kxemo. Sr. flolwrnaiíor Superior Civil de
o-.t» lela faena lá de Hetleiubre de 1S73, un el m a ­
man o ra l sobro las asignaturiis de la  instrucclou 
p r im a ria  alenieiiial, designadas por el iirtleululu 
del c itado  Itoglam ento p ,ra  el examen de Maestro, 
y nn una M emoria e .icrtts en prasenri i del Jurado 
sobre un  lerna fácil de l’eddgugia, siendo  a  !a 
suerte.

Los que aspiren  ii se rv ir dicho» cargos del>eran 
presen tar on la Socretaria  de esta  Junta , a n te , do 
•iue term ina  el p in jo  de la  oouvocaioria, las soli­
citudes rloi-umrntadaa con sus m ulos protesiona- 
le»; ccrullcnrio» quo poseali de m entó» y serucios 
y los >|ue acred iten  su buena conducta en lodos 
coBcepto*.

Carucnas, Octubre SO de lülT,—Enrique SJ. del 
Rey. 3fr-iíd

T R I B lA A l iF S .

n. Amumo líqu ie i'Jo  y Pov.o, Jue t de p riiu w a  ins­
ta n c ia  dnl D istrito  <iel Cerro, etc.
C o re l preseute edicto se convoca á  todos los 

acreedore í de 1>. Coroello Camilo C oppinger,para 
la Junta que h a d e  tener e f.c to  a  las doce del día 
diez y a leta  de einiro p ré ilm o e n  el Juzgado con el 
Huele ( ru la r  en e llad e l noiubraiiilenio de los Sín­
dicos. Que asi lo tengo dispuesto en el concurso 
del c itan o  coppinger, Dado ,-a la  Italiana A 15 de 
novieiubi-e de IST7.—Antonio Izquierdo.—Por man­
dado de ü. ■'ina.—l.. Luis I to in g u e j .—Y para  su 
iasurCiou un tres núm eros de ese i-erlíidlco l.bro 
La presente en su fecha,—l.. Luis Ruis. 3-¿01

D onJitanK  scuas y  Suarez. ComandAnle de In- 
iiiiite n a  y KisuBl M ilitar periuaneiile du la  
Plaza.

u sando  de la s  facultades que conceden l ia líe n ­
les O rdenanzas en esioa casos á  lo* Jele.s y Oilcia- 
Ics d '1 E jercito , p o r este mi p rim er edicto cito, 
llam o y  aiiiplHju al paisano O. Antonio de León, 
veciuo dol pai'iu lo  au O ulvican en osla isla, p.ira 
que en e l lern iiiio  de tre in ta  ul te  sentados desde 
fsCi fucila, es pi'useiits en la  cArcei pub lea deesia  
c ap ita l a  p re s ta r  eu duclarncion y u a r  sus descar­
g o se a  causa que me Hallo luetruyendo  por asalto  
y robo  a l b r. conde da Logroño, e n tre  ban Felipe
i' Oui V1C1 U. Y' p a ra  que llegue A oouuelm iento del 
lili.Tesado que se tia lla  prófugo de su doiulciho,
publiquese el presente edicto por cu a tro  d ias uun- 
sacutivos en los iieriódico* Uncela uhcial. Luirlo 
de la  M arina y v os de Cuba de esta c ip l ta l .

H abana  r7 da d iciem bre Je  id ;;.—U1 Comandan­
te  F iscal, J uau Bascuas.—P o r m an ledo del señor 
Fiscal.--K1 Kscrlbano, Kstanísiao Vlvanco. 4-íOd

PUERTO DE LA ilABAiNA.

ENTRADAS DE TRAVESÍA.
Día»

Ds F o rlland  en  IS d ias  berg. am er. C arris  b e rth a
cap- Hall, ton. <ST, cuu eiécios, ii C .y  cp. 
Dia $V;

U. .KgiHtiu Oouzaljz
ig e u ta  .lo l.A  V oz ük  . c u  I ; ? ;  •
en su á tim e io n  .lo D. 'i ia i i  B . t e  n a n d o z . 
por p a sav  su  .U m icih .sA  . i t m  5̂ ^ .

H ab an a . 2 2 lio
¡ n i i i i s tr r .  '  n - . ___ 1 -

r n s D s a  A s o e l a t i n  s l o  l a  J l a b a i m .

I BLK'iUAMAS.

7 , rü'tii'xilbi e L'-'-
VmTne a i J  iUK‘ ‘U ^uviiii ut;

g o iic itad o  .lo la  ü .-a n  H r e h u .a  q u e  
b ie rn o  e n t a b l o . . im u a ta c io n e s  c®" 
K . s i a c D n o l í u l a e ^ c g o c i a ^  l a  p a z . E l
g o b ie rn o  h a  c o n se n tí .»  e n  «U o.

y i i e r n  Y 'ji ! : .d ic ic m J > re 20 .

Con m o iiv o  ,le habefca
fe iT O -c a rr ile ra s  lU rectas , o l  í l , -
ínral ostablcceni «n brtno _nu servic o
t n s t a l .  q u e  se  h a r á  e n tre  N i ? t t - \ o r K  y  m
f la te n a ?  v ía  C e .la r  K ^ -s  y C a y o  H u e so  en  
n o v e n ta  V se is  h o r a s .  -  , ,

E l v a p o t-* ’'''^ ^ ^ * ''' ' > p e r m is o  d e
v e n ir  á  e s te  p u erV ).

JÍOTlCtAS CO*a<XALBS.
y a e v a  Yo>% d i c i c n b r 9 ^ J 2 , á l a s J i ^ d e

Oro. c e r r ó  á  lOSi-
O nzas e sp a ñ o la s , á
Item mejicanas <? á lio5 . ^
Mercado monetario, A4 ,
^ m b i o  so b re  L ó n d re sW  i l v  ( b a a q a a r o s )  á

4.821 c t* . l a  JJ. s X ~ r
Idem  so b ra  P a r í s  60 dfv ( t a t .q u e r o s )  á  o  f.

s a b ré  H a m b u rg o 6 0  l í y  (b a n q u e ro s )  á

Bo'nosS.áO d é l o s  E s t t . lo s  U n id o s(1 8 6 7 ) á

K SScyüegido'yos. m i^ e n  cajas, 7i á

C e n tr ifu g a s  N ." 10, 8  i  8 1 ^ ^ *
R e g u la r  á  b u e n  re tin o , 7 i l  7 i  c ta .  ‘b-
V e  han r e n d id  i 1500 b o c íy e s  c e n t r l l u g a .
M ieles, p u r g a ,  d e  50  g r a * s  n o m m a l ,  i J  a

3 1 c e n ta v o 8. n , z q i „ t .
Idem m a s c a b a d o , id .  id „  3 f ^  34  
M anteca, P r i m e  p u r a e n  I r e s ,  á  c ía .  
T o c in e ta , lo itQ  c te a r^  i  o l e t s ,

.Ve!0-O W « in íí» d « » »  Ü e n i .
H arin a , t r i p l e  e x t r a ,  | 6 á 6 l  b a r r i l .

l A n i r e s i i d e m  i d .* » .  

A zúcar H a b a n a  N.» 1 2 á  f l . í e ,  22 /6  á  2 3 /. 
C onso lidados á  341 ex -cup»n .
Bonos a m e r ic a n o s  5 i 0  (1667) á  1 0 o , e i -

D escuen’to ,  B an co  d e  l í g l a l e r r a  á  4 p - S  
L io erp o o l Í d e m  id e t n .  

A lgodón, m id d U n g  upU nd» á  61  d .  Ib ,
P a r »  í d e m  láe**a- 

l ie n ta ,  5  p . g  1 0 7  f r .  97 o l í .  e x - i n t .
H a b a n a  29 d e  d ic ie m b re  da  1877.

a  S . S p e n c e r

Dé P o rti»nd  en 16 d ías  gol. ing. J. T. I t ib b a rJ ,  cap 
Dean. loo. M5, con uorie» de cajit, ú ui'us,'tieij 
y  cp.

—  Veraoruj; eu4  d ías  Txp, l'ran.'. v lllo  de P.ir.s, 
cap. Heiidé, ton. 1756, con ofecto», a  U u rra ly  y 
cp.—I'aHájelos 46.

SALIDAS.
Día «9: '

la  1 nv hubo.

PASAJEROS LLEGADOS.
De V eracru j en el vap. franc. Vllle de Pj  ns;

D. Francieco Alfar.ij P lacldn  F arra ; Santiago 
í«p>iis; M aría 1/emua; Oauaru Muiiíoi-u; l in g ia a  
..srihaLd..; Manuel F. Iras ; José FraiioUi; .María 
Kra¡ioIll; Joso Divas; Klisa Avey; I<al»il R ayo; ,lu- 
-0 üuns < iu ilb in ;c i'i» tina  Deigád'i; MaiiuHl Arey; 
F rancisco  Léiiiar; tiuadalup  • Castro; T eresa Xa- 
d a l y s  hijas; R icardo l’e re iia ;  l'e resa  Ualpaga; 
NicolAt (iuhzhlez; A m alla  Talino; .Tose A rispa; Al­
heñ o  .Molina; Joaquín  Duray; M a ría s . Molina; E. 
M. Flagg; Joaé Suarez tiolea; Frauuisca Alemay; 
Hasilio ftiv e ro  ivvmez; Aiitoni.) Uodnguoz Uorra; 
Raiunn üomez Osorio; .Abelar.lo Rodríguez; -losé M 
Castellón; M anos tionxaiev.; Juan  costa; l.aaiidro 
l.am éda Diaz; Ju lio  do C. Z abaia ; Manuel Rol'ano; 
Manuel de la  vega; llam ón  Mer y u ln tan a ; ,\iit<iiii.. 
Jurado,

ENTRADAS ÜB C,i.nOTAJE.
l i i a » ;

(iil; con lWOODe B.iues gol. .Vuevá K strella , p it 
ladrillos .
C abauas bdro. R osita, pat. oou i l  ¡lipas a g u ar­
diente.

^ —Cai-denas gol. Ju a n ita , pat. BoscJi; coa IM pi-
p 1» iil., 40 bocoyes azú car, 23 pipa» a f  uardten-
te  y 2 c a rre ta

---- M atanzas gol. A m alla , p a t. V isqusrra; ron i  es
efectos, SJ bocoyes azúcar, 30U tasajo y efec­
tos.

-----J ib a ra  gol. E stre lla , pat-M as; con 100 a tra v e ­
saños. 6 ti m eladas g u ay acan , 4 lo sas m adera  y 
190 M ea h a rin a .

-----SauCa. M aría gol. Am able R osita, pat. Serra;
M  con güú sacos carbón '
---- Arroyo» gol. Según lA Am istad, pat. V altés;

c in  ifS  a travesano», 11 Juego» c a r re ta  y 20 yu­
gos.

-----Toja gol. Jóven V icenta, p a t.  Fernandez; con
1000 aacos carbón.

-----Bañe* bdro. Ji'sv Uvnoel, pt. C randal; con 7000
ix a r ill ' is.

SALIDAS.
Dia 89:

P a ra  Canas! gul 
efecto».

correo  de c an  iRl. pat. S lm g  con

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
P ara  N. Y ork vap. am er. Cortés, cap. Nelson, p j r  

Zaldo y cp. 
é TI oaj as,

300 bocoyes 7 
I t  sacos azúcar 

348 terc io s tabaco  
601300 (abaces,

20J c r e t in a s  c igarros, 
k ilog  p icadura93

O H .O I C X O A  c x p i o x a - I j .

Excrae. Aiuünieflto.
Secretar j«l

VI i • Je  enero e n tram a  d aráp rin c ip m  le  «  “ o- 
4¿iton  del nop.í® sobre lu  u tiid a d es  de  la  r iq u e  
í í  n ? tau a  y  riu llca*  y  de la i jd u s tr ia , come rc io ,urO«U* J y * J .-„  ha 41 Ufií,‘r o 'i ;^ “ ‘ r ; ¿ !  te“  ía 'ír i*  l l í  en Ya Vo-rmi '  
pr?‘*=‘_“'!:..¿.*í.. .unnesre» a n te r io re s .£í®ha practicado «n los sem eslss a n te r io re s .

i« u e rd a  a  los conirlbuy*iies que á  lo e  que
ae?dam 4 satisfacer sus
¿ r o s  tre in ta  d ías gozaran dd beneficio de 5 p-S
‘‘“rd e iV d V n ’d e M u " ^  lI=*Me C o r r ^ id o r  
F i^ ld en te  M avisa a l pabliwque lo* respec tivo»  
» H b ¿s, tan to  del 3J P-S eoT*' ‘o*W tVanjerosse ha lla ran  desJeslicha fecha , en  po-

'‘* S a " ± ,  d.=cte“^?:í'e «"dc i m - E l  Secre « r i o ,  It.
de Echavarna,

r  eiectos.
— N..York vap. am er. R aratoga, cap, Sundberg. 

po r U am el, h ijo s  y cp.
IMl cajas,
W5 bocoyes y 

1900 sacos azúcar 
370 terc ios tabaco,

P4600Ú tabacos,
3000 peeos

y efectos.
-----L iverpool vap. esp. O ra d a , cap. E rezum a, por

K. üeulofeu.
En lastre .

— B arcelona pol. esp. P ro rid e ac ia , cap . T auder, 
po r c u ta  y ep.

De a rrib a d a .
-----C harleston  boa. esp. Kspafin, cap. Roses, por

b u n o l, Romeo y  cp.
En la s tre  . „

-----.M arsella'berg. tsp . Ja im e, cap. Costa, por J. II.
M arquecte y  cp. 
sio  cajas  azú car 

159j kla. p icad u ra .
* * ~ F ara  St. T hoinas, S an tan d e r y St. N azau e  van 

franc. Vilte de  F arie , cap. L acüenoz, por J. K. 
D urru ty  y cp.

1379 terc ios ta b ic a  
123540) tabacos,
1U4U caj. c igarros,
16636 kilO g; p icadura  

193-59 pesos,
y  efectos.

— S. Y ork gol. am er. E r a  C. Yate», rp. B ates, por 
Follado. B londa y cp.
436 bocoyes y
400 »-\ azúcar, ■

— T rajtilo  vap. osp. .A lba'caí), .Maresiua, po r D. 
G.Lopdz y  cp.

En lastre .
-----cay o  Hueso viv. am a r. C ham plo», cap . I’ear.

po r M. Buarez.
KB lastre .

üHtíFíóuctojt Diunícíjwl fie Induiifria, 
ComeFCio y Pro/psiones.

H sita e ld ia d ie z y  ocho del sftual se h a b la rá n  en 
las oficinas de recaudación c»l Excroo. A yuuia- 
roiento loe recibos de lo» g reñ as que a  c  .im n u a- 
tlon  as expresan correspondilnies a l  p r im e r  se-

TIENEN ABIERTO SU REGISTRO.
P a ra  Cayo Hueso v iv . am er. E eüef, cap. Pad illa  

por M- Ruare/.

POLIZAS CORRIDAS. 
Dia 23-

B U trs  de l»77 á  H78, pasad') d fho  d ía  se  p ro ced ^  
n  al cobro á domicilio con < recargo  < lel 2 p .S  
^ o i d o . —Habana, diciembre U de 1877.- -E l  Xe-
C9 ütffl iiOT»

Álm»c®n<9 dé po;»a ao impodadopés—U d e  pía* 
ao»-14. de azúcar y cafe por iay o r--A g í n c iasd e  
ro u d ad u -B  .ticas— Uaraulio Be quince! la —c o r­
redores te  numero—C-afe« coi y Ha c aa l in a—Ce-...............láviJUJUCivj—áau»*/— w -  ——• • —-  - -
rérw é y Titórma de oftbo y c é rah ^ab rica : e 'd e p ^ i-  
léj d« mi\a* de soda—M. tle j to n —Id. de  loaioros 
-H y rao i d ic» l,m aiev lalaí d e jsb ricac io  q y  cao- 
M ri—I.echenaa—>*rycaradopeilde la  l£x< nía. Au­
di* n d a - e t ^ d e n a s  y galUitiias— Se4e i'iaa uu- 
Dorudoras—Id. nu id .—dom btyense im p o r to Jo -

Sastrénaa—TienJ.is de cctldoa—l a  i a b a  He­
rías y faiwicaa 66‘*j>awjos w> jkporuu lrt' a s—Vea- 
w d e  hielo—Id. éti tern illas y kant<i*^—fcástabUcí- 
mieQUJt y do paJudot <ie .ad a r la n  o,
Fuenie» Drnndes, .(troyo N irip o  y C a in a r i o ^

Presidencia ''el M. /. ÁÍ/.ilajm<ento de 
Jaruco. \

Desde l." de eiícro pr3xim > e.-Arári p a r a  *u co­
bro en esta cabecera en poder ie l  r e c a u d a d o r  D. 
Pedro Joie Rodríguez, calle de b llaz iu ev a  núm ero 
39 los recibos de la codtribuaol de* 30 p g  c o rre s- 
oóndienieialsoguiiJosem eslrele lí77 á  1873, lo 
uuese tace  publicoán ii de qu ilo*  co n trib u y en -> . . 1 >is e».» ..«At /arvetev* OÍ V.A J • A H aaué te  One** yuuílww te-lA.e %»*. .j.». —
lea Je  la  jurisdicción que quiorii o p tar a l  beuofi- 
c ío d e lS p g .o c u rran e n e ie itsA  mee á  v e rifica r
eus pasos que deberán hacerlo el • aro la s  c inco  «es­
tas p>rtes ven  billetes U  s ix tak istan te .a i tipo  do 
193 p É; sesdiieatá dUpueito.
I  J truM  y dicW abre 31 Je  I p t  j ^ ’i »  R e ^ l i a t o .

A íU caros.............. .............................. . . .  4?4

Id, sacos........................ ... ................
Tercio» tabacos_________ — ...
Tabaco» torcidos............................

!."J "778 
__  T6»)0«

A guardleiue pipa»...—  ..............................

MOVIMIENTOS DE FRUTOS DEL PAÍS.

N iág ari, de Nuera York;
Otón resm as pap d  a m ir i l lo ............ 8 rs. nn»

Nvo. B ircelons, de l ’to-Rico:

o ro (ín»n •
Rdo.

313 sacos café........ . . . .
J3U id id .. .,
131) id I J . . . .
»(, ¡<l id .................................  uro-

City o f Veracruz, de Now-York:
503 saco» arroz sem illa...................  80 r s .^ '

ciuiiiú/.coa, de cadit;
1060 ra ja s  paíiis........ ..............

Rosarlo de Canarias:

lldo.

, oro Si ra. af

tSOqll.

W.K) 1 )»u' Idaiica»..................
Clyde. deN- York;

Ifi i»rc«. jíimonea cam pam i
Lequeitia, de Mallorca;

S O 'gsvrafoncsaco itereflno ..........  Í'J; uno

Gracia, dé l.iverpooh
.V» sacos aih'oz flumiilii................... i*do.

VoUdora, de Barcelona:
103 cM'iete» ........................................ 2ir .c  uno

Elba, de N. 3'ork;
61? pacas ........................................... Rdo.

Mai-garot. <ln K. Orleans: 
to j ble», harina  Fi')r de! O este.... *3ii iiin> 

.Umacou;
*374 qtl.;ld.«421

7J) tercerolas m anteca León...
].3 cascos U tas id .............. ..................
15 id. J i d .......................................  MI Id.
S;) caja» to c in o ta . .. . . ......................
7á) le m i. manWoa ch icharrón . •. m.
7} gHivafoiiCTi m anjívnU la.......... W  uno.

S m i  DE GOBIERNO
d e l  C o l e ; $ i o  d e  I V u t a r i o M  C u m e r *

d a l e s  4I0  l a  U a b a n a .

C.VMBIOS.

M adrid ......... .
Uarceluiia......
Otras plazas dv E sp añ a .EEi’Nominal.

Léndre» y domas plazas del I , .
Reino L u id o - ............ - ........ _ )

Ilamburgo...
I5J P. 5u d|V.

París y dem ás plazas de Pran-
: |

Nevr-York y demás plaza» de 1 
les m uidos L'iiiilos......... '

Curreiicy.

U á S P  eodlv 
3 i J s  F. clv.

Oro de! cufio e ““« 6v '.— —. 

Descuento m ercan til..........

.4 á  124.1 P. 

,..— 10 á  lía n u a l.

UEItLAÜO AACION.U.
AZL'C-áltBS.

yBl.ino.1 trenes de Derosne
Ueílíeux, liajii a r rg u lir . 

Jdem id. id. id. bueno á  supe­
r io r____

Idem id. id. id. dórete. - ...........
Cogucho iii e r io r .( regu lar u."

8 b 9(T. H.)....... .......................
Idem hiieiiu a  suiierior u." 10 á 

II Idem
• Nunilnal.

Quebrado in le rio r  a  regu lar
n.’ 12t  H l d .............—...........-

Idem bueno n . " i j  íi la U1 ...... -
Idom 3U|>eriur ii." 17 a IS Id......
Idem florete ii. “ 10 u 23.......

UEKCADO 

Kümsro 1?.—Nominal.

KXTIl.WJRUO.

CRVril'FL ' 

Nuiu. II a

:.\R I'H GUARAPO.

13 Bocoyes. )
.... Suco». 'N o m in al. 

. Cajas- )

AítC.AIl DE 3HEL.

Núm.
M-

7 á
, 5t
... a

8 líocoyps-
... Sacos.
.. cajAs. N'omiuál.

AZl'C,S.R M.ASC.VBADO.
Nomina!.

Nominal.
OONOBN'TP.ADO.

MIRLES.
Nomimil.

Ncmliial.
T .\c iia .

s e S o u k s  c o r r e d o r e s  d e  s e m a n a .
CAURIOS T ACCIONB».DI

D. Juan O nrriga y Caqbonell y D. José M. Jimé­
nez, dependiente del colegialD . A Jiménez.

DS FRUTOS.
D. M artin T. ArOateguiyD. Allierto Jo rrin , de­

pendiente del Colegial D. Benito Posada.

Habana 59 de diciem bre 
in te rino , M. Nudez.

de i m . —El Síndico

v is ta  la  com unicación del colegial D- Juan  
Araná», la  Jun ta  de Gobierno h a  adm itido  p o r eu 
deiieiidieule au x lliu r  D. Miguel de T orres y  Alva- 
rez. Nudez.

n i l V l s T A  l I E R C A I V T i r . .

x:.
.tfabona, d ic íem ire  88 d i  W77.

K -xsox 'tet.o loxx.
.w .u c a h e ».— PDROADOB.—Du ran te  la  sem ana 

que hoy le n n in a  ha re inado  com pleta oalm a por 
toda clase de azúcares, y  aunque eso se debe enn«

lo

com pradui es respecto del fru to  do la pasada za­
fra. Las o fertas que se hacen por la s  cortas p a r ti­
d a s  que quedan por vender cu nada m ejoran  la de 
la  sem ana jiuBada, por cuyo m otivo  repetim os 
nuestras  u ltim as cotizaciones,

LOS campos en general, según nuestros informes 
ofrecen un aspecto halagüeño, y  todo hace esperar 
u n a z a fra  su p erio r á  la  paseda, tan to  en calidad 
como on  cantidad.

Uollzamos eti oro.
Blascos.

In ferio r ft iT gulnr... 
Bueno á  sujierloi-. .. 
Superior y llórete...

E x tracto  de la  carga  de los buques despachados en 
e s ta  fecha,

Cajas de azúcar ..............- ....-
Idem estuches ............. - ....... —-
Idem  bocoyes----------------------
Idem  s ICOS
Miel de abejas gals....................
Tercio» tabaco.......—  -------...
Tabacos torcidos.............. ........
Cajetilla» de c ig a rro » ......... -
P ic ad u ra , kil.ig»...................
Idem de p u rg a  bl».
Idem  g arra lo n es .. 
B arriles p in as .••• 
A guardiente p ps— 
Idem  i  p p .
Idem g a rra fo n es...—
Uoiálioo..............— J..
c e r a  kl» ........ ..... -
Bles,..______________

13195-60 cts

QllSBAADO» Y CVCfRCCHOS.

Niínis. 7 a  8 ......... ......... 5} á  8 ra. ®
9 S á 1«.................. <U A 6] rs. S
J» 11 A 12___  ____ 64 á  68 rs, $
V 13 A 14............... ... 7* á  74 rs. &
» 13 á : , __________ 8 á  8« r». U

17 á 18- ................ 9 A 94 rs, $
» 10 ú 2«..........  ...... - 19 á  1»4 r». is

AZDC.IR DK MIEI..

Nnms. 7 ñ 9 en 08.............. . «  A 4i rs. ®
» 7 a  9 saco» y bys—. 64 A 54 ra. Ifi)

Mascabasos.

Inferior A común ............... 4) A 5 rs. ®
R egular A buen reg u la r---- 5t A 6} ra- á)
hueno

CBSTRXOUOA.

A 0 rs. ®

Núm». 9ill e n e s ........... 7 A 74 rs. ®
» tq ll en SACQSy bys 7i a  7i rs. $

COSClSSTRAPe.

Nominal.

Existanciá el 1." de enerfi. 
Recibido hasta a y e r .........

Total...........
Salido h asta  uyer
Existencia nrtual.

Existencia el l.“ de eiwro. 
Recibido hasta ays;'..........

T o til..........
S.ilídu h u lta n y s r

Exisíencin áctust.
Del antci'iiir e«indo i'<’»ulta 

8,7lS cajas, 5,361 l>oc >X«» y

1877. 1876.

1133 
... 137295

2103
108960

13023 
... 132104

105038
1010»

... 6IÍ4 1033
SACOS.

1877. i«78.

4768 
. *343X0

5413
8*1379

.... 239131 
¿4010;?

2S87J8
888748

.... 397W 4030

1877.

una d iferencia de
33,903 saco» a  lavorde

T A M \<«.—I,i  exportación deaib'i.* ilo afto as- 
oir-nde a i i  i,:í j . t'vci)»  en r.im a. 161.915,674 t  liico.s 
torcido» V I3.3.34.VH c á jí t l l l is  de c ig irro» , contra 
1)2,4<J J e  IOS prime I-Oí, ilii.»7i,iVj« do los segundos y 
Il.7,v,ll3 de U» ulluiMS en Igual iienodo do IS76.

niooucTos iniveiiM i.r» w l  ra l»  kxi’obtapo! »n 
LASBU.IN.I.

.......  .. . 1VJ07
■....................................... . I'S#)

Caj:i5 azU'-H'. . . . 
íioC'ye ' IJf'Ol.
Fipás ágil ir,líenle.
¿íoroyc' iij ..........
O m iól- u1 . - . 
Kllogr.iDio» .-ei‘« ... 
tercios I ii,aro
Tuhacc» lorcutos. 
csje till )* n g 'ir r i 'í .

tun

2II7SOO
11IU3

AUc.vnDiisA t i: m : c,\.V Lo» bueno» arrilios 
IIU8 hemos tenido, y la  circunstancia de iialier 
eiii|)«zado lu zafra , han hecho declinar lo» precios 
ijee ite  es. im ii ,  que cutí»amus de «Jl á 67 en pipa 
de castniio lis ta  para  em barque, y a  «Si eii id. de 
roble, culi vn„^ o c m a y o r l>aja-

CEii.i,—Muy escasa y  sullcitad-i la am ir il l  i, de 
«17 a  17) ;a, La blanca elgne uoiiiiiisl.

CAFii,— Ki a lza  de precios en e l murcadu de 
Fuenu-R ic : bu  liocüu que la  m ayor pa rte  de ius 
tenedores alm aceiiason sus p an iu u s . pur iiu estar 
uivehido» ios actualü» precios ua rolaeluil cuu ei 
costo y gastíR. CulUHiio» de *38 á 551 qli.

MERCADO MONETARIO.
1.05 descuentos en Baneu» se cu tii nda  10 á  12 por 

lOu anual.
ORO Cierni J e  184 á  I2IJ por p .S  F-"

W:contra 1194 ú ISJ p-3 F .' eii igual d ía  iftl auo pasa- 
jo .

A c n iu .v ta .—cut izamos:
sanco colonial (oro) 74 a  7 p ,S  D.
Hunco Lspunol lie ía  U abana. 71 a  78 p .S  F- 
tduiu liidusiná l, lol a  138 p.S F.
Compañía d s .ilin ceim» de Regla y Baaco delCo- 

lurrclo, 13 a 17 p .S  F.
Almacenes y Baeco de SU. C.it liaa , 9 á  S p. 3  li­
la, de id- Je Jl.itend .dos, 4 a  3 p-3 D. 
caja  ds Aliorrus, j;ü  a  136 ¡>.2 f .
La Alianza. 70 a  69 p. S  D.
c o i i ^ m a  E»p«iiola del Alumbrado da Gas, 83 á SO

Coniptini cubana dél Alunibr do de O s, 33 i  35

Idi cam inos de Hierro de la  Habana, pa r á 1 p-2

Idud . de M u iu a s  á S:ib m illa, 1 á 2 p .2  D.
Id. id. do cardeuu» y Jacaro , 55 á 58 p .g  F.
Id. Id. dé la Balija d« la  U .buaa, 89 á 88 p .g  D.
I J .  id. lie S igua  lu Grande, 63 a 64 p .g  D.
Id. id. de C ainaneii a S m cti-Sp iruu , 29 a 81 p .aF . 
Id.'id. de cienluegos a  VillacJ ira , 35 a 94 p .3  D.
Id. Id. del Uesia. 73 a 74 p-3 D.
IJ. id. Urbano, ;•? á  ?1 p-S D.

CAMBIO*.—El valor de las l / t r a s  vendidas as­
ciende a  4639,033.

Uotixamú».
Léndros, W div oro 13 á I'd  p -8  F.
Francos, tO d[v oro 2 ú 24 P 'S  F. 
lUiliiburgo, 63 d |v  .\1-1. oro J á  1 P 'S  D.
Kspau I, tw div u r o  Numinal 

Id. (]» id. id.
Estados Unidos cy, m  dlv oro IJ á 2 p .3  I*

Id, CIT oro 3 .1 3) p .g l’
Om  60 div oro 4j i  IJ p .S  F 
id. rfv oro 54 a  55 p. g  F 

Oro o.*panol, 184 á 1214 p .S  F 
Descuéiit') M ercantil (lianco) 10 á 12 p.® annal-

Mi: 1 .VAHO.—m  imi>onaclo en esta  plaza en lo 
ciui! va de ano hace una sum a to ta l d* «3.818,485 
contra :..983,:i02 en Igual period* del nftopas .do. 
recibido de l.is naciones y ea lo» meses que a l »t- 
guiaiite estado expresa, y su coiuparaoloa aon 
Igual periodo de 1876.

1.877. 1S78.
Enero....
[•'obrero.......
Marzo...........
A b ril. . .  .
Mayo........
Jum o ..........
Ju lio ............
Agosto... . 
se tiem b re . . 
Gctubrij - r -  
.Sovicinbre

735375
9I816')

8163863
2772947
1013448
1097463
23007.8

•k>15
18303
39731
18767

9SS23
S:*4ó9

19.875«9
12T39I9
130880
836208
103943
SOIiOO
30682
SOL')?

703838

T ola!............ ........ .« 90IS273 4*72S4.|5
im portado dé l.ispa isosí iguiente*:

1877 1*76

Peninsulá......................... .... í 16*3213
64U9J

511693
38198

SurU'mHa...... ——......—
Méjico...... ...... .... ..... .. .á.
Estados Unido*............

X3918
WJJ)4

327753*
38130*0

M137
34*75:1

38217fi0
289900

Total . - ..........« 904X873 4*72443
Noviembrs de 1877 1*7.*

rsn ín a iila .................... ...
Pusl'tO-Hloo . ...i
Saiitóm a*...... ...
Méjlc.).!------*  .... — •
Estado» U ii ld o * ............
Otra» p.irté- .................-

"■.ü—
..... ’isoT

- 7851 
17)600 

1460)0

74)0000
41537
5835
8613

817470
340000

Total ------ ..... 1 170152 1IIC117

mo»; P. F. .i Sq v ici; Glob> a  «7| y 34 y o tras  m ar­
eas de 47 a 9 docena.

ciMíEVTO.—Sin pedido» de «CJ á 04 barril, 
c o v a c u v  \a .—Corta «oücUud, celizándose ho- 

miiiulniente. 
c« liRO».—Do «l á O iia ).
co M iso a .—Reducid.is exlatuncia» y lim itada 

demanda, de «JO á 33 qq. la  c i.is; siiponer- 
c tu o i.A A » .—.Moderada denian lu por las nacio­

nales, cutizundose á «J ip|. I.a» anierioajius esca­
sean algo, pero no se piden y se cu tu an  

' ile“.

BUQUES SURTOS EN PUERTO.

pieoioí
Domina

coS .ac .—Kl en blA homiiui!. El cii caja», iiifc- 
rio r, a  «31; outi'éHdo de fJ ú 13, j uno de «16 a ISj 
caja,

ciKLTA.aa.—Bu"!!» rienianda, de 4) A «5 ts. 
t  iic> niz«» .-i!ii"na  rtciniin la por losdo.tsturius 

4 « 4 jla ta . . ,
i. os de t id i z  su detallan ú 18 rs . la ta  y los de '  u -  

cayu á «0.
w .n n .i ia ,—Sigue en buena d isposirien esta fru­

ta . qu • se cotiza de 50 a  Í7t) qq.
i ia m iT in o H .—Se cotizan lo» am ericanos de «.y 

á 10 es. y los franceses de «44 a 83 id.
r .  Btwn.vf».—.Vbaiidaii,coiizlnd'>se las am erica­

nas lia Í5 a  7 dn.i-
F R tjo i.ifS .—Rngiiliir dem anda por In» aioeri- 

cAuos. de ?7i a 24 rs. .6. Lo» m ejicanos se co lizas a 
igual precio.

r i n i i o a .  -I, s .Je C idU  de h Jl y H .1 13 In» ca­
talanes.

i 'R i'T  A».—Buenos peilido.» por la* n te loaalesco - 
itzandosa las Oh Almíbar a  « sy  l is  c i t r a id s s  do
«12 a  14 cs.f^as francesas se deiallan  de «21 fi82.

ci.sun.xoir.of».—Buena ilem anJa |K)r les selectoa 
que f« rietallan de 8i)A 31 rs. Los d em ís no »• piden 
y se onuBU de .Si 14 rs.

tiivaiuB .s. -Muy co rta  dem anda, roiizándose |n 
m arca Cam|u)aa de Í5) n  134; Ai>''ia de 4‘1 á  *S¡ Uo- 
rona y Llavo «<1 y 8I, y o irás  marca» de 'M á 7¡.

' n.vRK I-KI..A*.— Encalmada», c.nlizfiagese :• ?l 
'rs. las nacionales, y 1.a» ex irau jaras á  dv.

RUSO».—Buena dem anda pa r los nacloaalcs.o 'V  
tizándose de 3i) aS l rs. es. Lu» de E>srairra »e coli- 
zau de t l5 u  30 qq.

MARIA.*.—Nacional: o tlz am o »  nomin.ilmei.te 
du «24) a 29 b .irrü  y de í;7 ) a  28 saco.

I.a am o n e  .na se d ta lla  de «33 a  33) barril. 
Mt-v»,—Bu JnosiKidido». a *9 la  paca,
j .  aoosi.—Regular dumand 1. cotlzánd*»e el bl 1 a- 

oodo MUluroa a «J34 qq. AniaríUiz el de Kocam u a 
a «134; el d« Santander a  14), y el da Mallorca a  J 13) 
quim a i.

JAUAM4S.—Reducida doman.la, collzáiidoca los 
del Norte J e  «30 a 5J qq. y los del Sur da 53 i  37 l i .

AOH.As.—Nu hay. Cotiz^moa: a z u la iá S rs .; >i r- 
das a 8 rs. y bUimas á  »4 rs. vara, on oro. 

AKKi'K.>AM— No hay ni se pides, uotizam os no-
luinaluiellle.

A ii'uR i:* .—31uy escasos los imcion.ales y con a l­
gún pedido, cotizándose de «5 á 13 caja. Los france­
ses abuiiiiiinms y con regular deman.lu. Cotizaiiius: 
inferiores de «12 á  (8; ouiiuiino» de «18 a  21. y lino» 
de 23 a  29 caja.

Ao.v<i.*4ciA,*<4,—I.a* p a rtid as que han llegado es 
probable que se vendan con fauilidad, si son de d a ­
se superior. Cotizamos á 11 rs. Qy.

M A.vrcc,*.—Los fuertes y continuos arribos, uni­
dos á las buena* existencias Con que co*t:Ibamus, 
han hedió  que los precios hayan  iJu  declinando, 
da m anera  que hoy solo cotizamos, clase común 
en tercerolas de «2») á  (294. en la tas  a «34. y e n  me­
dias Irl, de 31 u «J5; y la lina d s «IJ) a 364 uU lereo- 
rulas, «134 eu la tas  y 44) eu luedius uL 

s i* v t i;u >'<s-4-A.—Nacional: on bis. de «63 á lií y 
en latus de iD u 79 qq., según m arca. La americana: 
de (33 a  38 qq.

AMiz —Bin exisisucia* n i a rrib o s y lim lt da  so- 
l id lu l .d e  114 a  18 1-8. (Si nom inal.
_ _______ No h ly  en prim era» manos y a lcan­

zan moderad.! solicitud. Lutuam us las de can arias  
a  «4). y de uii'BS procedencias de «4 á  44 J)- 

oRi;<>.*oi<*.—Abundante y cuu m oderada solici­
tud. CuUzanioü «23 qq.

piM iR .vr.*.—.Abunda y n o s ip iJ e ,  Collzum asá 
«46 qq.

p,*i-A*.—Los grandes arrilio» habidos U ltim a- 
mente han su ru d o  lu plaza y  hecho declinar los 

' precios de esto luberculo, si bien hoy los especulu- 
joree las deta llan  Je  g) á S) bl. las amsricuUHS.

p,*a.\!t.—So colocan Con alguna diflcult id  á 
caja.

p.*!*»;*.—(Continúan aliuildanles Coda» h s  clase* 
y procedencias,sin que ninguna de ellas logre buo- 
iia demanda, cutizainoa el am arillo  zaragozano a 
á  81 r.»„ el am erio m> Je  8) á 7J rs., y el de .ambares 
a 54 r.». resma, el c ilindrado i  SJr*. y ul e iirac ilia  
de 6 ú  9 r a ,  según clnso.

i'iMn.'>iTO-»¡.—Colizamos en sacos do (10 li II y en 
latas do «21 á 23 qq.

Qx'RAo.s.—LOS Y)iloré* de este articulo han mejo- 
r.ido iioiiibleiiieníe, debido A la buena dein nda 
,|ue hoy llene, habtendoee vendido á (80 ipp 

N« »T,*)fci.*,<i.~Sin existencias en prim eras m a­
nos y con regulare» pedidos, que no dudam os irán 
en aumento, por h abar entrado en la  época del ano 
en que se consuma m ás do • ate articulo. Catlzamos: 
carnes á «2i; jiesc idos, da (11 á  12, y sustancias su r­
tidas de 422 á  8J diia. de la t .3.

üc espuma: buenasexisteaclas en prim e­
ras manos y con domaiida reducida. Collz:iiii.is 1,111 
operaciones y a l detalle a (Dj la  fanega.—Engrano: 
sin existencias en p rim eras mano» y con regular 
demanda. Coliza mus ia  de cndiz á  (3) fanega.

*i>Bo.—Aunque escasea luuclio, su consumo es 
reducido, p o rlo  que apenas se so lícita, cotizam os 
de (30 a  30| qq.

A inR*.—Gozan d° regu lar aollcUud la* marca* 
de crédito, que escasean algo y se cotizan a  «Uesja. 
Las de eegunda Apenas llenen dem anda, coligán­
dole de í» á O'cajii.

s, *R ni.v **),—E nla tas : lasiiuenasexi.stencia* rua 
que conf'inos, unidas a  lu» presente» a rribos, ha-

■ cen que Ida precio» declinen, cerrando flojo» á
nuestras ^ ízncione.»  de 6) á  61 rs. Ea tab a ­
les: se uotizun á  «8 labal,

s.n .C H K  H oa.-A liunda  el de Arl*5, que se det.i- 
lla de 9 a lo re- ]li. Hi Je  Lyoii escaso y cen mode-

■ radoB iiédldos de i3 a  16 rs. ff>.
x A M ito  nR ttv .* .—Regulares existencia» y mo- 

' derada domaiida. de (32 a  38 qq.
T .\f .v s ,-S u rtid o  el m ercado y con inoíleraiio» 

pedido.». Cotizamos de 14 iF38 r». m illa r las de bo­
tella y de «8 a  13 la» de garrafón.

TociaíitT.*.—I.fw arriboi han sido modera i»» y 
Una tenido tnell salida, porque 11 dem anda por es­
te articulo  es baataiiíe urtivtt. Cotizamos d .• 33 á 
31 qq.

a o  »•« * v fiiB .—Eli en ba rricas  escaso y ron 
m oderada solleilud. Cotizniuos de «70á'JO el infe­
rio r y deílW.V 130 el lino, MI en cajas abunda y con 
reducida dem.inda,cotizándose c lln .e rlo r  d e íc jii  
74 caja.

viii.v iiR i;.—Corta»exl»lenrIns y (1»m;iáda regu­
lar, cotizándose a  «fí g a rm ie i.

T.*s *->«.—Mada se ha hecho en 6*5“ articulo  do­
rante la  sem ana, jmro lo> precio» A que se realizij 
Ultiinaiimnte cierran  firme» y con tendencias a 
alza.

vKi..*!i.—l.as nación ilo» abundantes y ron to rU  
demanda, de«384 á2 Jq q . Do lasd aA m b eres hay 
algunas existeiieias. pero la» ofertas que alcanzan 
Dü son aoentadas por los tenedores, cotizninosdo

V a i i o r e s - c o r r e o N  t r a s a t l á n t i c o s  
d e  L ó p e z  y  C*.

1 1 vapor-correo eapaflol

IIABfOA,
cap. D. Eraucisco Cimiano.

Saldrá p a ra  Cádiz el 5 de enero, llev indo la 
correspunjenoía publica y deoflclo.

Admite car. a y pasajeros p a ra  dicho punto,
Los pasaportes sa en tregaran  a l recib ir lo« bi­

lletes d s pásnje.
Las pólizas ue .larga» se firm arán por loicon- 

(ignat trio» antes de correrla», sin cuyo requíiUo 
serán noias.

LO» conocimiento» deberán expresar el peso bru­
to y el peso uotu Je  las m ercancías

Recibe carga  á l)or.lo h asta  el d ia  3 Inclusive.
Ds mas pormeiioi-es lmi>ondráu sus cuusignata- 

rio l, M CALVO Y C -O ilc io .^ ,

VOllK .\N1) CHIA MAll, S. S. L|NE. 
de Jfiiufs 1;. Ward y C".

. Pa r a

R̂'JKVA YORK.
Sal.li.t él ni>>ii %<;n i t»  ild  co m en te  á  las 10 de 

la m anana ol magmiic.n y mny rápido vapor 00- 
rrau de lo* Estados Unido*

SARATOGA,
c.sp. Suiill>erg.

a .im ite  c,.»rga t  fíete y »o firman cunoelDjiento» 
para  Europa.Admite también |>»».»Jeri>.»en si.e inaatiine”’ y*x- pléndido.» camarote*.

DH Bia» iiormenore» luform arád su» consignata­
rio*, Hercaderei ii."2. H.vMEL, SONS A C'.

ftbiiíf.d

liLc>
X’T o -stst " y o r l s -  c ís  X X c v c rc A x i.»  

m s T e t  n X iA lX  X j l x i e .  
l * a r a  l \ e w  Y o r k .

Ei muy c nm ido vapor-corruo de H erró  ame­
ricano

Dlolsmbre 88. 1877 1876 1873

Vapore* ..... -.......-......... . ................ H
4J1

24
a?

1.5
51

BsrgaiillOBS.......................
G o le tas................... ..........

_______  41..... ......  17 40
17

• 48 
87

l'otal ..... ...... ______ 115 los 149

CxAXX^OX’t A o i o X X .

A causa del reducido núm ero do dias de m erca­
do que hemos tenido osla sem ana, la» operaciones 
han sido lim itad as y á  los m ismos precios resefta- 
dos en nuestra  a n te rio r  rev ista . Loa srriboe no 
han pasado de regulare», m ientras que el m ercado 
queda bien surtido y con precios nom inales.

El iifio pasado en Igual época se cotizaba el N. 
12 liara  e i ex tran je ro  A II) re. y la» i  á  IH P 'S  F 
oro; en  ISTTiá 17 rs. y l a s s á i e f  p-3 F. eu oro, y e n  
ií74 a l7 i rs. y lae »  á  147 p. g  F. en billetes.

EsTAbo PE lixroRTACioN do azUcAr por e l puerto 
de la  llábana  desde e l i s a t  81 de dlciembi-e.

AzdCAn.

Cítp.

Cüp. Cvnnr^ll,
(Ur&n su« v i’vjéft eu el (Nrdén $tf?uieoie:

1>S NÜKVA YORK. PK l'A HABANA.

CULitUBl'll
CS.VI.B .....
COC.VMUX;H 
CS.VDK ... .

U»J9
CLVDK.....
CtlLXJ.MBFe

3 noviembre. 
14 Idem.
84 Idem.
5 diciembre. 
13 Idem.
86 Id m.
5 enero.

84 octubre.
3 noviembre.

. 14 Idem.
84 Idem.

5 diciem bre.
15 Idem.

. 86 Idem.
sallBiid • á la» r.uairo ds la tarde. La i;orre*i)OD- 

leiicia se a d m i l in  en el Consulado americaDO y 
• II 11 A Jm iuislracion gene cal de Correos.

Se adm ite  carga ligera y so adm iten  conocimien­
tos directam ente p a ra  Ing laterra , Hsm burgu, Bra­
men, Am stsrdam , Rotterdam , Havre y Ainberei.

Precios de pasajes para Neio York.
Prim era clase______ ___ ____ __- « -ao . • .« .
P ro a ________________________- -  « “  —
De más porm enores linp mdrán sus consignata­

rios. t  uba E".76, Me KEL1..\R , J.ULINQ V C‘.malfif

VAPORES COSTEROS.
V a i t s t F  u » ii> a ñ « > l

capitán D. Francisco Ron.
Este acreditado vapor sa l.lrá  del m uelle de Lu» 

el d ia 5 de enero, A las 4 de la  tard e , p a ra lo »  
puertos de N nevites. G ibara, Quanlánaino y Cuba, 

Adm ite carga  y p.isajeros.
Se a d v ie n e  que este vapor á más de aerporsu  re- 

oouoCKla aolijez y  m i » excelente* cualidades m ari­
neras i'I iiué iii;i8 seguridades ofrece p a ra  los eenof 
re» p isa jerus y cargadores, tiene liara ellos la g r  i» 
ventaja do a ir;ica r ul muelle en tollos lo a  puerto» 
de au c a rre ra , con lo cual los prim ero» desemliar- 
caii C o n  suma l'ariltd>ict. y los segundo» se ah o rra  
los costos del laucluije y reciban sus efectos en buen 
estado, e v iu n  lose a»i lom lhguslos, leclam aclones 
y perjuicios que Solí consiguientes a la  fa llad a  
atraque- „  ,

1,0 despacha la  sucursal de l.. Soler y C*. calle d. 
Paula n " JO esquina a  Nuii Ignacio. __ bp.

EMPRESA DE VAPORES
C O S T U J E I O S  

P U R  E L  !<it U  » E  E S T A  I S L A ,  
d o  3 V I e x l . o x a . d e z  TSr O * .

d i ; r iu x v u M R o n .
V a p o r o M

TlíLNIDAI),
cap. C alleja ,.

GLORIA,
cap. Munlategui.

TODOS LOS MIBRCüLES.
Saleo esto» nuevos yexpleudidos vapores a lte r-  

nalivanienta del surgnlon) do Balaban.) p a ra  San­
tiago de Cuba tocando en cienluegos, T rin idad, 
TUua», Jiicaro, Santa Cruz y Manzanillo, regre- 
sanJo  a  Uaiabanó lodos los domingo», en  cuyo 
Duntu un tren Bspecial del cam ino de h ierro  con- 

ucira 13» sefioros pasajeros á  la  Habana.

VILLA-CLARA,
cap. crospo.

Saldi'* de B-xtaimiió p a ra  Tuna* de Sanctl-Splri- 
icuQ escala eu cienluegos y Trinidad,

Y a p 4 » r  c s p a i ' i o l

RAIIÍA nO\í)A,
Cay-!'• Anlomo Unibaao.

Viajes snna'naies de. la IfaAana d Rahia- 
Honda, lí'O Ul'tnr.o, He.rracos,

San Cay'tani'í y ilss- 
XqiI'Is V rice.’-e.rsa.

S a l d r á  . l e  I» l l . i i n i u  ! '“» s t l i v l  '» a  lu *  J u ' z  ch> 1* 
n o c h e  y  U c e a r a  a  r t " !  ( ' . l y a t a c "  lo »  d o i n i i i g - .» ,  y  A 
MaUs-Agu is !.<• lunes.

R egresar! á Itaiioi-flori'li Iqs m án e  , y de este 
nisrto para  la Uao*na .luqi <* días á las nueie de 
a noche.

K e r . i l ie  c a r g a  1 a n o j  ii..*  y  v o i n o »  u l  c o s t a d o  
|d e l  v a p o v  n i  e l  u m ib II»  I . h ' ,  .i  i o o a  11 J o s a  a u »  ^ le ­
le »  á  b io 'i l i i  .il !• u i v g . . i 'C  p in o  ■ i . .  I . .  , :o U '. c in  len­
to * ,  T a n i b i . 'H  >.e „  i -̂h c  a  )r..i' ¡o  1 .* |u s a j e » .

Lo desp.acha *u c.msig., ii u  io. Merced 12, C'isnie 
,le Toca m«l5tn

EMPRESA DE FOMENTO
Y  . X . i V E O . U I O Y  D E I .  S I H .

!'!•; S .\N  KIlANCítíOO, 
O S lo I o m b  2 8 .

V i i p o r  ,

CRISTOBAL COLOY,
cap. OSLE.

Saldrá de llatabaiid todos los sAhados po r !a ta r

MIVAIIES. BALBIN
Y COfilPANlA.

S . - 4 Y  S G Y A C l í S  « 4 .
Giran sobre toda* 

' “eoinsuJ' e i!.!** a sr*tl w ~ nrx

SOCIEDIDES V

•; I).; ¡I,;'.' )
giJ.U)i-.

1; ‘

de después d é la  llegada d e lire n  exlraurdln.’irlo  
que sale ge a il lance va :i la* 8 y 43 de la  tarde.
ra  Colonia y

pa­
ilón.

R MTintNO.
1,0» marte* » la» ,1.)* de la  tard e  se ld rá  do CO­

LON V a  la» n i-itro  de coLOM.v, amaiiecienil» loa 
m iércoles en BaiaoanO, dondn los senore» pasaje­
ros encontraran  uu tiun e u rn o rd ln a r io  que los 
conduzca A San Felipe, A fin de tom ar a llí el ex­
preso que viene de Matanzas A esta cap ital

Y a i» 4 » r

GEÍVERAL lE R SM D I,
cao. GUTIERREZ.

Saldra <le Balabaué lo» jueves por lii larde  des­
pués de la llegada uel tren de las 1 y 4', con desu­
no a l bajo de l a  colaina, donde espera A lu* seño­
rea pasajeros de Colonia y Colon e l va¡>ov s-oMce.

Balícii y cortes.
RKTÜRNÜ.

Los domingos A las  ocho do la  mafiana sa ld ra  de 
Corte*; a  las diez de B&Uaii; a  la u n a  de la  tarde
de Fuiita de Carta», y A lu» tres de la  ensenada de 
la co lou ii, amaneciendo los luna* eu Baiabanó, 
dohdelos seuure» pasajeros encontraran  un tren 
que los conduzca á la liabana  en la  m ism a forma 
que a  los del vapor coz.**»,.

Las cargas de Pun ta  d e C a r t ’S, B lien y Corte* 
se adm iten on ul depósito de ViUanueva los lunes 
y lo, m ártea

Las de Coloma y Colon lo» m iércoles y Juéves.
Para  m i»  pormuiiorei. lu» reglam entos que es- 

lau de mauiiloatu en los buques y en la casa  con* 
signataria .

K\H’KK*.\ iilt .tí.M.VC ;■
CREAD.V i’o a  :i \

I .a  .Im ita  :: i • .1 “i  
a . ' 0r . i ; l  l  '  n  I  d t t o . ’ . i - '  ;  ; , i v  
p  i r  d*'pc)*iio i |"  ;i:'iio I f  o ■iqr,i!i’i> ul 
lui) afn» (1 - 1-^TS, "II "I .|ii ■ "  M' .'I •. 
b ra ih lu , 0.1 no  hii*r,i t,i :i‘ ;i.; ■■ 1 i, ■ 
fio eupUfiaK lo* s i f u ;  Jii ' i  p iv  ; i '
J a ,  50 c u n ta v iis ,  y t'. i- -.h .'iv ík  ilr*
SAPO, .’l.'i i 'o n la v iia . y :u  1
b 'i c o v , ! ? l - s i 5 c t s .  y  lU c '’* 

llabHiRi, : i l  do ilic im ulii'u  
rú c to r .-A

ni.

■LI h a  
i.u riin  

p r . 'ix i -
i'U-

■ . d e t t -  
; ¡1 i|' r ; i -  
j;i:- .; IbU-

I'!.; por

;i Di- 
;V)d

E i i i p r v t v t e  l i t e  \ : ( |M » 'R s  i m r  u l  N u r  
a l e  l a  I x l i i ,  i l o  .H t e n t e J i i l r í i  y  t ' “

Deseando a»ta Em dresa rorr?*ponil “r  A 1a» prufv- 
baade deferencia ruio siem pre lo h a  di.*p'!n'«!ido él................ q n i ..........................
publico, ha  r¡ctcrminiido._ 941')b«equii“ cía lo» car-
gáclorc* re fo rm ar 11 tarifa  de carga cu s ”i.tillo fa- 
vovAble.i c to ii, comn podra en t» rn r"“ p o r la q u »  
á Cimtinuáciun pubucam os, la cual i'iupc/.ai n a re­
g ir  désd» é! 1 * .  c 4 o  B iX O X - O  
Í> X '< S 3 B u lix x o  S A jY o  d e - 1 8 7 8 .

l ’i i r ;; n i  piés cnbii
peso*.Cent-

AU
70

De U 1 Ubnu'i lU icimi i . , . .......................
..........  aT riiiiU ad ............................
..........  UTuna».................................
. . . ,o . .  a  Porta l u .Inuiiro................
. . . . . . .  A Sii(it)i Cniz...................................... 7:»
........ A M auzaiuiio.....................................  7á

l

E l l l 'U E S . V  D E  V A I 'O n E M
ESPAÑOLAS CORREOS DE LAS ANTILLAS 3 

TIIASFÜRTKS MILITARES.

Y n p o r  e s p a ñ o l

MEVO ií\!u:eloai,
C a p . Gano

Viaje ordinario li St. Tli'mias tocando en 
Mayari por el Xorte de Santo Domingo.

IDA. •
Ubre. 30.—Dé la  U baria A la* 5 de la tardo y 'llegará 

A N neeitaxcl h"de uñero.
I,'"—Do Nnevlta* y llegara 11 (ílbaru-rl 8- 
8.—De Gibara y llegara  a  Baracoa «I 3.
3. —Ue Baracoa y llegara ii Cuba el 4.
4. —U» Cuba y ¡lib a ra  A Puort .-F luta el fi.
6. —D't Puerto-Plata y llegará  A Miiyagúe*

el 7.
7, —Do Mayagiiez y i lc g a ri  i  ABUadilla el 7-
7. —ÜsAguadillA y l le g a r i  h Fusrto-R io 1 el
8, —Uc Puerto-Rico y lleg a rá  A at. Tilomas

F uei’to-Riui> 
á .yguadllla

*1 9.
RETORNO.

112.—De St.Tilom as y llegará  a
el 13.

13. —De Puorto-Ricó y l le g a ri
el 14.

14. —D.) Aguadllla y üegarfi A Mayagiiez e l  14. 
11.—Dü .Mayagiiez y ilo g a ri 4 F u erto -F litk

e l 16.
15. —De i'to. P la ta  y lleg a rá  A Cuba el 18.
17-—De Cuba V llegorA i  Baracoa el 18.
IX,—lie Baracoa y R ezara A (Jibara el l;i.
19.—q ie ü ib a ra  y R egara á Nu* vi ti»  el 8ü.
SJ,—De Nnevita* y Uegar.i A la  Habana el 22,

La escala Ja  Baracoa se h a rá  si lo perm ite el 
tiempo.

ReoibirA carga  y pata je  desde el 86 del corilent* 
por el muelle de Luz.

CONSION.aTARinS,
Nuevita».—Sces. D. Pedro fiaiicncz Dolz. 
O iln ra .-S re s . Loiigoria, Munida y ci>
Baracoa.—Brea. Monas y cp.
Cuba.—Sres. s. y L. Riis yop.
Fto. P la ta .-S re» . ü iii -bra liuo».
Mayagiiez,—Sr. D- Ferm ín Uorne.io.
Agundilla,—Sres. .troeil, Ju lia  y cp.
Peo. Rico.—Sro». Ir la rte , Hermanos de c aracena  

y cp. '
Ht. Thonia».—Sre». Lam b y cp. 
g H ^ D c n a ira  SU ealida  h as ta  el I." de Enero A 

las doce del din, A fin de d a r  nenipo a la» opsr» 
Clones qne no lian podido oled n ir*c por causa do 
las llcsiiis.
Se dc*iiacha por D. Ksinuii Je  llu rrern . Oficio* 69.

(;|R 0 M  LETRAS,

J. RAFECAS Y C
C a l l e  c l o T a c 4 > n  11’.' t t .

G iran le tras sobro todas las plazas de Espada.
180 Iniy

gu son aoeiiluda* por 
«39 A 40 qü.

Tistu s i t c o .—Grandes existencias del cAtalan 
y con poca dem anda, hacienduse dlDetl su eolooa- 
cion de «toj á 11 ei 4 da pipa., y e l de Máinga de «13 
A u n í .

x'ixii» n r t c i ! , —H»ca»e:i algo el conocido por 
m istela y  U*ae mejor dein inda, uotiiAnduso de 118 
á l a io l l lK  do pipa,

v is io  T iisT o—Cotizamos las m arcus de 1.' d ' 
*S> A 9«; de 8.‘ d - »7J A 8J, y ds S.‘ de «68 A 70.

VESO.—Abundante y sin pedidos A «81bl.

RUOLES k LA CARGA.
P a ra  CANARIAS.—El berg. esp. SAN MIGUEL, <«p 

D. Antonio LasCasAe Lorenzo, saldrá á. m edia­
do» de enero. Admite carga A flete y tam bién  pa- 
síijeros. A quienel ofrece e l buen tra to............................................... d« costum­
bre. InforniArán dicho capitán  abordo ó en  la  cali 
del Obispo n,* 17, Antonio Serpa- -.....20bp8!d_

TODOS LOS DO.MINGOS.
Regresando a  baiabanO tocios los JUL'VES, en

donde babi'A un tren  especial p a ra  conducirlos 
tenores pasajeros í  ia Uabana.

0B3BRVACI0NBS.
Esto» vapore» reciben carga p a ra  todo» los pun­

tos de escala de la linea
t o d . o »  lo a>  <SlcA0.

f  I.os viajeros que de la  Habana se d ir ijan  a 
Batalianfi con objeto de em iiarcarse en estos vapo­
re», deben tom ar e l tren goneral que sale de la es­
tación da ViUanueva A las cinco y cuaren ta  y c in­
co m inutos de la  m anana del d ia  senalado p a ra  la 
sa lida  del vapor.

3* Teniendo esta  Em presa contratado con la 
Adm lnlslraclon M ilitar e l servicio de trasportes 
iñ iluarés , se pone eu conocimiento de los m ism ot 
que teniendo que v ia ja r por su cuenta, tan to  á di­
chos te áures como a  sus fam ilias se lee cobrará el 
pasaje con a rreglo  á la  ta rifa  de contrata,

4', Todos los m ilita res que v ia jan  por cuenta 
del Estado se ad m itirán  A bordo do loa vapores de 
esta Em presa aun cuando la  papeleta de em bar­
que, dadas por los com isarios de irasportes. este A 
la Orden de vapor d istin to  A aquel en que deseen 
embarcarse.

P ara  m ás porm enores. Im pondrá su consignat 
r'ln D Juan Fueyo.—Habana.—San Ignacio Xí.

MISA líERMAAOS.
M u r a l l a  e s q u i n a  á  H a b a n a .

(l'L.VTEKi.V.)
GJR.VN letra» soba - todas las ciudades y puebUit 

ImiieriantaB do ttsp a iu  o Islas adyacente^

J. A. RzVNCES.
O n iN IM C  9  f . U I I I ^ I P O  s  «

Sobro Alicante. Alm eria, Barcelona, liilbáo, Kur- 
’o», Badajos, uadlz, Córdoba, C artagena, Cacoreg,
(igueras, G uadala ja ra , Gr..... ------- ------

la Frontera. Jaén. Logren.
f o . . . ...... ..........................................  .  .

iguera», G uadala ja ra , G ranada. Gerona, Jerez de 
la F ron tera. Jaén, l.ogron.i. Lérida. L«on, Madrid. 
Malaga, Mahon. Jluruia. M atare, Falhi i  de Mallor- 

■' ' UoLis, Santander, Sevilla,ca, l ’am ploiia, Falencia 
San Sebastian, Segovia T arragona, Tidedo, Tor- 
reíávega, Torto»ii,” val«iicm . v íllanueva y üeltril.
Vaíladelid, V ito ria , Irun, Zaragoza y Zam ora.— 
En A sturias; «obro Avílux, Ciistropol. Cangas da 
Tineo. Cang:is de Oiils, Cmlillaro, üljoii. Orenlo. 
Luarrn. 1.lañe». Oviedo. F rav ia, Pola da l.«iia, Ri- 
vadeiieUa, Sala», VUinvioio»». lnlle*to.—Kn Gali­
c ia ; sobre Betauzos. calda» de Reyes, Coruna, cea. 
C arril, Ferro l. Lago, Lugo. Mondofiedo. ÜroDse. 
Pontevedra. Puentodeuine. Riva-iuo, san ta  Marta. 
Santiago. Vígo. \  ¡vero, Viilagaroia.

Las g iran  en toda* caiitidades A corta  y largá 
v ista  en la calle  del Obispo li'. 81, freute A P laza de 
Armas.

\ » p o r  e s p a ñ o l

AM ITA ,

Nueva York...
Baltim ore__
Boston..

cajas.
14744

ByA

1839
3Ó'>

N. H alteras-
,  3183 Palm o utli_................. ...... .....-

Arabe re»-....— ....—
1921 Barcelona........ ............ ...... , .... .

. .  2312 St. T hom aa___ ___ ...... ......
N. ü r le a n » ...........

___ 3097 Santander...........- ..... 1700 -----
8578900 Cádiz.............-............- 553 .....-

113611 Vigo.............................. ...... ......
18318 V eracruz....................

16997 1830
1 Anteriurm aat*... 367809 J31.170

Desde r  da aflo ........ 384606 133115
EB 1874..........

ARROZ__India: Sem illa, la  dem anda por eata
clase ha  sido buona y los precios se sostienen con 
firmeza de 2óJ ú 20 rs. (J. L as exlatenelas sou algo 
escasas.

caninas: con poca dem anda y  cortas existencias 
cotizándose de 3U á  31 rs. 4 , según clase.

Valeucla: reducida» exiítenolasen  p rim eras ma­
no» y con regu lar solicitud, cotizándose a 87J rea ­
les (E'.

ACEITE UE OLIVAS,—ge nota alguna dem anda 
pero los tenedores rehúsan el precio de «8? por el de 
Sieillla que ofrecen los compi adoree y cotizamos 
firme A ese precio, y Ue o tras  procedencias de $8 A

ACEITE nEFiKo.—Eí aacional ca cajas no sa
pidey secotlz ide»18 A IS cA E len lataased lfico lta
colocárlo a  «9 IS- El franc*» se cetíza de «15 A 19cs. 
el inferior y  de «15 A 19 Idem el fiae.

ACEITE DE Ai.siEVDR.vii.-nueaademanda, da 
30 A38 rs. lata.

ACEITE m ; 4 .vitoofí.—El am dricann no se so­
lic ita  y el del país se reparte  a  94 ra. galón 

A cciTfV A B,—Regulare» existencia» y bastante 
buena dem anda p o r la s  verdes, de 8ü A 88 rs. cuñe­
tes. Les negras no se piden y »« cotizan U 7 rs . en 
cuñete» y do 5 a  3 ra. en garra loacitos.

a v e l e a v .a»,—Reducida solicitud, cotizándose 
de «10 á  18 qq.

ARENcoíVES.—.ipenas se piden y se cotizan de 
7 á 104 rs. es.

AUEAsiDiEATE DE isL.as.—SiimaméntseBCAl- 
m ado A pesar de *u escasez, cotizándose de «11 á  12 
caja  ó garrafón.

a e e .z r u ie v t e  « c i-t n o .—Sln ex lsteao iasy  sin 
pedidos S9 cotiza noniinalm eiiie.

AviivADo.-Buena dem anda, Cotizamos: clase 
corriente A 26 rs.; Anisado doble de 32 A 36 rs., y 
tr ip le  de C ) A 0 en g arrafones y de 14 A 20 ra. en 
gnmnss.

.vuox.—.i penas se solicitan, cotizándose de 2 á 
5 rs. m ancuerna, norainalinenie.

ALPifiTE.—R educida dem anda, de «8 A $4 qq. 
AFizECUo,—Pocas existencias y buena solici­

tud , A «3 qq.
ALc.vp.vniiA».—No hay y ebtlenen algunos pe­

didos, cotizándose de 8 A Ul rs. en garratonoitos y 
de 10 a 18rs. encajlias.

ALsiEVDn.An.—Corta selicitud, cetlzAndOSe de 
W3i 01qq.

AVIE.—El en bolitas se cotiza de«:t8 á 34 qq. y el 
en p iedra  A 26rs. Ib.

AAie.-Sá va colocando lentamente, de «13 á 45
qq- *

ATES.—No hay  existrncias y fádlm ente.'se  co- 
ocanan u SS cuñete.

AVK-v.a,—Obtiene algunos pedidos. Jietlzándose 
de A «7 qq.

A*AFi«AS.—sin  demanda. Cotizamos; e l puro 
deí23 a  84 ib.; puro ooinpuento de «10 A 16, y cuinun 
a*44-

ALMiDojv,—El tie yucn xo'detalla de46 a  48 r». Sí' 
El de trigo  se cotiza iioniliialiuenie. 

n.vcALAo.—Moderada dem anda p o re l de No-

P a ra  CANARIAS-—El herg. esp. ROSARIO, cap. D 
Francisco Calderón, sale' ' ' “« Francisco Calderón, saldra del 15 a i 20 de enero 

Admite carga á flete y tam bién  pasajero» A quie- 
nee ofrece él buen tra to  que tiene acreditado, in- 

n A bordo ó en la calle del 0 -fo rm ará  dicho cApitai
bispo n .' 17, Antonio Serpa. 30bp81d

VAPORES DE TR.4VESÍA.

OPERACIONES DE MUELLE HOY 29.
M arti co d o la r, de  Barcelona:

7«3 p ipas vino CatAStts...................... )
llól* Id id. id  ....... .......... Íí89p)?á

id. id J119]4 U

1877. 1876.

K u e v a  l í n e a  d e  v a p o r e s - c o r r e a s  
d o  l o s  E s t a d o . s - U n i d o s *  

r i o  « T e a a x x e s  3St. d ts  O o *

PARA NEAV YORK.
Loe magníficos vapores-correos de prim era clase 

.le esta linea, ealdrAii de este pu er'o  en al Orden 
Iguiente;
n iA oA B A ...................... Domingo 13 de enero.
BAiiATonA........ . „ yode Idem.
M1.445ABA.....    ,. 3 de febrero.
SA R A T oc.v ......... ......... n 10 de ídem.

Al m audo del antiguo y  acreditado capiU n
D. VIslorlMl** Cu*l.

VIAJES BBMANA1.ES D» LA HABANA. ttlO-DLANCO Y 
SAN CAYETANO.

Este nuevo y espléndido vapor sa ld rá  de la  Ha­
ba n i lúe sábados A las diez d é la  noche y llegará  A 
San Cayetano los dumlngos.

R egresara A B ahía Honda loe lUnes y 
puerto  sale p a ra la  Habana, los m arte* a 
tro  d é la  tarde. .

Recibe c a r g a  los j u é v e s ;  viernes y s á b a d o s  a l  
c o s t a d o  d e l  v a p o r  e n e l  m u e l l e  d e  I.uz, A b o n á n d o s e  
s u s  f i e l e s  a  b o r d o  a l  en tre g arse . f i r m a d o s  l o s  cu- 
n o c lm i e n t o B ,

Tam bién se pagan A i» rd o  los pasajes.

de este 
las cua-

GELATS HERÍVIANOS
C a l l e  ( l e  A f i l i a r  n "  1 0 H ,

e s q u i n a  a  A m a r g u r a ,
G iran en todas cauiidades, a  cu rta  y la rg a  vista, 

sobre los puntos siguieniés:
Avilé», Alteante, Albacete, A iniansa, Almendra

(1 Ciiha.De Ciéiiiuegus á Trinidad.......................... íi Tunas......................
........... íi Fonal ó Jucaiv.............
..........  a s.inta Cruz............................. a MMir/auillo.......................  11 C ubi)........................De Trinidad \  Tiiiiaa...............................  A Fonal .Iiirai ■>............

íi Smta cruz........... .............  ú Manziuilllu.......................... Cuba............................
DeTuuaa a Portal 0 Ju.'.iru...............

.......... a  SiuitH Cruz......................................a Maiiz ..............................

. . . . . . .  a  Cutía........................................
Ds Furui 6 Jácaro á .-..iiita Cruz...............  ;i M iiizaBÍllu...............  u ' ul);i..................De BaiUa cruz A M.tAzaniUu....................... ACubi........................De Muuzamllu u Cuba.
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Et. LICEO DE LA llAliAN,\. 
l 'i.r  a n tu r Jo  lie la  D irectiva *■• <‘ijtiv-'i-a i 'la  <)nn - 

ta  geriftiil purii la  íojío ;i urdin.u-ia qu-', uti .•! e.li- 
lU'i > del gran  tra tru  de Tar.ni, cPum i i‘ielirarso e l 
tioniiiigi) .w del actúa!, i'i ta* d.'t é .11 . lu ,  en t o jo  
actos*; d a rá  cnoiitn tl.íl i-«tal ' .i" 1.1 Su. in tad i s» 
renovara , tie a.’ii.‘r¡lo con ni a r u  -ni'' 12 del Kmjla- 
mento, l;i i i i iu  1 u- 11 .luni.i 'i; *<• nom bra­
rá  la  respectiva c'int isnoi .■• gl',*.i; y. i*tr ultim o. 
Sé resolverá lo quo procrd 1 .1 ,l lije demáe
asuntos que q u ie ta  t r a ta r  L tJu o i i. g u in ra l con 
a rjeg lo  u sus iilinbii.'inii’ís .—I.o i ja ' |•■^rtícip.^ á  
losBreA accionistas p a ra  su couoriiaieiuu  y fine» 
cu iisiguienies.

Habana 13 de diciem bre de I:':77. -J .».■ M' del Rio 
Secretarlo  Contador. ló-Hd
tJumpaAli del ferro-oarrii de la Bakt.i 

de la liaban 1.
1,11 Jun ta  D irectiva de mue fo rro -•a rr il  h i  te n i­

do p o r roiiveiiieBlc d .-poner ipoi d c ije  e l c ía  i . " de 
Enero d e le n tra u to  ano, se expenJun en R egla y 
Dd oa la  H abana, lo» boletinos a  1 .* .sQiioros vi.ije- 
ro* que su d ir ijan  á .'.uaiquier.i de Us estacione» 
de eate C(mino; asi como lamliieii ;i la» que vayau 
A la* linea» de cárd '-nes y Juearo , Sigua n; (IrSn- 
dn y CíenfuegiMá V illaclara con quiaiie* c 'ta iu o  
en cumblliaciuii.

LOS Miuipiijo» sa seguirán  d - 'iu .d ian d o  en el 
muelle Je Luz como linslu Alicra.

Regla y diciem bre 28 de 1?” .- Kl A duiiiiistrador 
gsui'ral, Juan  .N, Odoanio. i5-2’«i

CompuAUi de Cfiw//iy.v de Hierro -le la 
Habana.

l ’o r disposición del Exento. Sr. iTcsideiite d» 
e*la O.iiiip n ía  »é c n v o c a  X L'* M "-.. iicci.inlttaH 
de la  iiiisiua jiaiM cciuiirai'jn iiin  t  anroMl c it r a o r -  
dinarl:» e l  d.niii ligo t,I d*‘ ejiet* 1 j . r  ) , .  u j'> , a  la» du- 
c e  ilal di:l,eil la  i;s[:lci>.|i .|e \  ilo.ii.u-. 1 . c o t í  dos 
olijetos; 1," .ito rd u r i 1 onii lo,,.:..
duade iir.Jiou-s en lu g ar d-' 11- .■ d :!..* i \ i  -t-:ites 
boj , pum o c[Ufl fue iiilmlUiio a  di*i-u .i -n ■ •.1 11 ul­
tim a  Juilfi general or.lm a.jia; j  2. iiiJiilirar Vil- 
rain it.;rador general vil ici’iiipr IZO d.3 .*r, D. >l,i- 
Awel L. izquierdo.que¡>or el lu li «*udo d e s i is a -  
lud ha  reiiuijciado e*te enijdeo.
• Ilab im 84 de illdéiiilire de 1*77.-1' Lo l'.oiiza- 
fer l.lorertti* Secretario. 2:>-2Tl

COMPAfilA BSPaSoLA
p E If  Al.U.M BIlAÜO DE ü An .

Y fci'fíarla .La Junta Directiva de oua i.'omiauiiti, en coa*o- uancla eun lo dispucsio en el ri-t. 17 de lo* isiaiu to ,,ha acordado Je rusta lil’Zisv el precio de ollica 
pesos en oro. que ctniiu liwu ur.ginariu rieinure se coim) porel nulliir Je uier cubico»de gn», y qne w uUei'óá'iuuAucucpcia ds la ilepivcia.'i -n dú los In- letes de! üalico E»|i»nm. hija dsi.»* circnastanria» ecuniaiicas perque atraviesa ei lui* d.'*d.- l*7l, lia sn vlrsud, y A partir del din ¡ininur . de enero próxiiiui, »• cobrara por cud.i uu iiiil’.vr du piu* el equlvaleuto eu billetes dei Banco Español, á oiiico pe» .«HQpro,Upándose porlacoiizu iuii iielcoie- gio de Corredores eu los dl.i* quinci. y ultlm* de eaüa mes.

1,0 quu so anuncia aipnldi-. p.ir.i géncral iut'.-
Ugeiiciá.

Habana, 11 de diciembre de Ixn. -El Secretario,
¡'r.iirti tí. Jnrfíj. :-n g.ii

AL.\iA0E.N‘ES UE IIEI’ONITÜ
de

FRENTE ,YL PAK.aUEHG DEL GESTE. 
Dehogues y c ‘.‘ con tra tan  miele» y venden tona 

ciase de tonelería a  e n treg aren  el acto.
fVofa.—Faca el d ía  1". de diciem bre próxim o que­

d a rá  iiistaladoácl teléfuiiu, con el cual podián  lo» 
señores haceiirii'do» y niarchaiiiés coniunlciir''" 
ellos m uniu», .lesju el v> .-itorio de los saitou 
lia iuel, son» y c ‘. Mercaderes 11’. 8. cmi iiue*U'o* 
a lm acese i de sa n  Felipe, cutí nuestro jilnincen de 
m aderas del pueute de chavez y o»u uuesiruésiuo- 
lles da Tállapieüra. 40 lin

K l -  I H I K ,
Compañía de Seguros mutuos contra 

incendios.
E ico n  a jode  D lreodcn h a  dl*paeato cocvocar 

llc itad u ies p a ra  él d'istiii') de co b r.d o r de la  So- 
ciédud y que a l efecto no adiuiCilti proponioionea en 
la  Secretaria  en pliegos cerrados, h a s ta  la s  doce 
d e id U  16 del corrieiHó. en ol que se cunsiituirA  
nuevam ente el CdnMj'i p a ra  d ra iiir  U  proposi­
ción m as ventajo» 1. en el concepto que e l que ob- 
tenjja el doilinu ha  de p re s ta r  lianz i i  satisfac­
ción por «4u00 b illetes del Banco Español.

Habana, d iciem bre 3 de 1877.—El secre tario , Pa­
blo Goninlez. '

(>rro carril tic la KaLia ile la Habana, 
Ramal a Guanabacoa.

lejb, Atbuiquerquo, Aloirn. Alberíque, ,\liuena, Al- 
co'y, Avila, liaroelona, Badajoz, Bwciirrvisi,„  Hetau-
zos.’BUiiao, Burgo», lliino. Bíifiól, Cádiz, CartAgena, 
üAcer-8, o ila iay u d , cangas de Tiiieo, cangas de 
üniB, Ciirballo, cam ariftas . Cuidas do Reyes, cam ­
panario , castropoi. cabuza de Buuy, caste liu iide  
l a ..................... .....  .................... .

De m ás pornienores im pondrán los consignata­
rio s señores L landeral y C', Luz esquina A Inquisi­
dor A su C apitán A hor^o. 

JVOto.—Hab._____ ___ iendo el Exemo. Sr. Conde de San Ig­
nacio cedido g ra tis  lo» m uelles de sus ingenios pa­
ra  el a traq u e  de este vupor. ia  Em presa, agradeci­
da A este obsequio, ha decidido ei'ectuariu en efde
s a n ta  T e r e s a  y Oerardi) p ira  el e m b a r q u e  y  des­
e m b a r q u e  de los s e ñ o r e s  p a s a j e r o s . 87ñ

V a p o r  e s p a ñ o l
í § ^ O L E R .

Cap. Jolre.
Del 1." de enero prftxlm o, en adelanto , vuelve 

em prender sus viaje»
d e  l a  I l a b a a a  d  C á r d e u a s  

y v ic e v e r s a .

precios de p asa je ; condicional según local. 
Pa m&8 pormdDoras im pocdráii aua coasig

rioB, TTa MBI., SONS A Co.» Mercar 0í0« ».

VAPORES
CORREOS TR4S\TLAPíTIC0S

DE A. LÓPEZ Y C:
F a x * es.

ruega, cotizándose a «82 es. la  ciase supeiuor. 
E Íc '■ '■ ................. ..

ExistBuoia e l L” de enero.. 
Recibido h a 'la a y e z '. ......

86108
3L5329

8433:1
5743U2

Total .. ......
Salido h asta  uyer...

371437
323996

.699030
fiIOWi)

E xistencia aetuál.-, 33773 2S0K

<

de U alilas SJOuUza iioaiinalmente por fa lta  
de operaciones.
■ El auisricano no se pide y los precies son «om.- 

naies
c.aaA v.vR ii».—Moderada dem anda, ool'zánáo- 

se de iJ a «21 docen i  da ¡ata. 
c a ñ a n  v .i l .i d .* ,— NemliiaL 
« ¡« V E IA ,—Goza d( activa  demanda. Cetlza-

CADIZ,
COULNA

Y SAâ TANDER.
Guada establecido el servicio de tres viaje» men­

suales e n e l drden eiguiente:
SALDRAN.

De la  Habana p a ra  Cádiz loe d ias a  y «  o  de ca­
da mes.

Idem ídem  p ara  ia e:oruña y Santander los 

** De Cádiz p ir a  Puerto-R ico y  Habana los días
1 o  y 3  « , ,, .

Ü9 Santander p a ra  Coruña, Puerto-R ico y Haba­
na lo* d ías 3D.

De Cádis para Barcelona
10» días * T  de cada mes sa ldrá  el vapor r.a sA JE s.

P ara  m ás pormenores im poudráu, M. CALVO Y
Q*.. Oficius «8. »w*

Saldrá  de la  H abana (muelle de l.uzl lo* m an e  
y viSrnes A las seis de la  tard e  y de CArden is los 
m iércoles y  sábados A la  m ism a hora.

-Idmífe carga ypasa,)eros.
Lo despachan en  Cárdena» los Sres L. Soler y c .’ 

y en  la  Habana, la  Sucursal d» lo» mismos seiVores, 
establecida e n la c a l ie d e l ’aula n.” 10, esquina a 
aan  Ignacio. , ................... .

. a P lana, C arril, Cée, Ciudad Real, O.irdotia. Cor- 
oubton, coliinga, Cuenca, Cullera. Cudtllero, Dama, 
Ferrol, Frenegal, G ranada, G arrovillas, Gandía, 
Gerona, Gijon, o lb ra lta r ,  Ouadala.iara, Huesca. 
Uuelva, Iiifiésto. Jaén. J á t ira ,  Jabsa , Jsrez d é la  
KronierM, Lastre», I.ngu, Lu G uardia, Llaiias. Ijeon, 
Lérida, l.lereiia, l.i»l>ua. Lin.ires. r.orca. Logroño, 
Luarca.Lngo. M'ulrid, Málaga, M atare, Manzana­
res, Merlda. Molii.!, .Medina del Campo, Morsllii, 
Moiitljo, Mundonodo, Uonforte, Muro» de Nbya, 
Muroiú, Negivira. hoya, Oviedo, Orense, Glivanza, 
l’ampluiia, Falencia, l 'a lm a  de Mallorca, Fravla, 
Pefiaranda de Branaiitorite, Padrón, Pola da Lema. 
Pontev-clr.i. Puebla. Puebla de Triiies, Puebla del 
C aram liial, Puenledeuuie, Reino»)i, Roqueña, Hl- 
vadeo, H ivadéíélia. Santander. Saiulagí), B iii Se­
bastian, Sania M arta de Urtigueira. Sala», Sevilla 
Ségovia, Sueca, Tarragunu, Teruel. Torrelav.-ga, 
Torlosa, TrujUlo, Tuy.Valsiicla, Valiiidolid. v e ría . 
ViUanueva v Geltr.i. Vill'uuieva de la Serna» Ví- 
llavlcioxa, v lU ágarcla, V inaroz, Vigo, Vivero, Za­
ra g o z a ./a fra . .«n*'®**- -

P i r  acuerdo de la  Jun ta  D irectiva de esta  Com­
pañía, desde el d ia  och del corriente m es so los*  
cobraran  ÍO centavos en papel a  cada persona blan­
ca y 10 centavos A las de o e lo rp o r e l vi* je  desde la  
llábana  a  G uanabacoa ó vico.ersa,

Lo que se hace saber jx>r «ote uiedio p a ra  conocl- 
m ienió del publico.

Regla y dicienibré 4 de 1877.—El A dm inistrador
{ e n e r a l^ K ^ i jv ^ d f o z r ^ .  ;*o «d

AVISOS VARIOS.
»e ha ex trav iado  una c a rta  a b ie r ta  d i r i j id iAS D. Juan .M.'Díaz á  San José do los U im ús; e a

éila hablan un b ilie te  ilel Banco K*pañoi ,ie Ifi H 1- 
bana por va lo rdu  Irsscisilt i» posos y dos luasd u  
ciéiiio caria uno. dos fricc io i.'»  de billatas la ta  
Real l .u ten a  del próxim o surteu oum, iuu7 q-o) sw 
celubrara  lU d i I 31 dé  B*te. Ambo» llev.xii '1  n. :iw. 
Rs ha  dudo parte  a  Iw c .ilc c tu m . S o s 'ii 'li. a  a l.v 
persona que hiiyii eti,' .u ira Jo  la m-üiciona la  c a r-  
lera , se s irv a  en lreg  ir la  en  la . .Ulu .\ncba de 1 
Norte o on la Redacción r1« l . \  V i)/ DE g i 'Ua , 
donde S" lo graUfiuai'ii gc-a-n.*., m -a- >- Ihp7.).l

p(m iA  V c*
Han trasladado e l escrito rio  y alm acén á  la e a ll*  

de Cuba n," s». _ r. lad

t i  ¡os H ticfitda ilos, tld m in ia tra d o re s  de E m p resa s  de F erro -carriles
{/ t tla q n iu is ía s .

íNTR .x3 Y CILINDROS fabricado i'xpresam en.te p a ra  
U  DE CUB.V, por ILSLEY, DOUHLEDAY \  C T ,- 3 y © -w - 'V " < :» X - lS ..la  i.-M.-a . V, V , _ V'- — cfadn». Adm iu^str doren du ciiiprem s ■!■' »-i-if r i l r i  y

n e.tí'cl-alo InlTiiMiiei- 
'O* t.i Vez dol s i-:d g eu

n t  C T E X T I B  PAR-V. M.Í.QU1NAS, CE 
ISL.\ DE CUB.V, por ILSLEY, DOUHLED.VY 

Li m irnos la  a tin c lo n  de lo* Sres. Hueen

YAI'OR ALAVA.
cap. ANDRACA.

VIAJE» MENSÜALB» A T
yiCB-vaBSA.

Saldrá p a ra  c a lb a rlen  tocando en c á rd e n a s  lo» 
d ias  10,80 y 30 de cada mes, á la» 8de la ,ta rde ,—En 
Cárdena» »e dem orará  tan  solo p a ra  de ja r loa pa­
sajeros y la  carga que conduzca p a ra  Site punto, 
saliendo enseguida p a ra  calbarieu .

Adm ite carga tres ó cuatro día» antes de su Ball- 
da, por el m uelle de LUZ. -

‘ RETORNO.
Saldrá de Caiharien p a ra  la Habana A las 8 de 

la  m anan», lo» d ías 4, U y 24 de cada me«.
Admito pasajeros ■ , ,,
De m ás Dormanores inform arán ban Ignacio 14.

ISLTDE ÍMiWS.
El vapor español

3 X T X J 1 3 V O  O X T E A U O ,
su cap. Manso,

sa ld rá  de Baiabanó p a ra  Santa Fé y  Nueva Gero­
na todo» los domingos despuea de la  llegada de lo» 
pasajeros aue salen de la  liab an a  á  laacin co  y 
cuaren ta  y  cinco zninutos de la  cnaiianai dando su 
p rim er viaje ei domingo 3 de junio, y reg resara  
loa m artes, saliendo de Nueva ü e rona  a las once, 
y locando en el Jucaro s i  excediese de seU e l nu­
mero de pasajeros. _ . , ^

LO despachaOi en laU labana, San Ignacio 82, y 
en la  Isla de Pinoi, l>. AugelOarola de y b a U ^ .

»b l«P* í

m eauini«ta» en gonsnil. haciéndolas ver qnr nuestro ACEITE no lau  «Ho vb im 
Sil A  niím uinas V csB tnfugae.iínoqué ta in l ii^  lo e» Bin K1\AI, p a ra  cilindro 
pa*ta"ev^Uándo^ con nuestro ACll'E quu su Ha YKN iq n »  ilo», por « sta r lib re  ds

^ 'T a m b ié n  le* Advertlmoí qué coB el fia d sev U ar las MUCHAS FALSIFICACIONES ip 
. r  Jo  J a  nuestro ACEITE, liemos dstarcuiiiádo q u a lo ja í  nueslr » lata» Usven la iimiv; 

)n^M nutSmen 2n» cb de latón .tm arlllo , Sobre l:i t pA .cum . el FAC-SlMll.E do

lod» ucidu « liiipure-

tlsndo  -- -
W ashington, en un» chapa

o» consum idores lo enco n trarin  de venti en la» principales fe rru ieri s. 
con el f l i id e s v l t i r  engañosa lo» ooiisumidores, hemos au iori»  do a nuestros ajenie

O ix i f ’E I t  y  O».-<-0BlSI\) 10, (altos).—i/aíiafíít.

ue s.) éatrm h n -  
a I “j is ir  ul:v «  

nusótro, fii-mi»

los Sru*.

P a ra  que ellos Atiendan lo» reolaroo» qne puedan pre»entar»u,

GKA íSA DK G t t A i l T O .
FABRIC.^DA POR ¡os Sres. I ts te y , D o u b te d a y  y  Lí».—.NKW-YORK.

L la m a m o s  la  a tención ú los dueño» do tnjonlol, Admlnlstradoi-es de l.i»

B A K N IZ  C O P A L
I t E E  » t i . l E E O .  "

FABRICADO EXPRES.aMENTK PARA EL CONSUMO DE LA ISLA DE cLBA.

IL S L E Y , D O EB LED  V \ Y C P .-X E V V -X O B K .
Lo» coaaum idorss de esto a rticu lo  lo en co n trarán  constantem ente J e  venta en l /«Trotvria de 

D. JORGE FERR a N, oállu del B:irAtlUo n. 7.—Hab na.
C ansí findeevU-ar laD lttcaciones, to .ias 11» la t  iAUev»ráiielFvC-4SlMILEdel-i*

D12BLE0 AY Y CP., lo qufl avii aasos a  lo» eonaum idore» p a ra  su gobierno.ILSLEY, DOt
A .O E yT E S ,— O E Í V ' E R y  Q»v O b i s p o  16, J f ./ 'B e í.V .#

. I

■■■ F . :

¡te f a c i l i t a n  m uestras g ra tis  de 11 G B \S .t DK l.K A Fitw »  wuo oi .|uv l a - s ; ...... o- ■ ;,-n  ; .-vriiurio d*
lo» único» agentes en In isla de cuba, OLIVER Y cP., calle d e l Obispo u. U,. 1 .i^.^na. e n  d,.ude encon­
tra rá n  constantem ente de veiitA la  d .ch a  g rasa  y sobo de BIDW El.L, ó sea í .n g KLU 1 p a ra  eje» de c a r ­
ro» y e  rre t (S. a  precio» B q u l t a t i v ü » . ___________________________________________
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HABANA ZJ DE DICIEMBRE DE 18T7.

F X  F i : «  » K F  A ^ O .
\:n año añadido á 11 existoacia de un 

indiTiJuo es un paso más liácia el sepul­
cro . término infaliUe Je las vanidades y 
ambiciones humanas; y sin omiwirgo la ge­
neralidad de los hombres vé llegar coa 
cierto placer el fin del año. cual si la vida 
fuera una pesada carga que se aliviase 
restando de olla una parto. Esa satisfac­
ción con que vemos aproximarse el dia de 
nuestra muerto, procede de bien diversas 
causas, por más quo el sentimiento sea 
común á la humanidad.

Para el hombre de creencias cristianas , 
do fó pu ra , la vida no es más que un des­
tierro en esto valle de lágrimas, una peno­
sa peregrinación sobre la T ierra, á cuyo
término se baila la verdadera pátria , la 
oiistencia imperecedera que viene á con­
quistar . luchando contra las pasiones y de­
bilidades de la humana natnraleia. Su 
alegría al finalizar el año es legitima , por 
que eso tiempo ménos le queda de destie­
rro , ese paso más ha dado en el penoso 
camino que dobe recorrer. Si sus obras 
han sido buenas durante el aüo que espi­
ra , las recuerda coa eatlsfaeolon y este re­
cuerdo es u m dulce esperanza. la cual ie
alienta á proseguir su marcha ; si tiene 
algo de que reprocharse , lamenta el tiem­
po perdido y se propone compensarlo en el 
año que empieza.

Los que olvidados de su origen y del Un 
para que fueron creados, los que solo
p i e n s a n  en la exisiencia terrenal y no s e

acuerdan de la m uirte , 6 ven en ella el 
fin do la vida, no por eso saludan con me­
nos regocijo al año que termina. Al niño 
le alegra perder la envidiable inocencia 
de la infancia para penetrar la vana cien­
cia del hombre; al adolescente desprender­
se de sus bellas ilusiones para adquirir la
dolorosa cxpcrleneia de la edad m adura; 
y al que lia pisado los umbrales de esta.
r e c o r d a r  un desengaño pasado para ir on
busca de otro nuevo. Solo el auciano re­
cuerda con indiferencia, si no con tris­
teza , la pérdida de su inocencia y de sus 
ilusiones, y los desen años de la existen­
cia; pero la esperanza, ese 'iien supremo 
que Dios ha concedido al hombre, le hace 
mirar con complacencia al año quo llega.

Marchan . pues, los hombros compla­
cido? hácia la tumba : unos con la fá de 
hallar en ella la verdadera vida dol alma , 
otros arrastrados por osperauzas nunca 
cumplidas, por ¿OSOOS nunca satisfochos; 
y  el tiempo, año tra? año, los devorh á 
todos.

Laexistoncia da los pueblos no os tan 
efímera como la do los Individuos: para 
ellos un año os solo un instante , un mo­
mento de su historia, la que deben. sin 
embargo, estudiar con interes, pnes ca­
da generación está obligada á buscar oí 
mej-ramiento moral y material do las que 
han de sucederle para que sa tránsito por 
la Tierra sea raános penoso. Los suoesos 
de un año ofrecen gran enseñanza & los 
pueblos y pueden servir on parte para re­
gular su conducta futura: por eso hoy no 
júzgame.', ocioso dirigir una mirada re­
trospectiva hácia aquellos acontecimien­
tos ocurri.tos en el año que vá á termi­
nar y qú3 mas directamente nos tocan.

Lleno de halagüeñas esperanzas de paz 
empezó para los habitante.? leales de osta 
isla , esperanzas lejitimaraeate fundadas, 
no solo en las altas dotes Je los dos ilus­
tres caudillos, á quienes el Gobierno de 
S. M. ha conñmlo el manJ.o político y mili- 
U rd e la  provincia, sino también en los 
hechos. pues al espirar el año 1876, en el 
Importante departamento de las Villas. la 
propiedad, Ante? amenazada, disfrutaba de
seguridad :IadestPUCtoratea enemiga habla
desaparecido y pequeñas columnas reco­
rrían el territorio por todas partes . en­
contrando solo grupos dispersos de Insu­
rrectos , á los quo no dejaban un momento 
de reposo. Aquella rica comarca respiró: 
el espíritu público se levantó. y todos con­
fiamos en que quien habla empezado con 
tan buenos auspicios podía dar cima á la 
anhelada pacificación de la i ie rra , hacien­
do en los gtros dos departamentos azotados 
por la guerra lo mismo que habla logrado 
hacer en las Villas,

No podia esperarse otra cosa. Mióntra? 
el Goberaa'lor General dictaba acortadas 
medida? para extirpar la inmoralidad ad­
ministrativa, pppparalm elementes dis­
posiciones para atraer al bnoa camino á 
los ilusos y procuraba con una política 
prudente aunar las voluntades, el General 
en Jefe no se daba un momento de reposo, 
organizando la? fuerzas para persegnir al 
enemigo hasta sus más recónditas guari­
das, mejorando, los servicios administra­
tivos para la buena asistencia del soldado, 
asi en el ramo de hospitales como en los do 
provisiones y trasportes, vijilándolo todo 
con incansable actividad, y captándose las 
simpatía? del ejército y del pal? por sus 
justas disposiciones, por su acertada po­
lítica y espíritu conciliador.

Los resultado.? correspondioi-on & las es­
peranzas concebidas. En ese año ha podido

decrotarso un ámplio indulto, devolviendo 
sus bienes á todos los infidentes que se han 
acojido al pabellón español, aún aíiuellos 
que estaban sentenciados por los tribuna­
les por aquel delito. Y no so han limitado A 
este clemente acto las disposiciones dol 
Gobierno, sino quo, llevando mucho más 
allá la gciierosiJaJ, se ha comprendido á 
los individu 18 procedente? dol campo ene­
migo en loe beneficios del Real Decreto so­
bre oolonizacion de la isla, cediéndoles 
terrenos y auxiliándolos con toda clase do 
recursos, á cuya benéfica medida han coo- 
perfulo con loable entusiasmo todas las cla­
ses sociales.

Estas disposiciones demuestran la gran 
fuerza moral que en este año hemos adqui­
rido sobre la i surrecion, y á ellas so de­
be , juntamente con la pericia y activída i 
con que se han llevado á cabo las operacio­
nes do campaña , los adelantos obtenidos en 
el camino de La pacifleacion. El número de 
presentados ha ido cada día en aumento , y 
por ellos se ha empezado la reconstrucción 
del país on el departamento del Centro y 
Hulguin , y han sido much >s loseraigrados 
y deportados quo bau vueltoá su? hogares.

Merceil al acierto en las operaciones mi 
litares y en las disposiciones políticas 
adoptadas, la guerra en el Departamento 
Central se ha reducido á las mismas ó 
luífiiír^ proporciones que tenia en las V i- 
’.las al finalizar ol año 187), y en el Orion- 
,al ha sufrido también la insurrección una 
baja notable. En ese tiempo el enemigo ha 

I experimentado pérdidas líe consideración, 
tales como la captura dol Presidente de la 
útulaJa república cubana, la muerte dol 
de la Cámara rebelde y la prisión , muer­
te ó presentación de gran número de jefes 
insurrectos de importancia.

Todos e.?03 resultados so deben á la ínte- 
ligoncla y buen deseo de los dos insignes 
generales que en ese año han regido los 
destinos de la isla . al valor y disciplina 
de nuestro ejército y á la cooperación de 
todos los leales ; pero sobro todo A la per­
severancia on la prosecución de un mismo 
plan, sin vaoüaoiones ni impaciencias 
Esos hechos deben servirnos de provechosa 
lección y saludable experiencia para lo fu­
turo. Si el sistema seguido, si la constan­
cia en su ejecución, han dado resultados á 
todas luces satisfactorios, el persavecar 
en él hado conducir necesariamente á la 
pacifleacion. que es el fin que principal­
mente debemos proponemos, pues do ella 
depende la solución de las demAs cuestio­
nes que afectan al país, las cuales son sin 
olla irresolubles. Debem.'is pues mirar con 
recelo toda innovación en la marcha se 
guida., peligrosa siempre como todo lo 
desconocido, y continuar depositando toda 
nuestra confianza on quienes tan buen uso 
han sabido hacer do ella. SI en un año, 
trabajando con fé , con inteligencia y con 
actividad, se han obtenido tan buenos re­
sultados, no podemos dudar de que si­
guiendo con constancia del mismo modo, 
consegniramos al fin el anhelado objeto de 
núes .ras comunes aspiraciones; pero tam­
poco debemos impacientarnos, porque el 
plazo sea más ó ménos brevo, pues si á 
posar de haberse adelantado mucho en ol 
año qu) aoaba de transcurrir no se ha po­
dido lar cima A la obra, no hay motivo 
para pretender que se haga on un día io 
que humanamente necesita más tiempo 

Al terminar el año 1876 aümontábamos 
g andes esperanzas, por lo? adelantos con 
seguidos en las Villas. Hoy con mayor ra­
zón , al finalizar el año 1877, las alimenia- 
inos también, porque las Villas están pa­
cificadas y la guerra on los departamentos 
Central y Oriental sigua las mismas fases 
que en aquel.

plazo quo se ha señalado para ol casamien­
to do S. M. á abrir apresuradamente la le- 
.;i.3!atui’a , y si las córies habian de oeu- 
parso con prororoncia en la aprobación de 
ias capitulaciones . á abrirlas sin discurso 
de la corona , lo cual habría sido extraño 
tratándose de un asunto de tanta magni­
tud. así es que después do haber pesado 
con la detención debida todos los inconve- 
•lientes , el gobierno ha resuelto que se ce­
lebre una reunión extraordinaria de las 
córtes , consagrada exclusivamonro á la 
cuestión matrimonial. El procedimiento es 
nuevo ; quizás os el primor caso que so re­
gis, ra en la historia parlamentaria de Es­
paña ;esdudo?oqile se ajuste extrictamen- 
le á la letra y al espíritu de la constitu­
ción ; pero en cambio no puedo ocultarse 
que ofrece algunas ventajas muy digna? de 
tenerse en cuenta . En primer lugar es 
conveniente y además respetuoso , quo no 
se involucre ningun:t cuestión política con 
la que 'áo refiere al matrimonio real , lo 
cual no seria fácil do conseguir en una le­
gislatura ordinaria; eu segundo lugar , 
aleja la lucha presidencial. que según to­
das las probabilidades , habría sido dura , 
dada la actitud que se atribuye con razón 
ó sin ella al Sr. Posada Herrera y A sus 
amigos , y quizás hubiera producido algu­
na penurbacion parlamentaria , que re­
trasara el régio enlace ; oii tercer lugar . 
y este es un argumento potísimo , apartan 
do de esta reunión extraordinaria todoin- 
.erés político y eoneretáiidola únicamente 
A la aprobación de las cipítulaciones ma­
trimoniales , l'aeilita á los partidos que es­
tán i-etraidos los medios de concurrir A este 
acto Irnscendentalísimo , sin romper sus 
compromisos , sin variar su actitud res­
pecto del gobierno. Es ea.?i seguro, en vis­
ta de esto , que ios constitucionales asistan 
A la legislatura extraordinaria . dejando

1    _____ ̂  la. Pili í M ATI? J? >1 O

quila. Quizás el mismo señor Cánovas del 
Castillo, cuya alta inteligencia no es posi­
ble desconocer sin notoria inj ¡sticía, em­
pieza á comprender que la situación vá ne­
cesitando , por lo ménos, un cambio de 
po-tura. I Y quien para este cambio ofrece 
más garantías que el señor Posada Herre­
ra , hombre de ideas conservadoras, de 
larga práctica gubernamental, y que, ni 
por su edad ni por sus antecedentes, dá 
fugará que se tema que pueda lanzarse 
por la senda escabrosa de una política 
aventurera ó imprudente?

Sin embargo, todo cuanto sobre este 
particular se diga, es todavía prematuro. 
Ni las oposiciones se han entendido aún, ni 
aún cuando se entendieran, hay que pen­
sar on ninguna variación política, hasta la 
primavera próxima. Esta es la oplnion 
y la creencia m:is generalmente admitidas. 
En último resultado. el tiempo dirá , que 
siempre en estas cuestiones como en todas, 
esel que dice la última palabra.—.Y\”

A«*u(ie:nia »lo e S e n v ia s  m ó d ic a s  
f í s i c a s  y n a t u r a l e s .

SE C C IO N  1>E1. I>IA 8 3 .

—¡.Yhl ¡Dios mió, vaá morirse en el ca­
mino! exclamaron asustadoslo? asistentes.

Pero el capellán, sin ocuparse do cuanto 
se docia al pié de su cama, dió órdenes pa­
ra que lo trajesen lo necesario para la ad­
ministración de los últimos Sacramentos, y 
cuandO'todo estuvo preparado: «En mar­
cha, y de prisa,» dijo, y echó á andar con 
paso firme. , , ^

El alma vivía sola on afjuol liomoro, sin 
permitir al cuerpo un grito, ni una queja, 
ni siquiera un suspiro duranto ol doloro­
so camino; siendo asi que cada movimien-. 
to ora undolor intenso como cada paso una 
gota de la vida que se derramaba de aquel 
cuerpo, y exhausto, con la cabeza inclina­
da sobre el pecho, sin ver el camino que 
andaba, llegó al pié del lecho del otro mo­
ribundo!

—Amigo m ió. la dijo con voz entre 
cortada; los dos'vamos á aparecer ante 
Dios...[ jQuerelsquo hagamosel viajejun- 
tos...?Y o vengo para ayudaros..-Yo os 
traigo un alivio en esta hora última...

Un grito indefinible se escapa dcl enler-

ile Santo Doiuiugo del de noviembre, 
anuncian una situación calamitosa. La re­
volución se ha extendido por iodo el país. 
Cárloi'Bacz, liermano dol presidente y go- 
bornaiioi' de Aáúa , fué muerto on su propia 
«fesa por los insurrectos. La? prisiones de 
la ciudad de Santo Domingo están atesta­
das. Muchos prisionero? han sido ejecuta­
dos dentro de las cárceles, entro ellos el ge­
neral Mcdenciano. Reina la mayor excita­
ción. La caída do Baoz parece inevitable. 
Las noticias de Haití anuncian quo la re- 
públicaestaba tranquila.

una guerra con .tMjie.i, y e; 
voluntario en este malvad'' pi 

Por lo domás se c inttrm i : i 
las'tropas ara.irii.ana? ile 11 L 
que no'Vijolvan á cruzarla, >

:i'1.1 ■
■i- ¡ ‘ ri d  i d ; i  
. ii 'i-a, para 
unió el inun-

Ih I.'i d.'
'-I ¡■''penticv 
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I, - 'iti" ti" 
.. y uránicos 
II i:i- leyes ob-

MEJICU.

mo, que sin poder articular una pabra. oo-
de ..............

oará cuando se convoque la ordinaria • que• • • 4 V.— .....

C A H T . 1  D K  M A D B I O .

Diciembre 8 de 1877.
Sr. Director de La Voz db Cuba.

En el Consejo do ministros celebrado el 
lia 6 del actual en presencia del rey, co- 
.uonioó 8. -M. oficialmente á su* consejeros 
rosponsables, su voluntad de contraer ma­
trimonio con la augusta princesa la inl'an- 
;i D.* Mercedes de Borbon yBorbon.El 

gobierno aprobó la resolución del monar­
ca, y ayer mismo partió para Sevilla, en­
cargado lie hacer la petición de la infanta 
en debida forma, con ol carácter de envia­
do rea!, el Sr. Duque do Sexto. Este señor, 
será recibido on la capital do Andalucía, 
con todos los honores debidos á la altísima 
representación que lleva, regresará á Ma­
drid á pénas obtenga contestación á sn 
demanda, y la boda régla se verificará co­
mo 80 ha estado anunciando , el 83 de ene­
ro del año próximo entrante , dia del santo 
del rey. Se había dicho, yen realidad en 
esto se pensó al principio, que el matri­
monio se celebraría ep Sevilla ; pero se ha 
cambiado de pensamiento , y la régia co- 
ramonia tendrá lugar en la córte ol día se­
ñalado . si bien S. M. irá á pasar las Eas- 
uas da Navidad con su familia á la capi­

tal de AttdaliiCl.a. De allí regresarán todos 
.untos á primero* de enero , y c? posible , 
aunque no es segure. qiia p.ara la raisuia 
fecha vuelva también 4« i'g-rjs la 
.iiadre , para asistir A la* SestM.- El roy 
U Eranoisco de Asis, ocupadoe» losare 
Daratiros do la pró ama Exposición irat-- 
cosa acato »o pueda tomar pei-sonalmen- 
to parto en al natural y justo regocijo de 
la familia real.

Con arreglo á lo que la eoastitucion de 
la monarquía previene , las córie* deben 
aprobar príáviamento las capitulaclone* 
inatriuWHiales , y  con este objeto se reum- 
..¿r, nnrece PU sesionoxlraorUiiia-

eiero. Oraves. dUlculta- 
de? ha creado al gobierno el inesperado 
decreto que expidió*# el mes dédaeiarandotorminaJa la legislatura de 1a77,
A pénas reunida. Esto le obligaba , dado el

al decir dé los periódicos ministeriales 
será para principios de febrero, la resolti- 
cíon definitiva del problema que entraña 
?u retraimiento.

Alirma-e que ol ministerio , deseoso do 
dar un carácter completamente nacional 
al matrimonio del rey, está dispuesto á 
constituir la mesa presidencial de la legis­
latura extraordinaria , dando participa­
ción en ella á todos los partidos dinás icos. 
Para el cargo do prosiJente se designa , en 
la hlpótlsis de que el gobierno persista en 
su pensamiento , al Sr. Posada Herrera , y 
las cuatro vico presidencias se i-cpartirán 
entre un constitucional, un centralista, un 
moderado liistórico y un ministerial. Aún 
cuando tal sea el propósito del ministerio , 
y no varié A última hora , no me parece 
posible que prevalezca osta mesa de con­
ciliación , porque , aún cuando los consti­
tucionales concurr.m A las córtcs , lo cual 
os verosímil, pero dún no está acordado , 
croo, por io que he oido decir á los hombres 
muy importantes de este partido . que no 
.?0 prestan á tan singular combinación, 
fambien sospecho quo los moderados se 
resistan , y más , si so confirma el rumor,

,uy extendido cuestos momentos, sobro 
la actitud , poco favorable al matrimonio, 
juo se atribuye al Sr. .\Ioyano. jefe el más 
jaraoterizado do la minoría moderada. Do 
los centralistas no hay que hablar, porque 
nace ya muchos raoses quo han llegado al 
telíViww de la Oposición.

No ha contribuido poco á excitar la bilis 
Je esta fracción. la historia verdadera- 
uiente cómica do las carias dcl Sr. Posada 
Herrera. Hace más de tres mesas , quo no 
le habla do otra cosa , y A posar de lo mu­
cho que ha escrito oi antiguo jefe civil de
la unión liberal, todavía no so ha podido 
descifrar el sentido de su incesante corres- 
Djndencia. ¿Estáconlos centralistas? jbstA 
con el ministerio? No so sabeápunto fijo, y 
esoque la? car. as de susamigosde una y otra 
parto , menudean preguntándole , y él no 
,ioja á ninguno sin contestación , logogri- 
.'o indescifrable, charada pfiitica, cuya 
solución najio encontrará . se marchó A 
..lañes siendo un enigma y volverá de Lla­
nos siendo un probíoiria.

Parece fuera da duda que no merece en 
absoluto su aprobación la conducta del go­
bierno; pero de esto A declararse franea- 
.uento de Oposición media un abismo, que 
nombres com • el Sr. Fosada Herrera, no 
salvan fácilmente. El último presidente de 
las Córtes es por naturaleza irresoluto, 
siempre lo ha sido, hasta en aquellas épo­
cas en que la edad no lo abrumaba, ,y. m 
aguijoneaban lo.? estímalos de la ambición, 
aue ahora no siente. Además os para mí 
indudable, quo el Sr. Posada Herrera , es­
píritu su til, maiieioso, preeabido, que 
vó áates los jiicoaveniontes que las venía­
las de todas las eoshs, tiene uu miedo inven - 
ciblo al ejercicio (tel podsP.ep estascircuns-
tanoias, yque siempre que puetJá Bobie y 
honradamente hacerlo, escurrirá el bulto . 
comovulgarmentesediee, paradesempe.-.a t 
10 V esuuivar sus compromisos, oolo un me­
dio habría de quo élso decidiera, haciéndose 
sin embargo gran violencia, á tomar ana 
parte aclívi en la política, y este medio 
serla ol do que todas las oposiciones libera­
les y dinásticas se entendieran y se pusie­
sen á su devoción, Pero esto no es fácil; el 
oai tiJo constitucional tiene sus jefes cono­
cido?, de lo» cuales no prescindirá en nin­
gún caso. y dudo muolio que estos joles , 
átennos de los cuales, como el 8P. Sagasta,
Henea grande importanoiaon el pal», ae
oresten á ser segundos del Sr. Posada He - 
rrera. Además, teniendo en cuenta la his­
toria política del ex-presiJente del Con­
greso, sus antecedentes y sus compromi­
sos, me resisto á creer que sus ideas pu- 
Jiosea ímpalmar con las que el partido 
constitudón^lílifando y torman la base de 
su credo político, EÍ,í 9»op Posada Herrera 
e? liberal, paro no yá t ^ a l lá  como los
constuucionale». se ácerca. pqrq no se
confunde con ello?; representa qq iMti? 
más pálido y una oorríonto potitiea ménos

’^ltero ̂ rbien dificulto quo el señor Posada 
Herrera y los centralistas que le siguen á 
ciegas—y ¿igo á dogas, porque hasta aho­
ra no satón 3e ua ?»odo concreto lo que él 
piensa y quiere-s« am.híííipe'i y formen 
ün solo cuerpo de ejérsite «ct Q̂S constitu­
cionales , no serla, no obstante, ifiuc« 
coincidieran eii cuestiones 'mportade*.

Bajo la presidencia dcl Sr. Dr, Gutiérrez 
oomenzó á la hora de costumbre. Leída el 
acta do la anterior fué aprobada , y dando 
cuenta ol secretarlo general de las comuni­
caciones oficiales, y de la corresponden­
cia nacional y extranjera quo sa había 
recibido, ocupóla tribuna el Dr. Rovi- 
ra para dar lectura á uu informo sobra la 
naturaleza de ciertas manchas de sangro 
observadas en unos machetes, el que lúé 
aprobado, y seguidamenteei Sr. Dr. Fer­
nandez leyó la ofrecida contestación al Dr. 
Finlay respecto á ias relaciones e istentes 
entro las afecciones oculares, el paludismo 
y sil ineludible tratamiento.

El Dr. Finlay refutó, aseverando con bue­
na lógica sus versiones, y después do una 
detenida y muy razonada discusión entre 
ambos contrincantes, expresó el Dr. San­
to? Fernandez con una franqueza que lo 
honra, que en efecto ásus observaciones 
no puedcdársole? la más completa sanción, 
y que las había presentado como cuestión 
digna de muy merecido estudio.

Por inasistencia aineritadadel H. P-,Yi- 
fles á su nombi'e, el Dr. Mestre. continuó 
la lectura Je su e.xienso é importantísimo 
trabajo sóbrelos hurac.'ines en esta isla, 
cuya producción completa nos prometemos 
que verá la luz . uor que ?i bien se vá pu­
blicando en los « .\nales» tiene que sor par­
cialmente y no del modo quo io merece obra 
tan meritoria.

Antes do terminarse la sesion . ol Sr. 
cretario dió cuenta do un atento oficio de 
salutación á la .\cadouúa, del Dr. I).- Joa­
quín García Lebredo . párticipando su re­
greso, y su buena disposición á ofrecerla 
sus servicios. , ,

Ei Sr. i’residente usó de la palabra para 
manifestar su muy grata satisfacción . y 
losSrcs. .Académicos ¡amostraron del pro­
pio modo congratulándose por la muy va- 
liosa úoopcracion ilo tan distinguido colsíni 
especialmente el Sr. Montalvo que hizo 
breve reseña dcl grado eminen te de apre­
ciación cientiílca quo había alcanzado en 
París elDr. Lebredo.—H. I!.

(  D ic i e m b r e  2 " . )
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ge la mano líe su pastor y la lleva a su? la­
bios con un movimiento de admiración.
' —Amigo mió, continúa el sawrdote, el 
tiempo es corto.. .Confiad en Dios.. .No os 
negareis A confesaros, jno es verdad?

El enfenno, subyugado oor este heroís­
mo de la fé, pomps en lágrimas...

—¡Oh, sí, con V. yo puedo confesarme, 
exclamó, mientras una sourisa celeste aso­
mó al cadavérico rostro del cura.

Hizo una señal, y los concurrentes se re­
tiraron. , , . ,

Algunos momento? después, el ministro 
de Dios hizo un último Mfuerzo para lo- 
vantar la mano sobro la cabeza del arro- 
pentiJo, y las palabras de laabsolucion ca­
yeron como rocío sobre sn alma resucitada.

El sacerdote llama.
—¡La Extremaunción...!
Se le llevó todo lo necesario para la re- 

cepclondel Sacramento.
—Tomad mi brazo y guiad mi mano, di­

jo al acólito
Y le tomó el brazo y gaió aquella mano 

que se deslizaba sobre oí pecho del ónf'*f“
mo. que. sin embargo, parecía recobrar

.WjicoTy'e riiciew&rc.—Continúan sa­
liendo tropas para el Rio Grande. Entro 
San Luis (fe Potosí y Saltillo hay más de 
1,000 soldados dn oaballería. Siguen otros 
en la misma dirección- Están en viaje tam­
bién para el mismo punto algunos batallo­
nes do infantería y en Yerncruz se embar­
carán para Matamoros 1,000 hombres más 
Je esta arma y atgunacaballeria. Las tro­
pa? tío.¡en ana buena plana mayor y ex­
celentes fasiles.

San Anlonio 17 dr dic/embre.—M coro­
nel Amador, do las fasrza? do Lor.lo. con 
dio hombros haesiadoJc.mpiuanlo á la gen 
le lio Uiaz en Mior y poniéndola en libor- 
iBii, bajo promesa de no tomar las armas 
conira la causa de Lerdo. Los mejicanos 
partidarios de Lerdo, que se habían rofa- 
giado en Texas, se incorporan ú sus ban- 
ilera». En un solo dia llegaron má? de cua­
renta. ( Ponemos en duda la mayor parte 
del contenido de o?te telegrama.)

S in Francisco de California 17 de di- 
cirmíire.—Según un despacho do Tuosou, 
Arizona , los periódicos de Hermosilla ro- 
oibiJos lioy allí dlccu que el general Huer­
ta , ex-gobornndor Je Sonora esiá en Méji­
co con 2,000 filibusteros americanos, esta- 
oionado c.-rca de la linea de Sonora y pro- 
parán lo?e para una invasión. Un buquo de 
giiorra mejicano ha llegado á Guaynias con 
este motivo y sa están concentrando en 
Mazatlaii algunos railes de soldado?. Los 
indios han matado á un mayoral de un co­
cho-corroo entre Nuevo Méjico y ol vallo 
do San simón. Los persiguen las tropas.

nueva vida al contacto del üleo Santo 
Cuando la obra hubo terminado, ol cura 

inclinó su cabeza sobra la que acabab.a de 
ungir, y Jijóle en voz baja; «¡Hasta la vis­
ta, Adiós, amigo luio.. .1»

Nunc dim itas, repaso más alto, scroum 
tuum  Domine, sectindum verbnm tuiim, 
trtjiacr. Su cabeza cayó posadamento so­
sobre su pocho; su» brazos, cansados, que 
daron colgando; sus ojos se cerraron, y en 
ese estado le llcvaroná la casa parroquial.

Do? horas despees habla exhalado, tran­
quilo y sonriente, ol último aliento

E ? r . \ . n o s - U M ! > i ?

Leemos en Las Noeed ides de Nueva 
York del te del actual.

i :n  n iá rtii*  « Id  e d o  p a .s lo ra l.

A ilV  j  OwAlA
Este sacerdote espaRol se llamaba ea 

FrAanciaol abate Capolla, y no osel único
sacerdote nacido aquí y que, como militar, 
ha vertido .?u sangro en su pátria y ha 
muerto evangelizando on tierra 'extran­
jera. .

N Í O T I C I A S  V A R I A S .

Telegrama? rooibidos en la Capitaiiia 
General,

Pua^o-Príncipe 28 de <Uclembrc.

co iiicu u o rttij  c u  Q.UA OVAV..W*, '
aquellos se ilecidian por fin ú volver a las 
Cortes. Ante la posibilidad ae este psliS^fb
el gobiaíiio so conmuevo, como lo revela 
claramente tlftaj.or con quo combaten has­
ta la probabilidad d» semejante inteligen­
cia entre los amigos del ?2̂ ?r Sagasta y 
los del Süñor Posada Herrera, !<;» psnódi- 
cos ministeriales, que en esto punto pier­
den freouentenjonto _ lo? ostntoB. Hasta 
ahora nada hay q»o justiílquo él temor do 
la prensa oeciosai pero . quien ^be lo 
que podrá suceder eu la p;¡óí.íma lejislatu • 
r a /  Durante el ijerapo tr^iscqryi.h? desde 
la clausura de l»s • Cór.tos, fa? oposiciones 
no se han eiitemlldo porque no se fian pa­
blado. I No padierasuctíiler muy biei) que 
el seritimí'entD de la propia Jefessa, las 
hiciese entrar en ol camino dalos waiiei- 
dos V de las mútua? coneesíones !

No es difícil, por más que slsmpra ten­
drían quo luchar oon la natural indecisión 
dei íxíior Posada Horrera , y su poco ape­
go atnod*r, .'-ne es el más saliente de sus 
defectU ó la vj?ible de su? cualidades, 
■ero on el caso de que llegara á decidirsa, 

V á tomar on frente del ministerjpquo pro- 
gid0 el scúor Cúnovas dol Castillo, ¡fC" 
titud franca y resuelta, no puede negarso 
que este sucaio llegaría á influir grande­
mente , acaso Jo un# manera decjsiyq, en 
la marcha do los negocio* publicijs. EJ mi­
nisterio actual 03 ya viejo; há durado mu­
cho . y ol ejorelcío prolongado dc| _poaer, 

eii todas partes gasta, en España áPi-

FOllETPi.

GUIBNALDA CUBANA.

que no recsterdo ya mi promesa; pero yo,
, uuo como otra* veces he dicho, no sé olyi- 
I d a r, quiero prchársolo hoy, dándolo las 
I explicaciones ofrecidas, que on mi concep- 
‘ to son ias verdaderas.

—¿ Qué sa necesita para « r  amada I«— J WUO «te—I Sor rica I exclamarán la« pobres con
lá. '  -  ----------

EL ARTE DE H.ACERSE AMAR.
Haco muchos moses que una de mis más 

encantadoras amigas y entusiastas lecto­
ras , me decía que anhelaba sabor lo nece­
sario para hacerse am ar; quo ignoraba do 
qué medios se vadian osas mujeres que ar 
debatan las simpatías y conquistan los co­
razones para aflan-ar,su remado y domi­
nar con tanta segundad A los que tenían la
dicha do vivir cerca de ellas. .

—Yo te aseguro. mi querida Raquel, mo 
decia con su ingenua ■dulzura. gue ignpro 
V deseo salier lo que hacen esas mujeres á 
quienes aman todo?, que tienen generales 
simpatías , que logran cautivarlos cora­
zones y ser citadas como el modelo de lo 
bello V do lo bueno. J, Por qué son asi f l qué
filtro dan á sus admiradores ? ¡. por qué »e, ---- -----------Kanan las voluntades < i A veces ha pensa­
do que todo era obra de su hermosura, i»- 
po también las he visto feas y mo ha di­
cho : Otro arte , otro secreto pojeon estas 
mujeres, cómo arrancarle.? el secéeto f 

Yo escuchaba sonriendo á tbí sifiipática 
amiga y lo prometí quo le diría lo que pen­
saba acerca de esto. « i«Me pidió que Oícnbiese un folletín y lo 
aseguré que lo haría . pues además de que 
goz iba co iiplaciéndola. me ofrecía ancho
campo para escribir algunas pAjina? que 
Riesen da Interói general para todas mü
lectoras, . ,

Han pasado muchos meses dea» emon- 
ces; tal vez piense mi linda admirador*

esa áesconflanza propia do su posicio*.
—; Ser inteligente ! puedo sor que aña­

dan ias ménos. . , i ,1 . Ininguna acierta : ni la belleza, tu ol 
oro ni el talento tienen poder alguno pa­
ra o’sclaTlzar l<» corazones.

Por el contrario, frecuentemente se ona- 
genan las sirapatías f  ahuyentan los afoc- 
t091 Es tan raro que no se teatjjpañen siem­
pre de ia vanidad ! . , ,

Esta es muy »útil y sfl introduce Étóil- 
niente on ol corazón de la m ujer; se arrai­
ga en é l , crece, se dosarrolla y dá frutea 
muy amargos.j Qué se necesita pue?. para hacerse in- 
tere^aate y oncantadoPA para tod(>5í ¿Cuál, 
o? el secreio para ser amada generalmente 
y tener un asilo en tod.-s los corazones i

Una cosa fácil y al alcance de toda».
Ser buena; amar y perdonar.
Sí. lectoras mías, creedme: la mujer 

quo tiene alguna inteligencia y que es bon­
dadosa ó indulgente puede coa un poco de 
firmeza de voluntad arrastrar en po« de si 
una muliituil de simpatías y hacerse due- 
ñ I de todos los afectos.

Amar, este es el medio para ser amada».
Nada i'iiporia quo una jóvoa sea linda, 

a iiablo y perfectamente instruida; nada 
vale quo ptsea grandes conoeimieníos y 
quo la aplaudan por su génio y la fama ei- 
0 Iba 8u nombre con letra? irabirrablta; 
sino liay en ella la dulee virtud de la pa­
ciencia. si no atesoia nn corazón sensible 
que llore con les que lloran y se regocije

Con este título ha publicado el periódico 
madrileño La K' el siguiente artículo:

Hará como diez años que la Iglesia do 
San Pablo y San Luis de l’arís contaba en­
tre sus beneficiados un cura español, que se 
distinguía por .su alta estatura, su esplén­
dida cabellera negra, su rostro gravo y su 
color moreno.

Fácilmente se adivinaba por su aire que 
esta sacerdote, áutes do recibir las ordenes 
sagradas, habia ceñido espada, y, en efecto, 
fué comandante de caballería on la guerra 
de los siete años, y omigró á Frauda en 
184Ü.

Lo que so adivinaba en su rostro sombrío, 
en la expresión de su fisonomía y de sus 
ojos, señalaba también A un tiempo los do­
lores do la expatriación y los padecimien­
tos do las crueles heridas que recibiera, y 
que jamás pudieron cicairizarso.

En suma, ante aquella hermosa y auste­
ra  figura 30 s 'núa uno subyugado por 
aquella simpntia quo inspírala desgracia 
dignamente sobrellevada.

Otra cosa que no podía olvidarse era el 
timbro melancólico de su voz, cuando, en 
las noches ds Cuaresma, y en la iglesia de 
Sainl-Paul, entonaba el Miserere we? 
Deus. En aquellos acantos de sáplioa se 
sentíael recaerdo del versículo do otro sal­
mo: ¿Gómo entonar los cánticos del Señor 
sobro esia tierra e'xtranjora?»

Por algunos años, la porsona da quien 
habiamo? siguió de capellán en San Pablo 
y San Luis, mereciendo la estimación y el 
afecto do todos, y últimamente fqé nom­
brado cura pirroco eq las corcanjias de 
Pqrl?. '  .

.AHÍ, eoraoenPitPis.y aún más pronto, 
filó venerado y entrañablemente amado de 
sus buenos yisancillús feligresas, cqsl to­
dos hortelanÓs. Su bondad, su carácter r^*  
to y su franquoza militáf habiqn ven oído 
la? repugnancias y la? antipatías, y el bien 
que afu ha hecho os incaiculable.

Tambíon para él allí el destierro ftlé mé­
nos cruel. , ,

En la dulce atmósfera de afecto general 
creyó haber reoolirádo el hermoso cielo de 
su patria, y tomóapego A la tierra extran­
jera que lo daba tan beUosdiasdo trasqui- 
iidad. Mas sus padecimientos redoblaron, y 
ios dolores causados por sus heridas, le 
advirtieron que osta vida que empezaba á 
q-mar jojijo q.n tesoro que vá á perderse, es­
tadía a'goladá- , ,Muy pronto, on efecio, no pujo ya dejar 
el lecho; y con la fédo un apóstol se dispu­
so para ol viaje A mejor vida, A la verda­
dera patria.

Era la víspera de su muer.e: le hablan 
sido administrados los últimos Sacramen­
tos, y so recogía en su acción do gracias, 
ofrgciqudo al Señor su? últimos dolores y 
su agoriíá'qtjo ií,a á empezar, cuando una 
persona entró inoplná faiiícntc, y accrcAn- 
dosele.lo dijo;

—Señor cura, fulano, á quien A. conoce,
es'á malo.. .Se cree que va á morir, y le
aseguro A V. quo ostamos afligidos, porque 
el eiifórmo no quiere admitir ningún sacer­
dote; de manera quo cuando el señor cura 
dé.. .U  ido á verlo, lo hn vuelto la eispalda 

—¡Quá desgcacja! ¡Tan bijen hombre! 
murmuró <jl Sr. Capellán con sentimiento. 
¡Ah! Sí yo, mismo no meesíuyio§e mhrien-- 
do.. .quizás •. -á'mí ite me recibiría m ^l...i 

—¡Ah! ¡Yalo erool A V.loama y le vé- 
nerá demaslad'q para echarle; poro V. ¡có­
mo há de venir giestá iiiá's malo que....

Uqa jilea sqtjürae alrayo?o la mente de 
cijra, <jijo probó ¡oy4nl4u<iQ {u? nj^qos al 
cíelo.^¡Diqs iplul ¡DaejuiO un poco de tuerza, 
dijo, y después Ja «ii ni'Iiúto de recogímieo- 
to anadió; vostidme.

Llenosdoostuporasouciiaban aquella vo% 
espirante los que le rodealian, sin atender 
á complacerle, porque esto parcela impo­
sible.

—¡Ve tiilraa! ropitio con suprema auto­
ridad. , , ,  i ,Y como movidos por un resorte eieotri- 
coj le obedecieron y ¡0 vistieron en silen 
cío. Parecía copio que sp cuqrpo volvía A 
animarse'pára salvar ajiqa'.

cr.Ahóra llev^dipe á casa del enfermo, 
dijo después»

Un moreno rocíen presentado, á quien so 
autorizó para volver al campo á buscar á 
su familia, ha regresado hoy al Morrillo 
con un hombre , 2 mujeres y dos menores. 
Otros dos hombres y un menor se han pre­
sentado en dicho campamento.

La columna de Tío i’orico de la 4“ Briga­
da , lia recojido un hombre útil, 4 mujeres , 
3 niños y un armamento. Otro hombro ar­
mado procedente do Tunas se ha presenta­
do á fuerza de la 4* Brigada. Total bajas 
al enemigo hoy , 16 personas

Santa Clara diciembre 27.
El dia 23 columna del Salto en persecu­

ción del enemigo cojió un asiático, un fusil 
Róraington y varios efectos.

Desde principio del año que viene, comen­
zará á regir el decreto pontificio que su­
prime el numero de días de fiesta, ralu- 
cióndolos á lo» domingos y A las cuatro 
grandes festividades do Ift iglesia.

Contal motivo será más fácil al vecin­
dario la observancia religiosa de aquellos 
dias, cerrando sus establecimientos por la 
mañana, lo quo hoy casi no so acostumbra.

Esta que es una práctica cristiana, es así 
mismo social, y sus benéficos resultados 
han podido palparse, allí donde se observa 
cumplidamente.

Nuestro pueblo, quo está edúcalo en los 
preceptos saludables de la religión, no debe 
echar esto en olvido.

Según Icemos en la Oaceta, ei Exemo Sr. 
Capitán General ha dispuesto lacreacion de 
una compañía de Orden Público on Santia­
go do Cuba, quo prestará sus servicios en 
aqijslla población como ol que los presta en 
esta capital, dé cqyo cuerpo deiieudorá en 
lo quo respecia al Detall y Contabillda<i do
aquella , á flq do evitar el aumento de
)li. ■ 'oÜciqLos para los caraos do cajero. habili­
tado yqbanderado. La citada compañía es­
tará á las órdenes dol Oqbemaiior Civil de 
qqqella ciudipl.

L% cuestlo7i de üfí/íco.—Llegaron el sá­
bado pasado ! 5 á Washington noticias de 
que en el condado del Paso, en Texas, ha­
bía habido tiros entre la población de ori­
gen mejican'i y alguna? tropas det Estado, 
por causa de los dcrjcho? Jo propiedad so­
bro las salinas J j aqucll.nti iiimediacioacg. 
Deciase que de Méjico habían venido algu­
nos A apoyar á lo? revoltosos, que ya ha­
bían muiTi > seis hombres da las tropas, y 
el Síio iffibUoudado Mr. Charles Kobber, 
enviabii rl siguiente dospacho:.‘t.Ayer lia 
li;ibi,lo cámbate en San Elisario, entro las 
trópaS'a’ef Estado y tanj léanos de ambos la- 
Jüsdelrio.»

El gobernador de Texas, por su p.arto, 
dirigió por telégrafo al presidonte llaves 
la comunicación siguiente: « Se me infor­
ma oficialmente de que, ciudadanos do Mé­
jico en unión con los del condado dcl Paso. 
allí nacidos, han estado baüóndoso todo ol 
dia do ayer on Texas, con un dastacamon- 
to de tropas do! Estado, quo apoyaban á 
nuestras autoridades civiles. Siendo la 
fuerza mejicana demasiado grande para 
ser expulsada por las tropas de Tejas, y 
siendo impo,?ible reclutar más gente entro 
los ciudadanos, que, ca-'i todos ellos tienen 
sangreysiñlpatias mejicanas. y no tenien­
do refuerzos en algunos cientos de millas, 
pido la ayuda da la? tropas federales do los 
EstadoB-Ünidosque estén más cerca del lu­
gar de lo? sucesos, para rechazar, o.?ta in­
vasión de nuestro territorio. Tengo el ho­
nor etc.—R. li. Hiibbard, gobernador de 
Texas.» .Al mismo tiempo reclutaba hom­
bres ol mismo goberiiaiVir en Texas y 
Nuevo Méjico.

En Washington causaron esias noticia? 
la alarma consiguteiite, por más que en los 
circuios oficiala? supiese todo el mundo de 
sobra que nada tenían que ver ol gobierno 
ni la nacionde Mójieo en el asunto. El se­
cretario do la Guerra , sin embargo, des­
pués de consultar con el general sherraan, 
dió las órdenes necesarias ■para que mar- 
cliaran tropas A San Elisario, accediendo 
A la demanda dol asustadizo ó mal inton- 
eionado gobernador. Corrióse por Nueva 
York U noticia , y aunque la mayoría del 
público no lo dió importancia, no asi ios 
anexionistas, que no se contentaban con 
ménos iuo C'n la guerra á Méjico, la con­
quista cousiguicnto y el exterraiuio de la 
raza.

Sa la mejor par.i pintar ía impresión 
producida on f.stó país generalmente, que 
para frasearun articulo del Uerald, ps 
rióJico que. como es sabido, sirve de bo­
cina á la opinión pública , sin pertenecer á 
ningu.i pariUu, p ) ' más que en determi- 
nnd>i? asuntos tenga sus opiniones precon­
cebidas. Dice a?i el articulo del íleraW '. 
i. Si alguna duda quedara á !a gente sonci- 
lli d 3 que hay una cuadrilla do intrigantes 
resueltos á provocar una guerra con Mé­
jico, habrá desaparecido por ol uso que se 
lia hecho de lo? disturbios locales de .San 

'Elisario.»
Continúa en tono humorístico explicando

Ha íhllecldo eq -Madrid el diputado á Cór­
tes por la provincia de Ponteyodra, D. .ioa- 
quin Martínez Montenegro.

á los que np lo sopan, ¡a enorme distancia 
>an'EÍ

Las academias de arquitectura y de la 
Industria quo so reúnan en Berlín en un so­
lo edificio, podran contener 2,000 estudian­
tes. El colegio ocupará 18,600 metros cua­
drados, y la fachada tendrá 240 de largo.

El gobierno ale:nan ha dispuesto la fa­
bricación de cañones de bronce-acero para 
la artillería del ejército. Los ensayos he­
chos á este fin on Spadan , han producido 
muv buenos resultados.

A ’ O T I C I A S  D K  l , A  I S I .  V ,

S.xQU-i.—Leemos on Fl Sigua  del dia 27

coa Jo» dichosos; si lé falta la amable in- 
dulgeacj» quo disimula los 'ietectos ajenos, 
que c a lía la  faltas que conoce . qu^por- 
dona las ofensas s *¿ DO poseo la habu.-aa 
do decir á cada uno aqaeüo qqo más le 
agrade, do procurar que se respireíi?. MF'

Ea la junta general de socios celebrada 
anteayer 26 en el Casino Español do esta 
vilja, para la elección de los Sres. que han 
de componer la directiva encargada de re­
gir el patriótico insütqto, duranto el pró­
ximo año de 1873, resultaron electos , por 
mayoría de votos, los Sres. siguientes:

Presidente D. DoHln Tomasino.
Vico D. Francisco Navarro.
Secretario D. Francisco C. Montero.
ViceD. .Jaime A. Bonet.
Tcéororq D. Fabriciáno Fprnar4ez. 

j'o'cqiJes.
D. José G. Reguera.
y, Lorenzo Norjega 

Inlo MiD. jaclnlo Miyqres, 
y. Pedro Rqbñq. * 
y. Cárjqs Alferí.
D. SglustiaijoFornandóz, 
D. Casimiro Alvordi.

X O I I C I A S  K X T R A ^ G r . B A S .
Contimiamo? publicando lo.? coatenldas

que hay entre San'Elisario y los sitios don­
de ?o verifican las incursiones do los la- 
drone.? de ganado, para hacer resaltar la 
mala fé de los que, al decir el Rio Grande, 
procuran locajlzar en un puqto dado los 
recientes disturbios y las cacareadas in­
cursiones, y Jico, y con razón, «que el 
motín de San Elisario tiene tanto que ver 
con los robos do ganado, como la huelga 
da lo? tabaqueros de Nueva York con la 
guerra ruso-turca. La distancia entra Ma­
tamoros y San Elisario es la friolera de mil 
cuatrocientas millas, y hay entre las dos 
un desierto do más deseúciontas.» Expli­
ca después detenidamente la causa que ha 
hecho levantar en armas á los habitantes 
del condado, que no os otr.q sino la da ha­
bérseles impedido proveersede sal, donde 
•desde tiempo iomemorial veoian haciéndo­
lo, y luego dice, lo que á continuación tra­
ducimos fiteralmeníe :

«La conducta del gobernador do Texas 
en esto asunto de las salinas, no eleva mu­
cho á dicho empleado on la (jqtimacion pú­
blica. Su telegrama al presidente, pre­
sentando la cosa como una inodsion, os ri­
dículo. No hay tal invasión, sino solamente 
un disturbio local on Texas, que os una 
vergüenza que ol gobierno del Estado no 
pueda dífraÍDar sin pedir ayuda á los Esta­
dos-Unidos. Un batallón de milicias do Te­
xas lo hubiese concluido en inedia hora. 
l Do quién 08 la falta si no estaba eso bata­
llón en aquel sitio? EÍ gobernador, Ilubbard 
no puedo pretender que le ha cogido de sor­
presa, porque esta cuestión de la sal empozó 
hace algunos meses. Era de su incumbencia 
haberle prestado atención. Era qna pertur­
bación ds la paz pública dentro dcl Estado 
p.jr sq? propios oindadano?, y tenia él el 
(labor d® combatirla oon su propia milicia. 
El gobernador Hubbard es un imbécil que 
no ha cumplido coq su Jeher. Si hubiese po­
seído la' sagacidad y perspicacia que co­
rresponden á  su jKisicion no hubiese ocurri­
do esto sogumlo disgusto. Debia ile haber

no suyo’como un dulce perfumo de amor, 
• ’ )Iede sencillez y do benevolencia , si no sabe 

rail- cuando el dolor la aiioga y aparecer 
siempre pláciia, serena y afectuosa, esa 
mujer no será ia reina de todos los cora­
zones. ,, .

— 1 Cuánt®? oosas se uAeesltgfl parp ad­
quirir esa diclia, Dios mío i exclamará 
mi linda amiga y con ella casi todas Jijs 
que loan e«tas pAjínas.

1 Ah I no os asustéis ni perdáis la espe­
ranza de ser tales como os digo; parece á 
primera vista quo so necesita mucUo r« o r  
y mucho trabajo , poro si bien se exaroin* 
solo J.iace falta adquirir una gran abnega­
ción.

Esta cuesta, pero también vale mucho.
Nada bueno so obíjone á poco precio.
La abnegación es la qa« pos hace dulces, 

piadosas, indulgentes, caritativas y ama­
das : e lla , solo olla es la que nos acompa­
ña gan*a4o para no.sotras tesoros ae 
amor. de aiimiváfiion y do gnjtitud.

La sociedad es exjjíítq y  egoísta.
Hasta la familia lo es e^jj siempre , á 

pesar de amarno» eom© es
Por eso so necesita que Uay#. m.were» 

buenas ha?ta lo sublime; mujeres que sean 
ánades luteiarcs del hogar . quo mujo iris 
radiante HauHnen la oscuridad del dolor y 
anunikeB la dicha.

Tened abnegación y  serete amada»! —
Mil veces sucedo que .vi^e á visitaros 

«na persona que os molesta Hwctoyjjs 
canea; su presencia o» es enojosa , os coba 
el tiempo que necesHAbais para eosai útjr

les, os impide realizar vuestro deseo de
salir de cala , de estar solas , ia  oqqparqs--L-----en amena loctura , y sin embargo,' la re? 
cibls con agrado, la escucháis con pacien­
cia estáis con ella todo el tiempo que 
desea, como si estuviéseis muy oomplaci- 

pijada más tuviérais que hacer en to-

‘̂ °P ue^ien . esá persona dirá á todos que 
soisAngelesde bondad, publicará losen- 
cantos de vuestro trato  y s4 Ijará Jp pre­
gonera do vuestra complacenc.a.

Conozco una jóven que se puede ofrecer 
como modelo á todas las que deseen apren- 

aJá ríe  de hacerse amar. _
Es buena, y ¿o por Incljnacipn n a tu ra l: 

todas sus' y'írt.ií4ei jú f.'tes.tan grandes sa­
crificios; ae es dulce- amable y paciento 
sino A costa de grandes esfuerzos y  tiene

en los periódicos do Nueva York , recibidos 
ayer.

A m é r i c a  d e l  A ' u r t e ,

sabido quo ol pueblo allí 'to so someterla 
Ifi • ■ ■

S.VJITO DOMIXGO T II.XTTI.
.yuecif. Yqrk 1̂  de rfjqíew&í-e.-..Notlcias

tranquiiamonto A que s« le privara do un 
privilegio gozado hace tanto t'ompo y con­
siderado como un Jerocho.» Concluyo este 
párrafo diciendo: «Presumimos, sin em­
bargo, quo el gobernador Hubbard no es 
un néclo; probablemente simpatiza con osa 
turba de intrigantes que está maquinando

do en Washington creo que es el paso prc- 
linimarpara el roo.onocimionto d'il gobier­
no dei general Díaz.

Pondremo- fin á nunitra aco.stumhrada 
reseña con un párral'j de una carta de 
Washington, escrita al mismo 
dift-17:

«Nadioaqui deséala guerra con Méjico, 
con excepción de lo? espoculaJorc?, aven­
tureros, unos pocos mineros y uno? cuantos 
texanos; y sin omharg.i. hay un cierto te­
mor de que estos activo? elemomos puedan 
dp i'opoate producir un eonllicto. El pre.?i- 
dente no quiéra guerra, el gatiinole tam­
poco, el secretario de la Guerra tiene una 
exceloute idea del presidente Díaz, los ge­
nerales Sherraan y ShoriJan son opuestos A 
la guerra, el general ürd (que ha vuelto ya 
A la frontera, felizmente para los intereses 
da la paz) dice que la guerra os totalmente 
ianocesaria, y el país en masa no quiero , 
guerra ni anexión. Y sin embargo, hay aquí ' 
gente astuta de la? clases aventureras quo 
dice rosorvadamente que antes de sesenta 
días tondreiiio? la guerra, i.a verdad es 
que ello? la desean, porque para esta gente 
significa contratos, especulaciones y un 
gran catálogo de oportunidmies.

«E? aquí cosa admitida que las noticias 
de ios ultrajes en la frontera por ciudada­
nos de Méjico, han sido grandemente exa- 
jeradas, y que desde quo Díaz ocupa la pre­
sidencia apena? ha habido una inciirs'mn.
Esto ea dobido en muciia parte á haber te­
nido preso en .Méjico á Cortina, quien, co­
mo 63 notorio, organizó todas las inenrsiu- 
ne? que se hicieron en tiempo do Lord ■ y 
sacaba de ellas provecho.»

Lo justo y lo injusto.—Von Je las gran­
de? ventajas do los tiempo? modarnos, en 
unos países más que en otros, coa más re - 
tricci nes ó con ménos, es que a! fin y á la 
postre se hace oir la oplnion publica y con 
tra ella solo se puede ir durante un plazo 
rslativamente corto.

Esto sucede aquí en el asunto da las tien­
das de bebidas. No cabe duda de quo exlsia 
una ley de consumos l̂ e-xcisc Imoj, fuera de 
uso, casi impracticable, tan enmarañada 
que no hay quien p eda entenderla. La irn- 
practicabilidad de la ley estaba demostra­
da por el mero heclio do no haberse puesto 
nunca en ejecución; pero la sociedad de tera- 
pianza reclamó que se le drira cumplimien­
to, y d ; dicha reclamación ha nacid'i ese vio­
lento a'ialto do la policía á todas las tien­
das de bebida?, las numerosas prisiones que 
hau sido su primor ofoclü, la indignación 
de loa que bo ton, d¡e los qivo venden bebidas 
y de los que no hacen ni 1>> uno ni lo otro, 
las protestas de la prensa y una porclon do 
incidentes cómica-sórins que preocupan la 
atención pública en Nueva York, y en o'ra? 
partos.

Ya eu nuestro número anterior tratamos 
esta cuestión, demostrando lo .absurdo y 
conlradietono do una ley que, en un país 
Ubre. trataba de impedir el desarrollo de 
una industria, quizás de nocivos efecto? en 
algunos casos, pero no por oso ménos legi­
tima y luóno? respetable. Hoy solanieule 
relataremos hechos, para demostrar hasta 
quó punto ha encontrado la medida una re­
probación unánime, y cuáles serán las piter 
bables eonsecuoncia? de lo sucedido.

El primer efecto ha sido el de obligar á 
todos los propietario? do salones Je bebidas 
A proveerse de la licencia especial que di­
cha ley requiere. Los cúiuisariod so han on- 
contrado tan asediados y tan parplejos, que 
e.i un principio determinaron no recibir 
más soíiqitudes, decüsipn qi» fpvocprcm en­
seguida: poro 03 el caso que ellos mismos 
no saben oxaotamente cuál ha de ser la in­
terpretación (le la léy. y ocurren muchísi­
mas dificultades en la cuestión do liceneias; 
y al mismo tiempo sucede quo, como todos 
los vendedores desean tener al moinonto sus 
papeles en regla, no dan abasto los comi­
sarios á la tarea que so les tía venido enci­
ma, sirven sin órden ni ooncierto, son pro­
feridos los recomendados, hay quejas ,_y el 
laberinto y ia confusión aumentan de dia en 
dia.

Pero no es extraño que oslo sutoda á los 
comisario?, cuando !os miiuia? jueces re­
suelven contradictQr.iamonte y de diferentes 
mo'tlos caso.? análogos. Jueces ha habido 
que han decidido que el recibo do haber pa­
gado oi iinpuosto al hacer ia solicitud de 
licencia, po<lia suplir á esta; orros que han 
dicln que la Ucencia por nada podia ser 
sustituida; otros quo lian absueltoá ios que 
habían de juzgar por el menor pretexto 
atenuante; otro? quo han multado habien­
do verdaderas circuustaiicias para s i.avi- 
zar el rigor de la? layes.

Do todo? estos Jesórjenos ha resultado 
una indignación pública universal, co.qtra 
la medida y contra la manera ?le llovarla 
á cabo, contra ei fondo y la forma, y las 
primera? víctimas ea que se ha lijado la 
opíuion pública han sido, como e? muy ló- 
jico, los comisarios de policía. Apénas se 
ha levantado una voz en su ilefeíisa, y en 
cambio se ha criticado no poco al mayor ó 
al alcalde de Nueva York pom o halierlos 
destituido inmediatameqte. El .sábado últi­
mo estuvo A ver á este funcionario una oo- 
niision de fabricante? do licores y cervez.as, 
y el quo tomó la palabra, usando de ella 
brevemente, dijo que ropresantabaa una 
corporación interesada eji la prosperidad 
de Nueva Y'ork, y con un cSpital de más de 
loo.000,OOQde pesos; consideraban abimi- 
ble la administración dol departamento de 
policía, cuyos comisarios pareei.an no tener 
otro propósito que el de contrariar ios in­
tereses generales, y que en ol asunto de 
quo 80 trataba había obrado sin tener en 
cuenta los (lercchos y la propiedad do los 
ciudadanos; en suma, podian que fueran 
sustituidos por hombres honrados y capa­
ces. Contestó ol alcalde aprobando cuanto 
80 lo decia, y diciendo aún más, que era 
perfoctaiLente justo hacer cerresa, re«- 
derla y bebería', ol disguste, según él, na­
cía de que nadie podía ontonder la ley: 
proipetto hacer, todo cuanto estuviera en 
bus facultades para servir ios into- 
rosc? público?. Ya digimo? oí otro dia 
que ol mayor estaba en comunicación con 
el gobernador del Estado, para destrnir A 
los comisarios do policía.

En la noche del mismo sábado celebra­
ron un mecting, los más dircctamonte in­
teresados, y on modÍQ 4® h® órden, y 
dospúes do algúnoa discursos, se aproba­
ron las siguientes resoluciones, que tradu­
cimos integras, tanto poi-quo ellas acla­
ran el asunto de quo so trata, cuanto por­
que aprueban la. ninguna exageración en 
la? pretensiones de los que so ronnicFon, 
liólas aquí.

«Por cuanto la intención clara Jol esta­
tuto de 1870 fué anular la disposición de la 
ia ley do 1837, que oxigia A toda» las per- 
sónas que vendieran licore? espirítnosos, 
tenor tres camas y eaballorizas quo alqui­
lar, y por cuanto ha sido la práctica por 
espacio do siete años permitir la venta de 
licores, sin hacer oaso de dichadisposicion, 
creándose por lo tanto la razonable pre­
sunción dü que n.oestaba ya en vigor; y por 
cuanto los vendedores han recibido fre­
cuento y habítualmento seguridades ilo 
los comisarios de consamOsy de loa de poli­
cía, de quo las rocihos quo .aquellos daban 
par ei paga i|e los derechos de licencia, ga- 
ranüzáii.An la inmunidad de p, isinn; por lo 
tanto se resuelve:

Que la reciente actitud de la policía do 
esta ciudad, ai prender á un gran número 
de ciudadano? reputados y de responsabili­
dad, metiéndoles en la cárcel con el falso 
pretexto do sor necesaria la ejecución in-

mal".? ; i'
ciudad.ano?.

Q a o  1(1 ? v e n  I c . l ’t 
biiui pagado icici 1 
lici'iu'ia Icg ti ; lí.'ii;: 
'.-osiniarhs de ( 'Uia-! 
ser ciudftdatiu-' ? ii:ii? 
prisión por colpa <b

;i !•-
p: .jcedieudo de 
o li'icoi’ malos

'(l'K
. (i.'

i!-- buena fó he- 
•• lios para una 
i.’.-ib'?? Je loa 

, p ifiiaii.an con esto 
:í 1- li'VC?, y su 

hi il •li.icm'iicia do lo»4'* •’*'*•* í'*'- • » ..... I.»* .w
cf)un,'íanos 'Ir' coa îuno.s críiaen, agra- 
vado pu.' ol licciiii ilo haber. îiio conietide por 
Ins obligados .'■■(! •!(:•."(I '('to ú c;>ii-?erv.arel 
ó.'d-n público \ •• 1 iintnió'c de l,i ley.

Quo ol tráil "i ' 'H‘' ( | ( n >  paua al g»- 
bicrao nacional, al del E?tU'L) y a! munici­
pal más do cien mili iiio-' (lepesI? anuales, 
tiene dereclio .! 'dii' i■.!('lla te y Iraiamien- 
to Justo de tedas las auioridade?.

Que el daño causado por la irrupción de la 
policía no se exiíende solamente A los Inte- 
ros.ados en nite?ira gíp(\ sini que alcanza á 
los buiquer»?, prepi. taiii -"do casas,to- 
neleims. ebaiii.?uÍ4^itóricantesde cristale­
ría? , ma'-ju¡iü?ia? y labradores y apelamos 
A [.■».»di(Ulás el.i-íj»' •'•■- '•! ’ i ! (7'.'?. y á otra» 
muchas indirnIiiiui'm'O .iiu:i'.ulub para qu» 
so uuaii (3c>n n<'?'>Tr'(- • i. im (‘?¡'uerzo sério á 
inmediato con "bjer > de cmHoguir queae 
apruebe una ley do eonsiiiiKW ju sta , uuifor- 
me y parmaiH’iite y llainaK.i--: la atención 
liAcia el hecho do qno im comercio que as­
ciendo á (S'JOO.OXi.O ü.anuales en los Estados 
Uindc?, no puede .ser perturbado sin gran 
dotrlhiéilt' líelos interese? gonorale? da 
tolo el pula yüed crédit ‘público.

Quouiialey de consumo? justa y unifor­
mo Uobbrin abrazar 'a? ?ign¡ rntos disposi­
ciones:

Prhnera', In con •.'?ioii de liconeias so­
lamente á ciudadaiK)? do buena reputa­
ción , los cuales considerarán quo dichai 
licencias los imponen de una manera espe- 
oial el deber de obedecer las leyes yd» 
mantener el órdeu.

Segunda.— Pr hilir con fiiori.-^ multas 
la adulteración de li.iore.s con ácid s ó ma­
terias venenosas y dar á las juntas de sani­
dad do las ciudlac? y A los empicados iW 
mismo ramo en toda? parte? la obligado» 
de analizar las livores que so pongan á la 
venta al menudeo, y la facultad de retirar 
las licencias A los que vciiJan licores que w 
ap.art(0n dcl tipo iV poro/n e\.igfdo por la 
ley.

Ter:era.— Xo permitir quo estén abier- 
ta? Jas casas de bebidas durante las horas 
de los caitos los domingo? durante cierta» 
horas do la noche, ni en cualquier otro 
tieuipoquo los intereso? Jol órden pública 
exijan quo es éu (■•'i'i'ada?.

Cuaj-fíi.—R-‘?olurioD de to.la? Ia? .teliei- 
JuJes do licencia on rl espacio do diez dias, 
consijfc'ándoso válida'7 11::-. Ia? licencias 
eoucedidascon ani‘”á(3rida(l a ia aproba­
ción de la loy. niientr.T.'I.a .¡an.a enrres- 
poiidionto no ¡a? r.'vi- ',

Qi/.Uiíd.—I’rotoccioo o.'mipicta on sus pri 
vilegioB á lodos loj vcudc.lorc.? que tengan 
licencia, mióiitras cumpla con laley.

Que ertCHpceidarnento invit.amu? ¡i todos 
los amigos de iaiemplanza ydel ói?len pú­
blico, y sobro todo .4 todl<̂  lii? que trafica» 
en licores viftos y c” rveziis, y á losdemi» 
gremios, que S(3 uuo» para conseguir una 
logiislácion i.imediauy efectiva.

t t̂te podiraos que la? aiitoriJaJe? del Hi­
tado y la? miniLcipales tomen iumeJiata 
p.arto en los intereses do nuestro gobiom 
y propiedad públict, para aliviar ni (s>- 
mercio do, cnaciud.a.ldel actual estaJoríi- 
nosoó intolorablo d" suspeustoi, y para 
hacer posible que lo? negocio? sigan de­
bidamente su curso hasta quo - aprael» 
una ley justa y completa.

Que valiénd.mie.? dei lenguaje del juez ma­
yor de nuestro tribunal de apeiaciono?,«« 
esencial rooqrrif frecuentemente á 1m 
constituciones escritas, para conservar Us 
libertade? del pueblo,» y que las última» 
numerosas prisiones vieler.tss y arbi­
trarias on esta ciudad han sido hecha» en 
violación de la oimstitucion escrita del B«- 
tadodeNucT.a York; ha habido personas 
privadas de su liUrtad sin el dehiilo pro­
cedimiento de la ley. Una ley es una regla 
de conducía, y unaciu do la legisl.atura pa­
ra ser ley, iieceiit.a tan claramente 
expresada que no admita intorpretacione» 
erróneas: nada mi? (iprcsop que esas repon 
tinas prisiones por leye.? ciegas, laberlmi- 
cas-y contradicioria.?. tan confusas que au 
significado puede solamcidc ? 'r conjetu­
rado por ingenio»? jaeces, y de distinto 
nwxlo por difcroiifc? tribunalc-, Tales tll»- 
posicionos nii consliiiiycn parle d 1 derecho 
del pais.

^uo 60 envíen d? c--,i;i5 r<>=.-)lucio- 
116? al gobernadori i'N'ftdo y al alcaldo 
de e.sta ciudad. «

(iCETIU.A.

T eaírov .—Htj-e? im ,iia cuqiar.co» 
solo consifiemi'qicí los únicos teatxosqu» 
anoche oatuviera abierto?. iiieron lo» d« 
Cervantes y Torcril!..:-, drb1aui(is.?upri-
3lir nuestra gaotllla do leatrcs y ¡leMt 
1‘ espacio que ocupa escribiendo sobre 

cualquier otro asin1 o , siquiera úiojq sobij 
el tiempo; peni couki quiera que del» 

(lomalo se puedo scar partido para coabt-
tirlo y para prcsntarlo cual «o ni«rc?«»! 
general dosprooi*

sino H UV *T'T - - , I, ,
aiM retirara: muel,ias veces á Ja soledad ile 
su (^esaiiog^r con el llanto

Ella so priva Je mil gocos por lío desa­
gradar á fos demás; oUa estudia los gus­
te» , tos deseos de su familia y,.arregla los 
suyos , sBomod^niJose á Jas circunstancias 
para oomplacer á tO(ios, do modo que 
varias veces se priva do afgua.as cosas que 
Budiera disfrutar por no ser nada molesta,• - . . « __It1-_._.1..»I1A/.Ay sufre mil molestias por librar de ollas á 
lOÍlos que ama.

Tiene dulces palabras y amables sonri­
sas para todos; olvida su talento; habla 
á cada nao do lo que lo agrada .y escucha
una misma relación veinte veces como si 
file '■

sijoprimi¡jioo.ór^ipfi.' ,
E g f . a j ó í ' f i B  t j o g e  u u m o j ^ í O í i  á d m u ^ á d ® "
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bre íó.óoa tiónsa ftUun eJoíio ojf^ . 
refieren sus gpaJlft» ? apiaií4«n sus ejjcaiiT

y" no es hermosa. ni deslumbra con su 
t^oij.to, ni c.m su riqueza ; p relcontra- 
r n  e» c*hi fo.̂  y casi pobre.

No hay eq su poítro encanto alguno: solo 
sus ojos'grandes, rasgítácí y eliocuentes, 
que hablan on silencio, quo rien , gijO di- 
«su mucho mA? de lo que pudieran dea»? 
.puí r.cyolan toda ia ternura, toda la
Sileniíipsa abnegaeion do su alma.

Ésa mi^ér ge ^acrióca sieuipre y siemr 
pre AU silenc.io, cuidíindP *?* **
Tiñe lo que le cuestan sus actos do patífn*»
cía, de generosi(iad y duflee benpvolenqia.; 
cuidando de que nadie conozca sp herólsmp 
y demostrando una uaturalidad que A yor 
c e s i e  e y e í tq  ^ 'pandes y io ten c iaS /

«v.v» — . ------ . . .  -
leso 'déscoaocida para e lla , con tal do quo 

goce réñrtóndoéela alguno de sus amigos.
Nada le importan las privaciones. A 

trueque de vér rostros placenteros on tor­
no suyo , es capaz de violentarse hasta el 
marüriQ. , ,

I.cs ancianos amigos de su padre, la
sin

- , ..Y*. ¿('"‘-■■''T —’ •i""J“* * ' SUShermanos la quieren con delirio y sus jó- 
íenpí amjgas la bpscdu, desoaq sú compa-
h{acpmQe|"i?yVVÍet-, , „Hasta sqs criadas se 4e»vejai} por ella : 
Ifts pobres [a erpen qn áqgel ilej ejafa y por

«.A n a  cvi rt le n  a ) illl IrvA

Pero como las almas hcróicas encuen­
tran la dicha en oi dolor y la álinogacion. 
ella no se creo desgraciada y pasa por el 
mund) , dejando en pos de si el fiqlce y po- 
netranto aroraq do sus yirtudo? y do su? 
encanto?.

jConoeelsya ol secreto do ser amqdas L.
Creo que ai.
No consiste más que en tener paciencia, 

callando cuando la cólera quiere hacernos 
hablar, ponionando ofensas, olvidando 
agravios, dominando con valor todos los 
movimientos desordenados del corazón.

No consisto sino en la amable indulgoii- 
ciaque disimula los defectos do las amigas 
y pariontos haciendo resaltar sus huen.as 
cuAlidndos; que vó todas las oosas por el 
lado color de cielo, y que cuando no puede 
disculpar ia acci(jri, disculpa por lo ménos 
la intención.
‘ Finalmente estriba en la voluntad T(3- 
suelta do sor buena. So necosita qrar mu­
cho, mucho, porque nada de esto se al­
canza sin una grada espacial J  DJqg quiere 
quo 80 la pidácqntlnqamQnte; so necesita 
adquirir á fqsrza (fe sacEjllcios, la ijulce v

do quiera quo T á , escpclm ci (lulcemur-. . .  f i .  ----------- --Uü VIU*V**W T -- ‘ .
mullí de tas simpatía», do los elogios y 
del amor qus conquista.

Pues bien, como os ne dicho, no es bolla, 
u lrica.n itionoun gran tálente, aunque 
as 'ntelizente ó instruida; tampoco tiene,V f_L‘_ A ^ * Q A Í i n T '  tlanrt nníran-Twtbráiíniaj}, pn ortef-jor lleno de encan­
tos , sino que gl yoíi^, «wdjp 4̂®
atoróre tan poderosos atractivo^,

Es fe liz? ...-S í.'y  no; os dichosa como 
lo son las almas grandes, haciendo la fell- 
aijaii de todos y encontrando la paz eu el 
BacrlficJo;of ' "

UW J ---------------- X
rio; OI (Jesdlchqda pop que su cora- 

aon se ahoga entre el egoísmo las
pj'js ,®undp tan meznumo y tap torpe.

quo ilunjjqa Iqsilónsqs tihioblQS de í.q v ija
''uraunq.

El mundo no v á , no entiende, no sabe
cnanto trabajo cuesta aparecer siompro 
serena, modeste, risueña; ignora cuando 
hierve la cólera en el seno, cuando ruge 
y estalla la tempestad on el alma, porqué 
nada aice el semblante; no adivina el llan­
to ene baña lo.? almohadones del Jecho s" 
l:í Alejad do Iq aoshe; úo sqspecba qóe
hiera, óúo óien4e, quij m artinta algunas 
vocea á osa nífetna mujer riue aclau'le, ad­
mira y bendios, pord Dios qué nada Ig­
nora tiene coronas brillahtísiilias pata esas 
mártires sin recompensa.'

No comprende estat virtado?, pero 50

gtanto feliz.
No sabe como aquella mujer o? tan ama­

ble, tan simp.Uica, tan encantadora; ni io 
pregunta on quo inagotable fuente bebe ios 
raudales da bondad y de ternura que mues- 
ip.i, pero los acoge con avldoz y d'?frut.a 
(Jo olios con ai'an.

Este e? el arte do sor amada.
Esta es la ciencia de hacer felice? á los 

quenmamosy que vivan en nuestra iiUi- 
midad.

Si no tenéis valor para ir a dondo no os 
gusta, para privaros do lo licito, para 
olvidar ofensas., para mostrar l.a riya o» 
los lábios cuando el ilólór o? agovia , para 
renunciar A un traje quo os agradaba, á 
Uü.a joya, á ifn perfumo, por pnrn oompla- 
cencía, no .sarei? nqnea daí quinero Je esas
mii'jores—escasas por. cirrto~quo sm co­
mo Jiarta-q de la dicha, do la paz y del 
amor'
' —Pero siempi'o hornos de estar .?acrili- 
cándoaos! preguntareis. Siempre hornos 
(Jo ceijor on OQUtrA nueatea y bóneflcio de 
ta? demitsL..,

—Siompro, (í? rospandoré.
—Pero cata es un martirio!.. ,  -
Ño lo creáis. í.a oostijmbre fhi'ma ya una 

segunda naturalezay deapue» (Je haberos 
venoiUc, resignado y hecho víctimas _ mu- 
chas yQCQSf no 09 costará ifinto Irabsjo; la 
rooompónsa os añimará y después, ya no 
podréis ser otras que las que sois, dulces, 
afables, complacientes, modelos do bondad 
y de ternura.

La vida cristiana e? un perenne sa- 
orlflei'.■ Diü?uq<pi"tobaeula tjorra para p r^  
miarim? i'n ql cielo poE toda la oternjdad.

iQiié 6 Jii' algiujos diaij cu cambio de este?
Nada! ' ' '  , ‘Si á Jacob le parecieron brovos catorce 

años do ^sclavjlud por obtener A RaoueJ,

¿C'iino nos li.an d parecer largcfi Iw dia 
do la existoiiciacuaii la d ’qc.ir-i p''V:ii(S 
gozar de una glria ¡¡up ni el ■■■’•, ki 
eC oido '.'s''i'ehópi piidini '- (irtro 
naiQ-

Creedme, el .a'ci'¡, -,a i ; : ■ 
zu:‘a?.

No os imporKh"i-ii¡(? y •.■ci'',' ?r,7igff 
con las crueles lunzuda? da U- 
con tai de obtoiii' !.i iVe ea y .irieaujar^ 
sa; pue.? bien, n Ki • inronv.'",;»:)-
tos ni los íratiaj? 'I ' I ■ abnega. í'xi, hk 
los grandes btert? iim* propor.,-; .:.a.

;Qué impórtete biwe •1 0,'(( i¡
poderoo? cuwpn' iiiu; ia:-:.". i.'u’ura!

Cedo.! lá •iliiiat:; ai ¡vir- .igmn, si 
domo?lrar qiv* 1 I r  ’i- p.í |a
tenacidad, sin ea o?pvoi" do í ""'om lnili- 
fcrencia qm* hitv uuiio; 
do loque sea ildo, sin iiacer ■, lóv lofiii’; 
03 cuesta vurtr.v \(')i(al
la cólera (»on loliil/iira; i .(|i.í‘.í-'. á !<i 
genios reWdO’? á l'>? d' :oIj?, .il ‘•‘ri-f:- 
bio.s, cou la apcüdi' • ¡'■'•iii l.m 'io viirjir 
indulgencia; tned u'oi palabra (iulccp*ii 
todo? 7  Toroi  ̂i'oiii*' aman, cuinu 
bendicen y ^ i?  icho'.;?. ;Lsí
envidiable iraqiiili L d ' •• ■ ~ Li
ciencia pura.

« Amad, i (jii(.L . ¡o 
Ir de la dicidt

(dvidad, sod.uon.is y p(,ir iii.L q'i't u-- 
controis espina en vuestro sendero. I»*- 
bien hallarois orfumadas lloros que Mis- 
rán sus perfúiBS, y ad(tnri? .l.d nm.rJ? 
los hombres ela U rio=(‘?'i'0 ¿s
01(08 en ei-elel.

• fí vorzi,.

Como ven nuPsVt¿ ¡ocíkív.- , 
ordinario iii cxa^raAo lo qu(3 ios intere­
sados pidón, y no80 cenformarian con tin 
poca cosa los dodi-Aíios á  igual iaJustria 
en otros países, i a Jicino? dicho que la 
Opinión le? fav.ori'.o. la ¡n’.-Tiv’. Jes apoya’ 
las autoridades cyitii k sn lado, y cuenta a 
además con un pricroío am igo, quo se lla­
ma intereses eonerefaies. que sufriría 
mucho al A los conisario.? do consumos y » 
los de policía se dora la razón ou este ca­
so. K?, pues, hada cierto punto ventajo­
so lo ocurrido, pd  cuanto sci'.i c.nusa de 
que so modiñquoilro dia cuabiuiora, por 
incitaciones de lasoeiodad do templanza 4 
de cualquier otra p.ara servir á  interese» 
leglUrúosó bastaHo?, se roproduzcan he­
chos como los qut acabamos do presenciar 
y estamos toda va presenciando. El dia ea 
quo esa ley 3 0  airuohe habrá uh brindis 
general on tod.o; las tatiernas, con ss» 
puertas abiertas de par on par para la 
entrada y salida lo los parroquianos, y»e 
como ahora, en <pe se puede decir que ?• 
bebe á pueria oüi'ada. según las precaa- 
ciones que loa ditfios de los salones tomas 
para quo no so le cuelo algún comisario 
disfrazado ó algsio de la lailicla sccret>..

, y comoquiera tembiea 
que los que escibiaii;-: para el público, 
estamos en el deor, i(‘nem.)! ooiuraidslt 
obligaiiloh''do h,e'‘ri>>. rm queromivtsa- 
traoraos *l doseidc cumplir fni esta olÍ- 
gaoion, oon aquldeboi-. Los c ¡(ccrácnl» 
que anoche nos pT.'-nmaron los du? referi­
dos teatros, espoialiiicnte ri uii;iii,>,pa­
san délos Uraitei en lo Tiuame a la moral 
y á la decencia, jno timen disculpa niaái 
tratándose del da 'te imeenfes, se habfaa 
trocado los papel?. y ias cicntorsiones qo» 
aquellos hombrig' icraenilinenie ataviséís I
h.acian y las acthidos que aquellas muje­
res vestidas coiuhnqué ó chaqueta loma­
ban, no son p.an dichas, asi qiioabor- 
raremo? á  nuosíos loctor-’i  el m.-il ratií 
quo les haría paar una Jescripckui <ie»e- 
mejantoa oscuns. I.o incomprensible, lo 
que uo aciorta ito á explicarse , -'squc;l 
público acuda q tropcTA prosoiiciarlaiy 
íiplaiñllrta's (ton in entusiasmo qi;c'qliB¿ 
no lú.despertarlíuiia moliid;.-. de. .'''nd/li- 
son, ni unn' do ns ;-r.rvTir.i.-i? nrraoifí» 
de Meger-'-’.' ■. j lu-' ('.•i •’ '.u'.:! .'.'ril-
Joron.
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-Mi.’ lili •; ! i .11". 'i'i. .-j . l•'Jl'' 'll•^‘̂ li•;lllJo
I cía pertinaz insistencia, trao á nuestra 
.) raentoria unas palabras célebres de en dis- 
' tioguido esoriltir rraiicós, oa las qpo tra­

zaba cen mano maestra los progresos del 
mal en este siglo llamado de las lucos, y 
lomando acta de la frase célebre de Víctor 
Hugo «Esto matará á aquello,» decía:

« Entro bs dichos memorables de Víctor ' 
Hugo 83 encuentra ol famoso Sato matará 

,([m  pertí^ncco á sus priraerns
afiú

No recuerdo yu qué cosa era esfq. ni qué 
' ‘■'a era aqunHv, porque delicio lodo 
Vicio: ¡lugo no queda sino ol ruino; pero 
ccioy sogiiro que nqivllo , que es 1) que 
debe pc.-ocer, jii'rtonoíw á un Urden moral 
superior á .-s/o. que debe ser loque mata,
7 tampoco puedo dudar do (]ue el autor 
aplaude con toda el alma d  triun b de esto 
•Hobre aquello.

Dudo que Ylctoi- Hugo sea profeta, pero 
áoguramonto ea vaticinador , y sus pala­
bras responden á los deseos del siglo que 
quiero en todas partos'la  victoria do lo 
■/ujío sobre lo bueno, y de lo peor sobre lo 
malo; y que traba.ia sin descanso para 
conseguir lo que desea , presentando loilos 
loi dias gran número do estos qne delxiu 
matar á igual inimoro do aquellos.

Podría hacerse de ello una enumeración 
muy esprosiva.

/-’sío, que os la estéril fantasía , ha ma- 
»•. lo á íiqueHo. que ora la regla fecunda: 
y esto, que es el delirio estúpido, ha mata- 
de á aquello que era ia cioiite fantasía.

Esto, qtie es el placer, ha matado A aqn »- 
Iln quo era la alegría: y esto, que es la vo­
luptuosidad, ha matado' á aqueUo, que era 
«1 placer, y esto, qne es la or jia  bestial, ha 
matado á aqu:’/'>, que era la voluptuosi-

Hay muchos estos que están matando á 
ntroá muchos aquellos. Egto que os el toa- 
iro do Torrecillas y Cervantes , mata á 
íoy ello, que es Tacón.

F.sto, (que os .\rtistas para la Mocha ma­
la á quo es/>a vida es sueño..,.

Nos detenemos aquí porque no vaya á 
i creerse, que tsíc, que es el ilcseo do decir 
w verdad, sea aquello, que es la pasión, y 
rogando al cielo no se repitan en la culta 
Habana los espectáculos de nnocho, damos 
fia á nuestra '/acetUla.

iiliSKn.stifiii etc Con
el natural deseo do saber si hoy sábado se 
estrenaría enAlbisuei raro «pectáculo que 
debe llenar algunos dias aquei local , nos 
Sil'-varaos anoche á su< puertas, tratando 
do invc.stigar si los cuatro leones africanos 
|■■'upabaIl ya la e.icona pisada por Elisa 
/'amacoi.s, Valero y Tarulxu''ik. Y ;qu<i re­
lación oímos ! I.os li'imcs eran esperados en 
"••u.ibané desde oí dia anterior. A las cua- 
ico de I,a tardo so habla recibido un tcle- 
-Tama diciendo: « No hadlegado e¡ barco»- 
ri-.m las nuevo de la noche; la aiámisfcra 
¡ "Kagiaba horrible Mmpestad: del sur- 
rid^ro donde debía anth-u* el buque espe- 
i-ado no habla hoy más que iin tren para 
'"'..i i.apital: saliendo a te  antes de que ilo- 
jS'Oa allá les Icones, sqiordia la función do 
hoy; tal vez las del (bmingo y con ellas 
¡’VJOOprogramas, mil carteles, anuncios 
pi^ndos en losUiarios j  otros muchos gas- 
í M. i i.mé ansiedad la i"? la Empresa! Pero 
; ?li m-jnil.anzas do las posos terrestres 
Mi'z minutos después di las nueve decía el 
tílegrafo « Ya están los atletas y los leones 
i"! .hatabanó.» Como era «onsiguiente, ha 
vaiib boy el tren esa ta&qa preciosa pa­
rí sus cmtratistas y no*j|o .se estrena co­
tí noche oa .\lbisu al espeítáculo anuáeiá- 
fio5inr) que 1 > i-apitfl liflñana domingo en 
1.1 plaza do loros A las <ua*-o de la tarde y 
tnel rai'’'rHo teatro á hs ocho tte lanoohe.

O iranabacoa.—Ya hemos dicho que 
ellunes próximo tom lriiuíar en el teatro 
■k hivo'ina villa do Granaba 
ri= l.i fnneion. .Vhora tmoiqos que añadir 
(ju’ osta constará do h« liii.Usima.í come- 
(iiis en u!i acto titulada -Yo lo quiéra sd- 
ke y Cisar d la espen ,et las que toman 

la distinguida artstaiSrita. D* Pitar 
liarcia y el gracioso acor 3r. Rica.

•tdemás. y á peticionlo lyirias personas, 
í«o no pudieron asistiril teatro cuando so 
paso en escena por prinira toz , se repre- 
."intará el bellísimo y iolipado monólogo 
Confideu'-as i, c'crilo 'Xpíct-nmenle para 
la Sriia, (Jarcia, qa-'lulesfrapofia de un 
moioailniirablc. '

La función, como so a;, a- damaliva, y 
i-poemo? que !n« vecinosb' duanabacoa nb 
(íiarán d > a-.i;tir al tearo.

til l* inrc l.—V,l últiioiiimcro de este 
lonca bien poiiJorado jeriidico, ( que ’ no 
e-;.ü-iri:o) vió lii luz áiu *bido Tiempo,

• piiii ombaryo, nosotroslo giardamos co­
no or.i en paño para*leerlo«l d!a de los 
■teocentes.

V A pesarde (|uci')i tJi/<»/í/í) dia .solo
• i . \  rUa asomadiiuesiroslabiís, hemos 11o- 
írado, si, hemosllormlo,j pee qué negarlo?
al ver el aprfbto. el apu-o ei que se halla­
ría el Sr. I). M. V.’. Enaioráio,al oncon- 
trapseentre «milantropfag|scon do.smu- 

dospuflaics, y que deímlumlosocon mi 
icapoenl^T warequese re picsenta'bapara 
«navegar había cnMm'tei ,‘f>iñnslaf y ve 
<lci'i liles {1) dentro, cuaneme pues <ie 
«entrar oii combatí, csjeraido la hora de 
«mi triunfo; yasi es qutmebresento aho- 
«raá i’oclauiurto la.joyc pofdida por que 
i siempre no*.' quchabíaoiiy nave en don- 
‘de con lae.ior calma poda fllzmcnto na- 
• vegar.»

jVor.rad, lectores quoidol, qno os para 
llorar a muco tendido, el vf‘ la conatan- 
ciadet pobre/f/?’;;iOrac£i el aguardarla 
hora dcl triunfo ?

Por lod''tt:.á3, digamos coi un distingui-
liopoca: I

Navega velero mic,
(jue ni.ci escollo b»v( 
ai la tor.iionta queso Iza 
á torcer tu rumbo lies ,za 
con L 5 goces del c^o.

; Es mucho hombre D. IVei eslao 1 
Teatro  de .'flaritaiM .—x  conso- 

cueieia del mal cariz oio Iresentaba la 
noche de avor, se susfoiid 5 la función 
anunciada de prestidijiteioi por ol cóle- 
breConde ¡’airizlo, trasfl endoso para 
mafíana domingo. En clk se iropone eje­
cutar las mejores enertade u ostenso re­
pertorio y la del cajlo»a4, exhibiendo

que (Sil él aci iu , el ciiado C<)i!ii'iidadiii' lo­
grará c.slo railagii), puos su mérito es su­
perior al de todos los prestidijitailores quo 
liemos visto, á juzgar por los elogios que 
de el hace la prensa extranjera y espa­
ñola.

Dentro de pocos (lias, pues, podrán los 
amigos do osa clase de espectáculos ente­
rarse por si mismo do sin son 6 no mereci­
dos osos ologios.

K otiito s. — El colador dei barrio do la 
l’unta remitió á la cárcel á un pardo qio 
confesó ser el autor dei robo hecho áiin 
asiático, vecino do la callo de Colon.

—El do Marte practica diligencias con­
tra dos individtios acusados por un vecino 
de la calle de la Malo,¡a do sor autores d^l 

I robo de una sortija do brillantes y ixiho 
' pesos billñlcs quo tenia on los bolsillos do 
la ropa quo so liabia quitado, siendo aque­
llos vednos de la misma casa.

fy s la fa .—v.\ celador da Tacón instruye 
sumaria por haberle participado un Tocino 
de la callé de la Amistad que un individuo 

lo habia presentado con el titulo do tol­
dóla. y solicitando Iraliáie. liablondoleron 
tal motivo, proporcionado treinta varas 
de lona y cuatro pesos billetes para el 1 ra- 
bajo, con loilo lo cual dosapareció oJ men­
cionado tolUista.

lu í  d .'H ii d e íd tí l i l i  (U 'l '!* . (  l i í is l i l  l.i.' i ’ i . 
t r o  r ie la  taClip.

I l a b a i a  S6  d c d ic ie n ib r o  d o  1S77.— l.a  t 'on d esa  t.o 
V a U e lla n o .— A n to n ia  R u d o  da Adam a.— S ee rP ta -
r i o ,  M an u e l P o re z  h e lg a d o . 4-t;S'l

Iglcsin Parroquial de Ascenso de -Yiírsím 
Señora de la Asunción, 

de Ciuanibacoa.
R id o iu iu ío  30 d e l c o r r ie n te , ee c e le b ra rá  a x i  iri- 

d a  sn lem iiia a d , la  fle s ia  que a iiu a lm en ie  so cu iiaa '

Sra  a  1 < San iisK u A  V ir g e n  do  la  A su n c ión , segm i 
o ip os lc ton  te s ta m e n ta r la  de p . Josd Cornelir,> dr̂  

M en doza  m . E. P . L  ), a  la s  o c lio  de la  n iau au a , cu- 
m e n zH iá  la  san ta  m is a , en la  rjue p r o J ic a r a e l l ld n .  
1'. 1’ i‘t iro  M uu ladas, E sc o la p io .

l.a  v isp e i'.i, a l  oscurueor, se  c a u la rA  una  g r a n ; 
s a lv e .  '

E l r ila  31, ti la s  seis de la  tárele, se h a rá n  loa e je r -  
o ic iits  rie c a b o  de a n o , con  c z ix ts lc io i i  d o b .  b . M „

R E M IT ID ».

NTR.\. SRA. UE LA -MERCED.
El dia 7 dol próximo oncro reanudará 

sns tareas esto instituto de educación.
Suplico á los señores padres da fsmilia 

que han manifestado deseos de /hvorocer- 
me con sn confianza, quo tenga lugar ol in­
greso de sus hijos en tal fecha.

Deseosa de corresponder at reconoci­
miento que á los soñorespadres do mis edu- 
eardaa les he merecido, noperdonaré me­
dio alguno para que el año entrante en­
cuentren la realidad do las lisonjeras espe­
ranzas qne en el presente han podido fe;i • 
trever.

Al ofrecor á la digna sociedad habanera 
lia esiablecimiento do educación, quo estu­
viese á la altura de los msjores de su clase, 
no eximí gasto alguno para lograrlo: he 
reunido á los más selectos raétoilos de en­
señanza la comodidad material de que tan­
to la juventud necesita para sobrellevar 
con agrado la separación de la fa.uilia y la 
monótona existencia escolástica.
. Tengo ia satis acción do haber visto re­
compensados mis esfuerzos; no hay una 
entre mis queridas discipuías que no me 
demuestro un gran am or; ellas y sus res- 
pítables padres son las efleaees referencias 
(lue puedo ofrecer.
‘ Invito al público inTeli.ionte y á  la.s laini- 
lia.s d visitar el establecimiento, en la se­
guridad quo alcanzaré á complacerles.— 
.Amuela dé la Ü3»c?ia.

Kprmnn y  Tn-l>cuiii.
K l i l la  I," i l «  Hno, A la n i i s i i iA  h o r a  y  p i'n p ls  u ' i -  

u e ra , s? \ « r ii l i ;a ra n  lo s  « le  u a tra d s  d e l n u evo  ano .
3 27il

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA'SÚ.
S E R V IC IO  P A R A  K h  liQ .

le ó u lo  cJi.i.: I>. l la r t im ic n , L o m a n -
dan lB  ii’ i'co r j e f e  d e l h a ta lln n  Uu I ’a r.a il*,

r a ia d i i ;  s e v t  i l la ta llo ii  do V o lu n t»r lm < .
C a sU U o d e l 1‘ r iiic ilie : B a ia l lo n  De;>Om o de In s- 

tru í'.cton.
c a m p a m o n io  i } «  Idem : P apO sito  d e 'fra n s a u iitó s .
K u e n s  i iu o ie ro  1 : l i a u l io n  l>e|i<3sito do lu n i 'u c -  

c ion ,
( i i i a n l ia  do l c u a r te l  d e  M a d era : c o m p a n ia  del 

1‘ r i iiiUiiic
Id em  d e l l a r t l l l o  de .M arée: R a ta llou  P o p C e ito  

de lu s tru cc ion .
Id em  d e l c a s i i l ln  de la  l 'u u U : B a ta lló n  d e lu g s -  

B ie i'os do  ly e r c it o .
Id em  de la  li i i e r ia  dn la  R e in a ; R e g im lo n to  de 

A r l i l l e r m  a r i o  d e  K Jerr.ito .
R e ten  en e l  C u a r te l clel R o K Ím l('i ito  d e  C a b a lle ­

r ía  de v o lu n t a r io » ;  C u íu 'to  E scu adrón  dn l in isn io .
P a t ru lla s e n  Jesusd '.d  M onte y  g u a rd ia  d e l cas­

t i l l o  « le  A ta r e s : i. ‘ C«>mi>aiiía d e l m ism o  b a r r io .
H osp ita l: p . h 'i 'r i i i i i i  H<;rrorii, c a p lta c  «lo l P e p 6-  

»iL .) di! Inetrucp iu ii.
K 1 C o rou a l s a r g e n to  M a y o r .— R coaño .

ü b s c m lo i ' i o  F ís ic o  U c lc o r o ló j ic o  d e  la  H abana 

d e  la  E sc u e la  P r o fe s io n a l

PB LA ISLA PB CUBA. ^
O S s i r v a c lo n c s  d e l  d íu  Z7 d e  d i c í e m h r e  d e  1S77.

A«KBVUTt'RA-s; h, a l I H O R A S  DK
b o r iz o n te ; s, eu  la r «^ io n !,  "  '
¿ e iiit iit ; i, zon  « in te rm e - l,L A  m a Si a n a .. l a  t a r d e .
d ia ; I, m o v im ie n to  len to ; ' ■  I---------- ---------
r, rA p ld n ; f, «I adoso.

m  IIi(.ADO U m C A U O  P if io ,
h *c lin  p o r  un p ro c e d im ie n to  e s p e c ia lm e n te . e iU o - 
ra ilt i 'n te  n uevo, que a l  p a r  qu e  c o n s e rv a  tod as su » 
p rop ie itad es  c u ra t iv a s , le  q u ita  i« l a  vez  e !  m a l 
gu s to  y  o lo r  d es a g ra d a b le : es « n  e x  tre m e  dt.ies’ iv o  
y  e » lA  re c n n c n d a .10 ( l o í  em iu en tes  q u ím ic o s  y  fa ­
c u lta t iv o s .

POLVOS DE SODA PtRGASTES,
p re p a ra d o  e x p re sa m en te  p a ra  la s  A n t i l la s ,  sin 
Ig u a l  p a ra  r s l r e s ía r  la  sn u gre y  expétev  lo s  m a los  
hum ores.

Se ven d en  en la s  p r in c ip a le s  B O T Ic .if*  «la esta 
c iu d ad , y  en t. . i v a  Y o rk .

3VXa.lclox3. Xjxlo ,
HRO O UV.R lA  «■; F. RSCa I.A K T I.; («le  la  a n tigu a  
ra zón  de I^ \ : .A ^ C A y  E S C A l.A N T K .

S 5 0 T I C A
DB

•JMuratfn ( i f iy CN— //a&aitcr.
1.0 »  .seftore» p ro fe s o r e s  de v o le r ln a r la  en con tra ­

ra n  eu  es ta  b u lic a  tu c ilicam en lu s  e s p e c ia le s  p a ra  
c o m b a t ir  la s  e iii'e riiiedades  que su te ra p éu tica  
e x i je  a  m á s  d«> la s  que so enum eran .

U S T U R .A  KL’ E R T K .'-V a s ica n te  y  r e s o lu t iv a -p r e ­
p a ra d a  p a ra  us«i vu te r ln a r io ; e llc a z  en  sus aiiU ita-

l]i>.

i ’cn 'au .11, n ueva  é -  
g r a n  num ero d e  v U l e t í f y

. . lo UAUAS po.
l lu s .tra d a  con  u »  num ero na

con  p la n ch a s  y  co rte '» 
■1.3

ESPECTACULOS PUBLICOS.

ORAN TE.áTRO DE TACON.—A las 8 : 
31 función il«3 abono, tumo pai': «f.igo- 
li?Uo.»

TEATRO DE PAYRET.—Ccompailla dra­
mática italiana: .A las 8: :?-* funciejn de 
abono, turno par »

El limes: «Mcdea.»—«El hombro de nego­
cios,»

TEATRO DE ALBISü ( LKRSUNDU— 
A las 8: Gran función por lo.s jóvenes atlé- 
ras rusos: La reina y el rey de Los leones 
señorita Miili Carlota y el coronel Daniel 
Boone domando á cuatro leones africanos.
, TEATRO DE CERVANTES.--A las li:  
«El juicio í!nal.»—.á las 81: Acto primero 
de la zarzuela «De Madrid á Biarritz.»—A 
las (H: Segundo acto de la misma.—A las 
101; «'Jasuual •'—
da acto.

TEATRO DE TORRECILLAS.-A la ana 
do la tarde; «.\rtistas para Is .Mocba.»—A 
jasé: «Fuego en guerrillas.»—.V las 3: 
«Francisco Kstébann.»

A las 7: .Acto primero de la zarzuela 
«.Adriana zAngot.»—A las 8: Segundo acto 
de la misma.-A las 9: vTorcer acto de la
misma.-----a  las lO’ «El juicio Anal.»—
Bailo al tinal de cadt' acto.

PLAZA DE TOROS DE I.A HADA:í A .- 
E1 domingo 30, á las 4 de la tarde, el mis­
mo asombroso espectáculo quese estrena el 
sábado por Ja noche en el teatro de Albisu.

r ta m m etro  r e  lu t id o .......
re rn ióm e ti'O  ceu tig ra il»;. 
ron sí.in  «le í v a p o r  «le ag-
H u iiied a 'l r e l a t u a ...........
U fv re iis o  dfli a lm .d iiiiiu -;

t ro .a v u p o ra c io u  ______ '
.v»«;eue«' .e l p luvt«>m ctr«j
V ien to .—H iru cc ion  .....
V 'eloci«lad e ii  m e t .u o r  l.. 
Met. i .  ia  h u ra  du l a  ob.
•S im b a »..... ................ .........
F racto -cu m u iu s ............. ...
C ilíuu lua..... ........................
S t r a U u ....... ....- .............. .
Cu m ulu -stratu a .............
R H llio -cu inu lu s.................
C ir ro -cü m u lu s ........ ....
C lr r o - i t r a tu s __________
C ir ru -p a lliu m __ _______
C ir ru s ............... .... ........
^Bbula  e x c e ls a ....
T o ta l da n u b la d o »______
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e l " ! e l l T e  1 5 s ' i T ,
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F * "v* F»*» s» \»0 »' « M frva a——- .  w . -... .
u io iie »  y  im u M v iliü so  on  susreuuU adoz, 

i.lN ’ lM E N 'iU  C U B A R ti N . 1.— T«5nic<5 y  reso lu tivo* 
.lu s t iiu y e  v fliiU jo su m en té  i  cu an tos p r e p a ra d o »  
se Cüuoceii lu p e r io r  y  p ro n ta  en  la  a p lic a c ió n , y  
eoou ú m ica  eu su uso; r e e m p la za  a l  fu e g o  y  n o  de­
j a  «a n a l en  la  p ie l. ^

I .  1N IM K .\T 0  CU BANO  N . ? . - V e j ic a n t e  á  l . i »  ve in ­
te  im u u toa , y  re v u ls iv n  a l o »  dos . R e e m p la za  a l 
■ H iiap ism oy iin in ieu to .», co m o  lo  d em u estran  los 
v a n o »  c e r t if ic a d o »  de ca so s  e m p le a d o »  con  é x ito  
a d m ira b le .

F ü l lü ü  J íS rA N O I, ! )E  R l f iA I .T A  DE H ARCE I.O - 
N A .— I.e jiU m o  y  g a r a n t iz a d a , «le p ro p io d a J e »  a i i i -  
l « .g a »  a l  nuin . 1.

J. IQ C IJJO O H IIKG U Y.— SU) r iv a l  en  la  a r la a l id a d  
p s r l  c u ra r  lo.» sobrehuesos y  s.«b recana 8 .

H lM A f lA  F l lX I iE N lE  r . 'ío i i i t l v a  e m p lo id a  con­
t r a  l o »  la jiip a ro n o s . g U n «lu li« »  c u d u re c id a i u o r e l  
n iu e r io o , tu m o res ,e tc .

N O T A-— M n g tm a  «lo las  p rap a ra r io n es  In d icad as  
des tru vtfu  «1 p e lo , u id q ja a  señ a l a lgu n a  d e  la e n -  
fe rm e d a il.  ,

TO PICO  C lC .A T IU Z A N T B .-r )e  u*io Pii la  v e te r in a ­
r ia ,  ii.-i t ien e  o tr o  qu e  le  i g u - le  011 la  cu ra  d o l. is  
t.T .C L IlA H , A K H S T IM i.a , H K IU l'.V ':, W A T A D U R A S  
9tC*

P ü l . v o s  C A l . l íA K  rK S .—P a r »  u  t o »  «n  lo »  caba ­
llo s , p o r  ten az  y  re b e l.le  q u «B e a . i r n t a c io n a s ’ de 
g a r g .in ta .e tc .

V e á iis e lo s  P R 0 .S P K c r0 6 q u e s e  re p a rton  G R A­
T IS . jo - n d

P'^*' C h a r lo t te  de 
»u '" e n í í< ía  con  m u ch as poesías 

^  a d o rn a d a  con  l í  la m in a s
te  Í? , ín «2 i ^ V  r * * "  v iñ e ta *  y  r lc a m e ii-
le  em pa iitadqc< ;iti p la n c h a »  y  c o r te e  d o rad oe .

tn o ra l re d u c id a  a 
2  y  e n tre te n im ie n to  do

am b os  sex o * . I lu s tra d o  con  rau- 
o i .o f r i  ftc ttiu en te  e in j i is ia d o  con
p h w c liu »  y  co rtes  d o r a d o * ................. - L . ; . . . .  |v-oü

p o r  J. N . BoyH JealuLtrada ron  
c,,n®»ni. , “  y  r ic a m e n te  e n e u a d e n ia iU
c o ip a a i ic i i . . »  y  «rnrten d o ra ,lo s ...............................

l i « * iu ! i .— H ig ie n e  d e l a lm a , uu lo d h ) p asta .... . . f i

la i in . ig u ia  « le ia b rá d o r e » ,  
j.irH in eros , U or te la iv is , a rb .jJ ls tas  y  ganndferos 

a g r ic u J ta ra  y  eoon on iia jru ra l

Í*^ .ic t«m  «tu tk 'r m a  y  d em ás o ^ t o »  
í , « ? “ !* ° ’ ‘ " ^ “ “ * ‘ M > en sib le  p a ra  tod os , ^  tm o  p a s t » ! . , , , ^  - 

y  p a r il« .-n la rd e l T i á j a r ' j ' i i l s p i é o -  
n, h on d res . ilu s tra d a  e r a  un

en  e l  i l la  c w i to r io » su » iu „ -  
n ii iS *n to »p a ii l ic o s  y  on ce  v is ta s  s e p a ra d s s 'n u - , 
r c p r a j fn u u  lo s  p r u io lp a lfs  e d i i ic io » ,  1 t o n i o p i  -

icsm.'l; ................................
J J u l le c n t  u e t i i r a l  cíe t h e r o p e u U i iu e  

^ m n i v i a i i  i t  •■•Atf i r r g icwTi?: « im i 'n  
p ra t iq iif i p u b ll»  p a r  M. -M. Bouchar- 
d a (,  l io lb e a u . P o w in  c t  D u ja rd ln - 
lii 'a u frw tz . Iii i ’a r a h  l*  V r  * t  ie  L5 . J.'HllectyrVe In SncU..............

e- .

i m i  » i t t l n » ¡ o u e  d e  
'■n otm alo , a n í t e m ie

,7-..

in iqu c . la  » t r itn e * -

h t  NO n-P lir«-tJU rá  <le¡ lu n a r io  y  p i - o n ó s t i r o i r v  
pe tu q -gou era l y  p a r t ^ n U r  p a ra  ca d a  re in o  y -íJ o -- 
M iic ia , e o m p u c íio  p o r  l i .  G e rón im o  c o r te s , i  O im i 
p i ? “ t ............... j * . ...................................................  o

e  1 1 '
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ORSEaVACIONa* ACClDKNTAlB*. 
R o d o . 0,7.
N eb liU a , ü ji, •

R A S T R O  H E  G A N A D O  M.VYOR.

M o v im ie n to  de consnm o en  en  es te  d i » ,  p r e c io »  
a r r o b a »  y  e x is te n c ia .

Qauatio. .N ' de 
re sea

T o r a s . , . , . , .  
N ov . tejano.
B u eyes.... ...
T e r n e r o s ...

T o ta l.... . 107 2i38

A r r o ­
llas. 1

P r . c i o i .

1118 1 4-- • • - 90 r».
750 1 a.... 80
5 Si> C5  a.... 70 . . .
:w2  u i a...—  95

S ob ra n tes  
p a ra  u a f i a

•2 2

PRE CIO S  P A R A  V S N D B R  B N  L A S  C A S IL L A S  

PÚ B L IC A S .

Í M ss e ........... a  50 ces, 1h.
F i le t e ....—  á 7ü „  . .

Con hueso.. 4  35 ....

Í M a sa ........... a «  .... ,
F i le t e ....._... a  70

Con liueso.. á  35 ..........
r M asa ...........t  45 ............

P u e y .................... .1  F i l e t e ______ATO  ....
(C o n  iiuüsou 4 35 ..........
(M a z a , .........  4  80 ... ...

T e r n e r a . . . .......... ¡ F i l e t e _______ a t o  ... ....
( c o n  h ue*o ., 4  35 _.. ..

R A S T R O  DE G A N A D O  M ENOR*

.M o v ia iie iilo  rio consu m os en es te  d ía , p r e c io ,a r r o ­
bas y  e x is te n c ia .

SECCION DE INTERF,S PERSONAL.

REi’RKO ESPAÑOL DELA H.ABANA. 
Secrelaría.

La Juma Direoliva ha acordado que en 
lanoebe del mártes próximo, dia da Aj4o 
.Vwcíjo, tonga lugar un baile do disfraces 
para los sóeios.

Habaua 29 de diciembre de 1877.—Rj Se­
cretario general, Faranndo ¡■^mandes.

2 30

(
' Classs.

B e n o f ic la d o ------------
M a l,C ar

~  ' 1 
«  1 F e »o , 1 
o  . -  P r e c io s
^  1 ®  ib - 1

S o lira u -  . 
te * . p

C e rd o s .. .___  5o! lOv

C arneros ....^  ... 1 ... 
c l i i v ó s ....... ........ .........

;.-o 450...... u .  4  )oo
1 1 ,0 . a  l it f

39 5 2 ____H o o á l i o
4  r«____ '1 0 0  4  l i o
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también su Kaleidoseoj^ garante. 
Se nos dice quo reina au

CO-N SL'i'EHlÜK PERMISO.
(Juinia de Santo-Venia on el Cerro.

Férias á favor de los fondos de Ntra. Seño­
ra  la Virgen de Lourdes, gran embullo!
ITorogadas hastael dia dr Reyes próxi­

mo , se hace presente quo se ha dispuosto 
haya cucañas el domingo 30 y el dia l.°de 
enero, en las cuales se pondrá una onza de 
premio al que coja la banderita.

El bazar aumenta cada dia sus premios, 
porque aún se reci .cn preciosos donativos, 
como también aumentan las diversiones de 
toda clase y la animación.

;.y divertirse á la quintado Santo-Yénia!
Nota.—Habiendo llegado á saber, que en 

los dias de Páscua, varias familias quese 
dirijian á has ferias de la quinta en carrua­
je particular, no entraron por encontrar 
cerrada la iwnada, se liace presento qne 
continuara lo mismo, poroque liay un por­
tero para ab rirla , y dar paso á dichos 
camittjes. G 20d

P R E C IO S  k  Q U E  H A N  D E  V E N D E R  L A S  C .VSI- 

L L A S  PÚ B L IC A S .

M s n te c a .............. .................. a  j-, c t » .  l ib r a .
M»*a........................... . a 70 .........
C o s u iia * . . . . ................ ......  4  70 _
Carnero...., ................ .. a  50  
t lh lv o ..- ------------------ ---------- - i  50 .............

H aban a  x s .d a  « jlc iem b ra  ri.i 13*7,— E l A U iu iu l* -  
t r a i lo r ,  ü u i l le rm o  «le E r ro .

COlll'NICAnOS.

TE.4T11Ü DE MAItlAJiAÜ. 
DOMINGO 30 DE D ICIEMBRE.

N u ev o  m an u a l ep lV tu la rrt Beto rie e s c r ib ir  todo  
gé n e ro  de cartas, según  e l  g u í lo  d e l d ia . u ii lo m o

1‘ a b l o y  U r g im a ,  i>oi* SatkiV[>iérV<'.,'’ trád ú cc !on  
c a s te lla iia a d ü rc ia ila ca m íü u ek H s la in in a s , l  lo m o
p a s ta ....... . < . . . . 1 .......................................................  í l - A t

o rá c u lo  m n ^ im o ,  A 9« :d h b r o  de 1«.» d e s m io s , ót
cual fue p r o y le d a d  d e l K n i i « r u « lo r  .Nui>oleon, uii
LOIIIO pClbt^. ••*••••••••••• e .. e

VVagiier.— I ’a to lu y ia g e n e ra l,  1 tom o  e liiiV asu iio  

T m a d i i  p rá t ic ó  y  éiJméñVlirdé'rttVi^log^^^
le a  y  vo iie rea , p o r  l o »  i lo c t ft 'e »  M. I.. H eln om niu  v

• * -A yD ié  .M artin , un lo m o  en p a s ta .................... ft.
E l m c ilic o  b o tán ico  c r io «n ; 'P «> r  i ) .  R e n a to  G ro -  

so iii'dy . L a  l lo ra  cubana, 4  i » .  «n ip aa la c lu s .......... *#a
Douchut.'— T r a ta d o  r ie la »  (rá fe rtu edades 11e r  n «.-  

M i«- iie rv o a U in o ,a v u d o  y  c rón ico , I  to m o  p a s ta ,-W  
1* ü u s s a g n v e t ik ír ln c íp lo a  d e  T er»»p éu tica  gon e- 

, ra l O e l  n ieriic4 B B irto  «s tu r iia ilo  baju  loa muMos rie 
v iü ta jiíio J ó jicu , p o a o ló jlc o  y  c lín ic o , un tuin<v u » -  
ta^i* ....... . ......................... .................. ^0

cii O ,* t i\................. ...............*.................... i . : . .  * r r . l a
N *üviíiim 4 i€ tt»rii'U A jp jA t(jlj« ’ ó  a r le  n u evo  Se i*s- 

c r i w r  todo g é u o ro  do carui&s m is iv a s  y  l a iu lh a m  
D u a va t»a ia *a i que ifom^u'encic: ü u la  m e rc a n t il,  tc - 
üauuwa de ULiro», c u s ü ta d e  ia teresoB  y  oam bioa*

PREPARADO
POR

D. L tIS  LERIVEfi,4?iD.
BEOt-'N FORMELA DEI. DOCTOR GANDÜI .

E ste ja ra b o  d e p u ra ü v o  de^Ia  sa n g re  t ie n e  un 
p od er c ic a t r iz a n te  in com ee ta b lo , y  c a lm a  a in v  
p ron to  la t o s ,  p o r  re b e ld e  qu> eea. E sta  p ro n ie -  
dad es  da  una im p o r ta n c ia  ¡n a p ro c ia h le ; so b re  
o d o ,e n  la  t is is  p u lm o n a r  cu and o  v ie n e  a c o m p a  
riada de es tos  in cóm od os  s ín tom as, q u e 'n o  de ian  
descanso 4  lo »  p a c ien te » . ’

EL Jarabe pectoral cubano, «i quitarle la tos, les devuelve la calma, prociiraudoles el descanso necesario para aumentarse 
EL JARtBE PECTORAL CUBANIX unido 4 la* 

píldoras da YOhOpORJíO'Ferranas, es una genero­sísima madlcaclonjapa curar Ja hemolisis.calar-

y  Jiña j  ed u cc iou  to iu j i le ia  d e  tod os  lo »  pu eb los as i 
com o d e  lo s  pesos y  ineiJidas, 1 tom o  p asta  3 

D iscursos y  d ise rta c ion es  p a ra  r e v a l id a s , op os i- 
clunes, exA m en es y  d iít r ib u c io n e s  d »  p rem io s , por
lA A a ie a i íu  4 o Z a b a la , un tom o  p a s ta ................... t  b

L a s  O ieaem s üiatunUBs a l  alcaH«:e «le b idoa . P ro -  
g ra m a  de H u tu r ia  n a tu ra l, i is io a  y  uu irtjica pop
D. i.q is  K  Gay*aso, un tom o  p a s ta . , . ; ..................s f . ^

L ii iBfcjer U b o r io s » :  n ov is itu o  m an u al c f» l a b o - I  
res que co iu p rcm le  «lest/y lo s  u r tm »ro s  ru d im en to s  
•Ue costu ra  h .is ta  io s  m á s  ir iv o lu s  la b o re s  d e  a d o r ­
né. i t o 'u  u u ii iú u a ji !u *4 la s  señoras p e o fe io r a s v  
la  rm íiet en ge iseva j.ed ritlen e  la lA m ln a s  con  S M ii
clase d e a d w 'a o ,  u n lo iu o ......................................   y j

N u e v o a e c r e t a r io d ,  lo s  a m a n te s  «I a r t e  da«& iut- 
'm oru r y  de .ser a fo r tu n a d o  en am ores , n u e v a 'e d i­
c ión  au m en tad a  oou tadu ir iad  d e  n u evas c a r ia s , i
tem o p a s ta , . . ........................................     ti-ou

E ter icu err-M an u a l «luí aüogudiu a m s r lc a u o . l  tu-
luiépastil...............................................  ta-úú'

J .«c tu ra 8  publiC iis h ech as  en e l A ten eo  c ien u d eu  
y  l i t e r a r io  7  t e a tro  déi A ove lla n os  de M a d r id  e ii1:77 por 11. j«»e /.orriii.«t uii loiuq pasta. .........
• i’i
dueCu ___
eu i-.ui'opu.O to m o »

/ ’araW niat.., 
l^ lhu lüg i'iue

BtM elUiUe la  Sócate  médicál'e' 
)wo»<zíft(7iie de í ’í'oucejournal de 
labocret” giillicano de medecine. In3 m mensuei............................................

J o m n a l  ¿le ThCraiv.uUque  BuláVa 
1 '^  M. A. O u b le r .^ e c  la  coUbora- 

‘Í'Ü*,' ‘" '< 'y ‘'‘“ ''"A .B onller«!»i. Ijgilw i'. íu S P a ra it  Ip 10 et le

i l 'p u te n f 'fL ' yoKiVaí’dá'méftíélé'é."  ̂
rié ob »)Tgie e t do T héripentlque, l5
«•■Pariit le 1e r  e t le 15.............V. . %-

■̂ ('•ueí-;* mecllcalet ea 
¡■nne-eft d le t r a u o tr ,  recuei 1 I r i-  
iiii^rraL aiialy tique «t bibllografl- 
que, imriliB soui la d irectiou de M
(leorge* llovcin. In g"..............
ruit.: de V a ra v h eu ttyu e  niódicó-hl- 
i*'u*gicalr‘ Dir., le Dr. I,. llam ón W o-
-icr. In a" buniuisuel....... _ _ _

(ui) iiaiílcale  Red., ii. i . ' V.'

I H e u c i i i s ,  l , i t « i - a t u r a
y  A r t e s .AFíf-ij „i,., [_ daMontifauil.

rOlio, lU''tlaui'l....................
A rtii> p ,,„ r  l.i'is  «'i,cyc!on'ári'ie'"dV’l’ 

í k t  vrtiistv, el ftt décoratlf. lo folio.
1 - :u lt  lo 15 lo 30.......... .... .... ...

n e a u x -A r tí¿ ¡e iJ in  folio, luensuél"’ 
.F iy a i-o f ííJ^ iíi-n a íi íre e ra lre e t j » .

UHpte In plano, l’a ra i t  Je m atln 
«¡í«¡-d t"f(7A «-/iondo/i A«>zi», In fo- 

rio P a ia it loxameili 4 Londres.... 
llu n ra c io n  (l.'J .inuriya l u n iverse l

lu folio, p s ra it le sam eili.............
¿'•‘¡ritnl m a n u e l de P e in tu re  lu ¡»i lio. niimsucl................................
BhU fio de UtS.x-eetetUnSyUeiUp  ̂i'i.v. lii ■«. p.tvait ic 5 rt Ifi íu......
COierna! de  1‘H'iemncle eC e/xtmie.onr 

M. M. Kussy, F. Uonilfli, caix Bou- 
tron-cliarl.'ini «;■ A’ Adá, iu#aeuel_ 

ltu rh e  (liii J'Ó!''’'- i 't ''C 'i8 7 « r^ iH e tln  
(IBS procir» plii«rni:ii;Butmui-^Dlr.(r. iü ri, ........ '

R íy u e  t ic t^m fK u e  F r a n ^ i t id e  
¿ liavue t l«

' r.m. A ig l*» .qn  4. lH b d o in ad a lri '_  
tra o a u  p « -

diste  In ■!. I’a ra it íe 1er et

liéiadlr 
tait le

3-75

Vio

4-86

Id».-

D‘ VICENTA SURIS DE RIBAS.
■ . . ; EROFESOia DE LA NORMAL DE BARCEIOAA.

^ oólegioa do OBta'capital. para la easeivaii«,
B o rd a tlo s , dibujos y marcas, en toda olaso da lonoeria. .
» o r c f « 4 lu . s  ai céflro, on blanco, lausin y colores.
« o r i la d o s  do tamcerla, guipur sobre rod j  eníaio Inglés.

sodas, torsal, folpiTlas y lanas de colores,
fivia u  ^ aiun,t4>.s borJadqa Sübro crisiol, para cuadros coatoda la perfección que requiera cadaiüno. ^  uo«u*os wjb

F lo r e s  do cora. Lola, Iblpülas y estambres de colores, im'Udas á las naturalai 
I  l o r e s  piii«(5. liormosisimaa, imitadas al coral. 
r  r u t a s  de todas ciii.s.'», iguales á las naturales.
Variedad y ologancia oii lámparas para salan, macetas y castioas de crochet Imlt*.. 

das al coral, punto Higiés, * c , .íc.. acornadas ^ n  sus c a p ^ r i c h o s ^ V '^ S ^

0=>pá clases ea su nuova morada. H a b a n a  1 1 7 ,  altos de la casa del denü«t»
y ^ ^ ^ domicilio, oa casos excepSionaS

JVoía.—Si asi 80 dosoa, habrá dos clases especlafos cada mes. on las ana se an«»n»rf

JO'SÉ SALUSTIAW DARRERA,
YOTAHiu PU8L1V0.

iv-í’t) ^ j^ xN  IG N A C IO  M ,

1»..

bebo

^50

»ae

m m i A m .

í l O l ^ í i l O l i y  Y Í E ^ S p m
1' i l ,  I.i p / *«'p »r :i' 

V l.l 1.' Ii:«rvu l08 , M -  
u d : i  ii."  7, iV 'iiU gu o  

lia

■¡‘eiichcPalo lo —.... . ......
'/.0 « Í « 1* d e  .V ffr í, 'j,,m -n .,i vn 'rh . rie li siuiiie Misiíe. lu s. Pa 

aani.'cli ......... ’

c o i i ip r ín d i f i i i lo  nd i-m 'i . 
to r il»  p.*im r a r r e r s » — -vT i:i
tsb le«í,ido en  G rm cln . ib* ,i ..................................

cJe prV'djníi inoilía Icgun,

D. MARIANO DURAN, ^
LJCKNfqiáPU KN ÍFILOSOFIV Y LKTR.'tS.

l ' l t B C ie í  J IE N b V A I.B S . :•> ••.w 1
F i t r n i o s .  —

tajan 4 cuantos se conocen, yalíaic" <iu« oiniii» hacerlo es el inventor vilÍl'^a. ^
1 “ *  cu ra n  la s  h e r ­nias o qusbrariura» por medio de IngrsdieaiM os Wrawparche», etc.; todo sato es un engaflo v ch íl latanisioo. «..UNILüke.medio que 

herolasó qtabraaura» as el aparato ^sreUrli* k ‘‘’i.'®®̂»'’irlJiiIo, construido y°oolocfcri»
iDodaae coiMipuen van«» cura»,.) aJ ménoa el »ii.

la hernia ó quebradura; lo 'd^ í  .X el herplsta y braguorista m i» aiut-RUO H6 uplft e.apÍHil.-j;. í  viÍ alTa. OblSDO 1¿ umcequetieneprtvíl.-glX ‘■’oispo IJ»
Ia» hernia» r  U).mar msgtdna espeqlalee pura cada uno. tojo*

m fta

1»-.

;77 ¡lur II. J«»e /.UITm.it Ull l«J(Uqps»ta.......... .,»T
i '«a o z i(< «Iú «« ..— UJy*m;iireeu«.'>a n o v e la  c o m o  i,*.

a e  w - i| p e » (e  B m im h íiéq isrT ito r. V t » ' ' * í  ,7 .. .^*8
cuviétut*,—u is io n . i  u « l  iiioV H H lo ilfq rsp iiúH euT io

'1 T.ucopa.O  to m o » ............... ............... , . . , . '. ,1 1 3
Uu puco ue p ro sa , a rt ícu lo s  lu e t 'a r io s  pul* D, 8 a )-
krIrtV ( nlt*r ¿Tin ¡fA ..........v a u ü ri-u p e i G u ija r ro , ü il t o m o ......................... , ____
R in u io  i-u .ie lix r .- t ié u u c iM o s  d e  l la l la ,  u n a  dO 

1k »  B e jo r e s  o b ra s  que bn  p u b lica d o  osiebm ilteQCie
e»oiJ,(ur, 3 t»..................... ............................ i  ?

,\tauuei « le í i-.uueiu .— L e t r a  m enuda, urta d e  la s ' 
mc.iurus tib ia s  «lue n a  esC r.tu  es te  liu m on S tico ’p u -
b lic is ta , un lu m o .........................................

L iu iu r o  p a ra  la s  pu llas , n o v e la  d é  oosium ures 
ooiiLeiupora iieas, le lu b iu n a d a » con  lA  uducaclon  
de 14 m u je r : es ta  o b ra  ee m u y  u tU a  tudas l a »  m a ­
dres y  uo p a r t ic u la r  a  lu s u iju s, uU tum o....... $ »-50

L u  vea jo  p o r  m  Su iza , üu lecciuu  de o a r ta s  es c r i­
tas Bübre e i  le r re iiu  q u e c o n t ie u e n  m u lt itu d  de d a ­
tos n is to r ico s , geugraU cus, u u iiu n is in u ru s , p o li-  
tie«rv y  m e d ic o »  su o re  u icb o  p a ís , (Jbra ue u go , 
Ilu strada  c o u m a g o if ic u s  la m in a s  y  g ra b a d o s  «|Ue 
1'ep resenm u log, p u m o »  m a s  a o ia b ic e  y  p iu io rcsc u »OeUbuiza, ................................ ................. . 3

L I  a ru o id e  )4  t id a :  « . tu d io s  lu u d a io eu ia le s  so ­
bre e l  o n su a iils ra u , p o r  d . A b d on  de PS z , 1 U im o la  

L eyen d as , cueui«>» y p o .s ia s  u s i.m a lu g ra d u  es­
c r ito r  L . N a rc iso 'S ', S o rra , un couro ................... . . 2  2

Can tares g a lle g o s  p o r  dona  R o s a lía  C as tro  A lu r-
gu ia ..................................................................................t  g

L a  iq u je r  on e l » ig iu  x i .\ .  H o ja *  d e  un I lb r “  
g m a lú a e  e .  A d o iiu  J.la:iu| A i c a ^ ,  1 t«)fiio .
A i ia d d  u g ra d a ii i .  la a iu u jis r e s p á r  >4 c o n o t ^ ^

(o  de su ca rá c te r , cu alidaues, g u s to »  y  p a » iu u ^ ,
le w p l la d u »  d o  lo s  lo e r ir e s  i iu lo r e » ,  up toinü ...... *  1

Bai-raiites,-rU H K i{oR  y . ie y e ijd A f ,  I d r l o m o , . ' » ! - ^  
E l m e lou a t' de é lad i'ld : »s V b ía i| z a » ,  oucctus, ca - 

ricatu i'ds , r e tr a to s  y  lo io g r a d a s  d e  lo s  t ip o s  y  t i -  
pejoa^que pul* sus iia cn os y  fec h u ría s  ü g s r a i ie n  
oJailrlii en todos lo s  ra m o s  «Je la  ig n o ra n c ia  y  e l
saber lim iia iio ,  un w m o ............................................ i  2

I z i  e q u ita c ió n  p r a c tiijii p o r  J. r e t l i s r  (A i|o ) sa- 
gu itra .d í un v o c a b u la r io  ««c toces  le ca tcaa  d o  d i*
cuo i f i s - i  to m o ............................; ; ........ : f . ..........» i - ¡ «

S i ln e m »  osco jidos  do l). l ia m o li  d «  la  C ruz. Esta  
obra  cu m io iiu  .os  m u » so lée los  d o  es te  n o iu b W  es­
c r ito r ,  1 tunio p a s ta .........................................- ............E

E l L ib r o  N egru -o  lu M a g ia ; Fas c ie n c ia s  u cu lta i 
la  a liiu tm ia , a r t o d s  u d iv u ia r  p o r  lo s  n a ip es  y d '  
o c h a r la s  c .«n a s , p o r  A lb e r to  e l  G ra n d e . Un lon i».-  
Oon lu iin id a d  de g ra b a d os  ca b a lís t ic o s , n u eva  e«li-,
«ion ........ ........„... ...... ...... ,  ..................... —  i-M í.

( a ta im a .—L a  M u jer. 1 t ó i i i o . ......... .... ......-J i*

ro s  crión leoe y  a g iid ^ B .'íir t 'í 'p u lm oq V r ' y  la r íñ ^ ^
> la s  ér.lerm edüdesíD clp icn tas, y  eu g e n e ra l to d a , 

d e l pecho.

8 -.,-

e-—-
»-75

i«-

. G ustavo  A . U iíeim er,— S u sob i a.s, en verso  y  p rosa ,
,tom „ «r itc lü n £ le iu j.y .,.A ..,........-------- . ^ . - , * 0

A genda  d e  bú lete  o  Ift ir i) de m e 'm o r iA .iiia r fB  p « i a  
L s ;s ,fq ^  UQLiclas y  g ^ ia  da .MaUritl. eno4Ud«r.udda
sn te la  iu gí«;sa  con  p iáb ch as  d e  arlé... ....w

H is to r ia  d e  uu bocad o  «le pn n , ca rta s  4  una n ina  
so b re  la  v id a  uel h jju b ra  y  u e lq p u n A li p (U D - -luán 
M a cé ió h ra  u t ítis iiija  paVa’ U  flu s t ra o io í i  d e  la s  se ­
ñ o r ita s ............. ................................. .................... ....íá»50

C u aren ta  s ig losc— H is to r ia  u tU  a  la  g o ile ra c io n
p rose u te .p o rD . A n s e lm o  Fu en tes ._______ —..... -  íS-50

M a n a  d e i P q a r  sinu «;s.—ito in a s  n i4 r t ir e s . N u ava  
publicacuéQ d u e s ta  e s t im a b le  e s c r ito r a , 1 to m o ,
a d ic ión  de lu jo ..........................................................; . . .  h

T ra ta d o  d e ja r d iu e n a  y  flo r ic u ltu ra , p o q ¿ .  B, 
A ra g o . E sta  n u eva  o b r^  con tien e  tu d t «dase du, Xr zvi.itu ... A.. t.... -.......  z. •  

A  I  A S : , « í ' H O .

lUCl Ip H lÓ H ffo  p a -  
is tá  t o m a d a s  la  
IJ a i 8 .

ra dicha fuaciuii. y (luo 
mayor pane do las le

sobre el J íasar. -jSegún verán 
nuestro.'» Itijiores en el iug ' corrospon- 
dienfe', se ha prorogado kast 11(58(78, con 
iBMrior permiso la l'érb i o sé celebra 
sola quinta de Santo-Véiia.T 

Como el lierapo de su du .clon es más 
corto d«7Í que so creia. a  gr ide el núme- 
M d'‘ per.viuaí «lo tcKlas bs c 3es de la so- 
ciídal quo acuden á vislbr Bazar, nu- 
pftr'i'isiiiio» y por demátcui )sos los ob­
jeto» ‘jue en «M ha acuinilad( la piedad de 
rafielcA, y muy raro elris inte quo no 
loma algUTUT p.ipeleta dola i 'a que conil- 
suainente uen: lugar, Ilorai o así-su óbo­
lo á la gran obra de ia eo; truocion del 
templo do Nlra. Sra. de L̂ ui ss.

Otro toque. — Hoy hant recibido una 
arta suscrita por gran mm *o do vecinos 
de las calles d'3 .Antón Rodo Esperanza, 
in la quo s*ó lamentan am gamente dol 
M ia d o  en (jue so encuoiitM lidias calles 
por la* que c' Iraposibí todo punto 
transitar. |

Nojoiroa aconsejamos doífcUos señores 
tengan paciencia y los r«ijaiu se dirijan 
al Sr. Sindico y no á nosatrd, porque de 
uato predicar en valde Hje el misma 
asuto 8S ha sicado ya nica i lai'iiiga y 
tememos auooda lü propioá : estros pul­
siones, quo n''’*"?itamos eons v ir en buen 
litado do salU'i siquiera, »a  ra levantar 
muy alta nuevira voz y troa contra otro 
gínero de abusos y viciosas irácticas no 
minos dignas d<) llamar la ai clon. '

S»T Teresa. — Este ma; :flco drama 
será la Begumla obra que pon á el domin- . 
go en e»e-';u cu el teatro : Payret la 
(wmpaiila «Iramática que dir la distin- 
giida aini. ’?. .- '.'lora Pezzai»

El lunes v-Tomo’ á la nota c artista en 
otro género «listiui''', puos q ‘ la función 
tó coraponilr.) do la i rajewi .l/i’iíea y la 
ei.niodi.a d-'gi'ariioso cu uaai i / ’í TwiMÓro 
<: ní‘;7 iTi)!; y el m;lilas,di l«:año nao* 
7». on el (li'iuiLi en cinco acto v un prélov 
goUtulail.) /.: ''tfítfíct H*> t*

Cano .te r e , i‘l reportorto la cntnpa- 
hla dtaiiiiUi.'.i íLTlian-'v, -1 ji ;ar por las 
iitasiuis , tto puBiIr. 3er mA'f.^;ojido , ni 
más oit«i'.-7 ” lat funei-Jiii» |o  dará no 
pueden wr muí varialas, ; 
que la Jium :i «* m uniim a 
público.

. /  sogun h.'./io
Rana d«'miii2.' *.? du.'.í en la p 
dsesta dii 111 u a  x'n?ia«l4 «t 
puesta do Ojcrdim*! glMu.a.uic 
ticos por l')»ap:arl;,¡ iq iittéM 
proseotaciii.T «l‘CM,fiv> - 
serán venei l'.i.:. ,li“ ?o df 
laSriia. i _»!*¡ vi y el 
E- Brooae.

T s  r ie u r , tía  eicit.—Ei (¿bro pros- 
tidijitador Uomo..dadúicazene o , ef em-
t erad.ir do io: -.r' ti '.'.ím-Aore se ha em- 
ircadoon .V. :-'i.«rv co.ir iboá.esta

eapital, y viíuo liiéUiJsiOá irprender 
coa su majiaai pá'nlicólelalía ,na'.
' Elesoenarw «u faeJa sera í  campo de 
su» trlunfta, y o r n o  sdo unaWlebrldad 
podrá haoir-o-; olvidir los bino8 ratos 
^u^noshaci jasarla  •ompañi da ópera

L . l  D I  A H  A .
C u b a  e s q u i n a  d  Obispe».

Como quiera (jue el dia 31 dei corriente 
es el dia so.'ialaíio de antemano para el re­
galo del precioso tem o de brillantes que 
encargamos á  París expresamente, con el 
objeto de obsequiar á los favorecedores de 
esta casa, lo recordamos á  todos aqueilos 
que en ella han hecho compras desde ei dia 
15 de junio último, á fln de que si alguna 
50 ha olvidado do tom ar las correspoi 
dientes papeletas, se sirva acu«lir a f  o; 
tablecimiento á proveerse de ellas.

Habana, diciembre da 1877.—.áví^el A. 
áreos y  Cp. 8bp2Ud

POR

E L  COMIE l 'A T R IZ IO .
ESPF-CT.VC IJLO EXTR.A.ORDINARIO.

ten por la 
H favor «l«l

Ircho, m a­
rá de toros 
bioi», «x>ñ- 
íy  acrob.á*» 
|u * ^ ; y l a

lau ra ; per • 
iiicl Daniel

CRO.MCA B F X IG IO SA .

DOMINGO.—La Traslarton de Santiago Apóstol, San Sabino, oblsiio, y Santa Anisia, inárure».— 
Después que el gforluso Apiéstol Santiago el ma­yor, |>or mandato del rey llerodes fue degollado en Jerusalem, y el primero «le todos los apostóles, 
que con su sangre corfirmiS y consagró la doctrina del cialoque había preijicaao, algunos discipuios 
suyos por inspiración de Dios lomaron su sagrado cuerpo y le llevaron al puerto de Jala, le pusieron 
en un navio, sapücando aiéctuosainente al BeUor que los gniase y enderezase á aquella parta y  tier­ra, donde quena que el Santo Apiéstol fuese sepul­tado. Fue Nuestro 8en<>r servido, que el navio eu 
pocos días, atravesando el mar .MeJitorrttneo, lle­go a la costa de Kspaúa, y entrando porelesire- «:lia du (jlbraltai* y rodeando sus dos ladios de' 
Ui'ientn y .Msdiodia. Unalmeale aportó a (lalicia.san Sabino i«r los docretos de Dtoclecianoy 
Maximiano fuepre»«) y paliiado de tan crueles tormento', partió para el ¡Señor* p-u* losanos30L 
Un BÍ referido ano iuand*ando en Tesaylnlca Dul­cido, un siildaJo quiso imjiedir a una señora que 
fu“Sfi ai*oua.rse con los cristianos, y la mató con su espada- l.a seflora se llamaba Anisia, v «s ia 
santa quo eu eme ini-mu día nombra el martiro­logio romano.

LUNES.—San Silie.stre, papa v confesar.—Desde 
mozo se dió'a acariciar a ios lora»t«3n>a cristia­nos y hospedarlos entro San Timoteo mártir,e! 
cual liabieiulo vellido d» .\iitioquia en romería 4 
Roma, fiio hospedado encasa de San SüvBítro. v ImbiPiiJo predicado la fe de Cristo con gran cons- ttnrla.yconveriidü á mucho» en aquella santa 
ciudad. íué preso y niartiiiiado; San silvestre de nuche s«cretaincnw rocogii. »u cuerpo yleenler- 
ri'i. c-anisiid'i himnosy salmo» en compañía de otni' fl’ries. ‘“ giiii la co«tUiUliri'd" la santa Igle­sia

FlLST.va I-:¡. LUNES V MARTES.
L'n-culsi'.—MI lime» principiaen la ilBrc*«l la 

misa do l Sagrarlo á la» 4 rezada de hora da 10
y  1 .̂Misa» solemne» cantada».—El lüne» y mérte» en 
la cat'dral la de Tercia 4 las 4 y cuarto: el m4rles cu Guail.alup;' A San Antonio de I’4dus, y en Santo 
Domingo do Guanabacoa, al Santo I'aíre funda- «lor de 7 é s, y en toda» la» igl(>»ia» la ini.«a mayor oy, pastoril.

C u rte  d «  M a r ía .— D ia  .11:  C o rresp on d e  v i s i t a r  A 
N u e s tr a  S eñ o ra  « le í  A m o r  H e rm o a o  y  R e in a  riel 
U n iv e r s o :  y  e l  d ia  l.*  a  la  D iv in a  l 'a s t o r a - e n  Q a a -  
□alM vcoa d io  31 á  l a  m is m q  R e in a  d e l  U n iv e r s o ,  y  
e l  d ia  l.°  4  N t r a , s e ñ o ra  d a  lo s  R e m e d io s , a m b as  
i*n Ih  p a r r o q u ia  p r iv i le g ia d a s

NUESTR-I SEÍsOR.A DK LOURD.ES.-
BAẐ AR,

.Vbierto al publicó «Jesí® Bl éia £* «iei que cur^ ol Bazar «lue »e ha priuiaradocon-lO» inilnitoscih- jetos que nhii doUsitoToS líeles, se Invita 4 lasfqr- 
sona» piadosas con el.flnda que se sirvan concur­rir 4 la Quinta de s.intovenia 4 deimsltar su óViio quese aplica para ayudar al costo del templo que 
se esta construyendo en honor de ia Virgen de Lourdes; en ooucaptorio que estari abierto el des- ̂ •A.Rbb .1 a a nMalWaa __

t LiZi DE TOROSjf
DE L.l lllB .l^ .l.

E L  DOMINGO 3 0
DF. DICIRMBRK DE 1877, 

á las li (le la tarde. 
l’RODIGIOSC.S TIUI5.VJ0S 

(le los

I N F A N T I L E S  Y J U V E N I L E S  
A T L E T A S  RllSiIS

y lo.s

CUATRO LEONES
IFR IC l OS

n-eaentados por sn dnmailor ct coronel A|r. 
laniol K. Boone.

TEATRO~ALBISU.
l a .  n o o l a e

IO S  M IS M O S

P ara  tefiirel «JahdBn ron «a color natural, 
(loio^üavi*. b rillan te  y sedoso.

N o  con tien e 
r s iT A A T o  l i e  r i. .a T ,a

n i s u s t in c ia  a lgu n a  n o c iv a  4  la  salud 
N o  m an ch a  e l  c ú t ia

PJJJ’/ ’AR/CTO.V Sf.V R IV á I., 
solo p e r la  fa c l l id ^  rie pjocgBio», sino i«ir l««s re- 

sultaiD)» tan briliam»».7htenirinscon el
-a-<3*XTufi. • X »3S X X ,SIA

cuando le j í t lm a .

Esta  p rep a ra c ió n  es e l  b e llo  id e a l de las  aefioras, 
pues d e ja  e l p e lo  con un c o lo r  y  su a v id a ii ta l 

que aún c ia m in a ii  'j d e  c e rca , no es  po ­
s ib le  descu b rí e l  a r t i l ic io  a l  o jo

____ m é »  e x , e r im e n la d o .
B - ^ . A . x n s 9 o  l a a x j o o a r t a , 3 t a t © ,

H a b len d  I l le g a d o  4  n uestra  n o t ic ia  q u en o »< .lo  
» e  h a  fa U iflca iJ o  e l  A G U A  D E  PE R Si.t., J n o  uue ae 
veude una p re p a ra c ió n  con  e l m ism o  ob  e to  con  e l  
e x tra v a g a n te  n om b re  de A s b b  en
la  c n a l se h a  tra ta d o  de im ita r ,  aunque de un m o­
d o  g ro te s co , la  v iñ e ta , la  ^ a ja , la  p rep a ra c ió n  y  el 
m od o  «lo  u ^ r ln ,  U e v a d o s d e  la  c o d ic ia  de la  v i r -  

A??. re s u lta d o »  o b ten iilo s  con e l
K a V K D E P K R S l A . - ^ e  a d v ie r t  a l  puhll,*S  im* 
este t in te  in o c e n te  p  íc '/ i ír o  en  su é x it o ,  l le v a r á  
en lo  a d e la n te  ana  con traseñ a  en  la  u n ión  de la  
ca ja  con  l a  ta p a , de m o ijo  que no se cu e iía  a b r ir  
Bill ro m p e r la . F íjese  b ien  la  a ten c ión  v  nidaaa el 
A G R A D E  F E R S IA . con co n tra s e ñ » , y  i d í e r t i m o i  
que la  v e rd a d e ra  A G U A  D E P E R S Ia , noabiaS^fla 

c á * e l ^ '* ° '  a h «> 'a  l a  sa lu d  dei

/ fá íe n «? !o n s » o 5 F8  l o s  r e s u l t a d o s ‘ l  
E llo s  son  lo s  qu e  p ru aban  cu á l es  la  v e rd a d e ra  

A O V A  l ) b  p t lH S lA . ,  lo  q u e s o  Com prueba con el 
so lo  h ^ h o  hsibdr v e u iliilo  h . o o  a  c \ j én un &UO.

P C s 'iY ros  I>E r E .V T A .
Sn la  droguería "L a cen tra l,"  Obrapía ai v 35 — 

Sarrii y  cp.. Teniente-Rey JL—En la  botica "san­
ta Rosalía, Lealtad esquina á  Lagunas.—En la 
botica del Dr. l’aez, Dragones 00.—Kn "E l Telesco­
pio, Obispo.—Ln la  suderia de E lpe, calle «Je O- 
R eilly  esquina A \  lUegas,*—Kn la  uerfuaiepia “Ka 
Brazo Fuerte, 0-R ailly esquina í  cu b a  y  e n ii-  
bolica d» "han José, A gniar esquiua á Lam par!- 
ia»

HOMEOPATÍA.
En la  fa rm a c ia  d e  S an to  D o m in go , O bispo 27 en­

t r e  San Ig n a c io  y  M ercad eres , se a cab a  d e  re c ib ir  
una fa c tu ra  com pu esta  de l o »  b o tiqu in es  hom eo­
p á t ic o s  p rep a ra d o s  p o r  e l 'D f .  S oh w ab e  d e  A lem a ­
n ia . C o iu a in os  c o n c a r t e r a s d e  b e U ll lo  Jlc.. 1 2 m e- 
é i c a m e n t o s á » ;  24 a « ;  (id 4*18; 8ü 4 *23; 100 4 *28 
150 a  vv4<

N  hoeolate hora»op4tlco alemin4*2-50 Ib-
Ota.— E n tién d ase  qu e  e s to *  p re c io s  son  en papel

15 2d

G E E T í r m E
-a . o * x j i u a . n .  s - 4 ,

ENTRK OBISPO Y 0-REILLY.

• GRAN DEFÓSITO

DE TODA CLASE DE LIBROS.
le n t a s  p o r  m a y o r  y  m e n o r.

« i r n g o ir e ,— D ic c io n a r io  e i ic ic lo p é d ir o  dé H ls to  
n a .  ih  o g r a l ia .  M lto lo jta  y  G e o g ra f la . 2  ts. eu  l'ó lla  
in a fn ia c a n ie n ie e n c u a d e rn a d o e n  c h a g r ín . . , . .  ' * ,  

N o v ís im o  d ic c io n a r io  d e  la  len gu a  c e . i o n á ' í í ’ 
c«»a  un su p lem en to  du vo ces , d e  c ie i 'r in v  
o fic io s , c o m e r c io ,  in d u s tr ia , o to ,, u n ‘ tom o  e n f ó b »  
r io a a ie n te  e m p a s ta d o  en  ct’ x .r - ! "  en  i o n »  

s a l v á . - N u c v o  d m c le n a r io  nu J a '¡¿ Ú R ia 'c a ^ te -  
l l a n »  q u e  com p ren d o  l a  u lt im a  ed ir in n  7..\,7, - í®  
t ia c id k  d e lp u 'w ic a d o p o í  F s p f f l
y  uuas v e m te  y . s e is m i l  vo ces , p ee i,c lo n es  
y  a lo c u c ion es , e n tre  e lla s  m u ch as a m e r lc a n i l í f  uñ 
to m o  en fo l i o ,  r ic a m e n te  e m p a s ta d o  en  c l ia ¿ * ía “ “

a d o l uo y .o ru a m o n ta c io a  p a ra  ja rd in er i, i»ivQueH. 
'" '• ■ 'e iT e », l  eñ adores, ven tan as  y  ba iupac», i lu s t r a -  
-  -on  m u U u u d  d e g ra b a d «7» ,  l  tum o, e d íc io u  de
‘ ri,lo|.......................................................................... .. ¿

s e  h a  re c ib id o  una m a g ín  ilca  co le c c ió n  d e  l l l i r i »  
to s in u ra le s c o n rtc a s  y  e ie g a iH o »  a q cñ a ite r im c io -  
n e », haehqs a  u rqpü sU o  u a i'a  p rem io s  en  l o s i ^ p -  
g i o s y  re g a lo s  a , a »  s e ñ o r ita »  e n  la s  l'asu u aw Loa  
q u e  ex i»e [i.iem os & p re c io s  b tra t is in io e .

.U m auaques de p a re d , d e  le s  Ham niJos a m e r lc * -  
nns, g ra n  v a r ie d a d  do lin d ís im o s  ci*onno», cada  

..................................................... . . 75CÚ.

t K P ^ l . a c a 'a  se e n c a rg a  de to «la  e la se  d e E K -  
MDEU.N.vuIO.NLTi.

^•^TA, — Rst.a cr«»*i r e c ib e  « lir . 'c ta h is n te  fie  lo s  
p r in o liiiu es  c d i io ro » ,  todo lo  m e jo r  Y  m á s  n uevo  
quB w  p u b lica , y  ta n to  pur la s  esp ec ia les  c ir eu n s -

. 1 I « » « I u s  « l o  s e i t o r a s .
M i d e  l ie  P a r t s  I.'lluurew ujr dp» d b  

m e s .a v e c g r a v u r e s  co 'iJrics. fu  fo ­
l io .  D a ra jt  I »  s u u iB d u . , . , . ,______

l i . f f  í ' ‘i«i*srHej„Hrnul des damee, 
lii lobo. Far, le u-r et le le Lditioa 

dóuimnt 38 gravare» coto-
.Vonlt»4»/*z/«z d a m e t ' e l ’a é g  i> é> n9 ttt¿lies. In 4 bimensuel..............
A lo n a r ^  ux wioOc Journal du gran 

monde, editiüii n* 3 (irs i r  natrón* 
st2i-pIaaoh«» scdDsl¿), i n V Í a r a h
le saiuedi.,,:.................. ..

B ' t ’t  C n u r r i e r  d e a  d a m - 'a ,  in  K d S  
tlbii líabdom adalreiii

iSaíi/n f f e j  t í »w m c a »3 * u r ñ á r i íu s t r é e '
tlesdam es, lQ 4,D ara¡ile  dimaimlie 
T  edition aveo-zrraiuire» co lariíS i

id o d e a  f r a i i c a í s e a  Journa l d -s  
tailleuEs, e t journiil «i.^ « o S .^  
uhom m u»,5 i*^í..ta•qaiiióh, iiifoUo,

des

¡luajrio mu-I
ivtííá, la  4,^,

^  '«'-«YVÍri'guilifl .ÍS--

In J ’ mansuel...’ _________

Esta casa se hocé t^ g o  áécbmisiones 
■ va el ramo de librería «£., dirijirse i

. t l i g u e t  t le  V i l l a .  ~
OBISPO 50.-IlAB.VNA.

_ y

A T O T O I O S .
, • . PRÓFESIONBS,

DR. F É L I X  G IR A L T ,
MÉDICOCIRUJANO.

EspaclalUta en enfermedad»# del peche. Caropa- 
Bari!)33. Coniultas de ll 4 1. G ratis p a r t  l<és m - 
wes. '  flí l3d

PEDRO MllÁOZ DE SEPÜLVEDA.
.iBnv.auo,

Ha vuelto 4 establecer su e s tu d ío o n  la  cas a  ca- 
. l«de 30-250

A R 1 \ 0 ,
CIRUJ.ANO-DENTISTA.

A m argura 37, entre Comjioslflla y  Habana. 
Gi*4ti» p a ra  los pobres de 4 4 5 de ia  tarde .

15-Í2d

JOSÉ R. MONTALVO^
MEDICO-CIBFJArVO

Y CCULISTA.
Consultas y oporaoiones da lO) 4 12 y  da 4 » 5. 
GRATIS p a ra  los pobre». *

.  , VlaTUDF.8 n.

DR'. CASniIRO SAEZ,
;o„ mci>icM-ciit«i4.av«.

1. CZ 88.
XSPBCUIinASSX

y vías oritiarin»
3 de la  U rde, f r i t i e  p a ra  lo$ po-

P o r  l a  c la s e  rie i 
p e r io r ,  ín c in

r e a s ^ n .— M e ilia  Lb 

re se ta s .

4 rn iio .s ,e le ir ,L ''ita i y  a ii- 
cil « l.bu ju , D ivaS o  yiiia¿¿hado:::.‘::.....:‘.'.““' “' > -

P«5>.U » d U a e s jte  2 .’ • f t s .n i i iz i . 'é ^ n ic 'i -  ‘cío, Id, id.........................................
IrclCnt'js.

l 'u r  la  elase. «le p ftm ilos,i>|en ;.’ n ls l  y » n -p f t P Í O r , , . ^  ^
E n s e n a o ia  t i l . . .
rrancé8,dij)4ijo, y ¡ |ca-ila lilla

4l)

L o s  d e m a »  a a re c lo * ;  cóU.V«'ni; 
L A  n ia tr lc u m  p a r »  ( «  s." 

a b ie r ta  d*.<d* l. ''« lB *o tic n ,i,j;e .,

i;l«>muns.
2. '  « i* »B ii:u u a  qu ed a ra  

4  2 '-l

PARDI^AS
-------i.S._______ ____  ióh|t-»im

Fabrica

¡RAGUEfiOS

coiEiim
■ S A M  m a í A - H ,

|DE P R IM F U A  U I.ASK ,

; Líos, Patria  y íJjfnflifl
El 2á»adar4aJa» vacacionr» S el i de 

abran  la s  c l a H M l o  a a »  oe M ld i c a  p a ra  
•Biiento « J o l o s ( I 5 i . e r ^ “ - '

|ero se 
bneot*iDkl

hl

aci'inr» j  j*e pbVk

‘ ^OQUEPIO L '

K O A » .
DR PRIMERA CLASE.

DIOS,‘'p J lTR IA  Y FAIWILIA.
EI^ClCIW; ^ifteiit^in|nt» rtlítiana é

y
ca.T E Ígeiáw iza íV áB m lnS i ' 0  T¿*Vpa“r a t ( í  

- jp e t lo p  coa "IdiWnA y noePemes d« 'cíen* 
cías, ap licada 4 la A gricultura, Jodustria  y  co-

Los ¡ajdidós dallen venir acompiiftado-sde su Im- 
BanO'ióieirii,encarta certilí- 

. r i . •  A q u i .^11
p o rte  en b ille te s  d e  .v ,
ca d a  d ir i j id a  4 ‘ ‘ L a  G a le r i. i L i t e ja r ia ,
num. 8-1;  y  d e  cuen ta  de asta, ca sa  s e r á n ' l o j  g a s to »  
d »  re m is ió n . j - js .

LIBRERIA NACIOVÍL Y EXTRANJERA
DE

H ( s u « t  V i l l a , — O b l« tp »  a o .

8B  JAfiCIBKN Ó R D EN ES Y  COM iSlONES P A R A 'E S P  
F R A N C IA , N E W  YO RK YLÓ.NDRKS.

E a p e c ía lU ta d  e n  e t  r a m o  y  m o d i c i d a d
e n  lo s  p r e c i o s .

P a r a  f  se admiten suscrícíonos 
los siguientes periódicos oxtranjeros.

P r e c io  a la B o
en áre. ,

D e  3lc(1i(‘in a .
A óe iIIe  ( f . / t a e d l c a l e  re v n e  d<* m ód fic i- 

n e e t c h i r u r g iH l ) i r . ,A .  hossu. iw s t  
P a r a i t  U  lu n d i.........................

Annates d e  d e r m a to P i g U  e t  d e  s j n / t t -  
lo g r a p A le s o u e la d ir . 'o t lo n d u  d o c - 
teu r  D o yo o . In  3 P a r a i t  lo u »  le »  d e#x

A n n n í e s  <u g ^ n e c o lo a i e ,  m a l ad íes  
des fe m m e s e t  a c o u c h e m e n ft ío u a la  
d i iv c t lo n  de M. iq . P iy o t ,  i jo u r ty , ’i;.
G a lla n d ln  s h ’a r r i t  l e K } '

A n n a t e s  d e a  j m ü a d i e s  d e  l 'o r e ü e  e t 
d u la r y n x  Jotoecopia, la ry n g oso o p ie . 
r h in o s c i^ i )  fond ees e t  p u m iées  p a r 
M .M .L u d re it  d a  L a c i ia r r t r e ; is o i i i -

C b e r t  e t docteiu * K r is h a b e r . ln  8  toua

~n'-

■*<o.

B B .  T B F J I L L O
i ^ A . v x 'o c i o a a . e l o .  -ííia

CIJl ÜJA XO- DEXTIS Tal.
De la facultad  da Pensvivanla fFiladelfla) é tneór- 
porado en la  R eal Universidad de la  llábana, 4 .

X 7  J - U o s i » , * *  x a . 3 ,

ENTRE MCRALL.Y YjTENIENTE-HET.
Horas da consultas, de 8da  la  m ahana a ' 6 de 1*  

tarde.—he había luglSs, francés y espariol.
^  . . . . . .  _

DR. MAXEEl AGEABELLA.
W B  O IA  O .  C I H  W A !« » .

Ua trasladado SU dom icilio A Caiupaíiarlo uU- 
mero JW, entre  Salud y Reina.
! Ihiras «je consultas de IR  4 2, 30-?ód

Í)R. IG V4CI0  G. P l A S E J i C i ;
M ÉDICO-CIRUJANO.

Especialista en PARTas, enferijiedades de m a­
jares y T ías  urinaria» .—cóasu ítas de 1 4 S.

QAf.lAN’á a!j. m»31n
G tc a ls x 'lo l  ^ h j.f ’o u s o ,

ABAiSAUO.
lia  trnsihdado audomiolKo y  fa tad lo  da 2a calí# 

de Kmpedrado u . á  la  calld d« U l i a  Dana d. 
«opas de (leagacijo de^S ¿   ̂ . 30j»l$WDo

C H A C F A C F D A ,
cinvji.ano.D K.V TiaTA. *

AGn.'.R lio.
Í P ^ E S P E C I A L I S T A  R .Y  I ,A S  R K F B R jV S D á B B S  

, P f :  L A ,  B O C A

Ofrece á su num erosa cllentéla y  a l páM lco en
f;eneral, los grandes adelanto». ci*o<iui8iado« por 
08 descubnuuenty» imideriius uu el g ran  coucurae 

am ericano de los Eatadoa-Uaido», tan to  en lo» 
dientes pusii^pg quaiito o'n los diferentes ram os de

precios están puestos a l al- 
lan«̂ M de lo,das las fortunas. , , .  23ab

- • -^ 1- r * A H  i éwuiirura, iuuuB infL  y  uo-
m e r c í ( ^ 0 0  A d o rn o — A c a d é m ic a ; IO0 5 anos do  la 
í *  eD M n an ta , h a s ta  e l b a c h ille ra to .— T íe o o  P u b i-

o b e e r v M lo V s ^ ^ ” ^ ^ ^
_ P la r o le U  da’ u  I f f le s lá  d a r C e r r o . ' • _ilo  H d

COLEGIO DE SPRIXG-HIU,
(M O m iL A — a v a )

D E  L A  C O M P A Ñ IA  D E  JESU S.

Con v a lid e z  A c a d é m ic a  p o r  ln  T .ey d e l E stado . 
B liu aciQ ii m a y  duna V  4olleiri»>4,— «n a e n a n z a  

c la s ic a  y  c o m e r c ia l h a s ta  o b te n e r  e l  d ip lo m a ,—  
in g iw ,  fr a n c é s , «aiw iriü l, f ilem a n .— c o n u n a c la w  
« m e i a l  p a ra  q.u« io s  a lu m h o »  p rooedan tas de 
o i r o c  c o le g io s , pasen  cu an to  án tos  A Job estu d ios 
B u sp p iores ,— P en s ión  p o r  iO  mo^oB I 30Q p a p a l am a- 
r a e r  10. •.

D u ran te  las  v a ca c io n e s  lo s  a lu m n o * ' e u e s e n n e -  
d an  eu e l c o le g io  tien en  clases y  v a n  4  Ja casa  de 
ca m p o  s itu a d a  á  la  e n tra d a  d é la  b ah ía  d e  M o b ila  
d o n d e  .»e bartan , e ío ., etc.

Un Padre  de 8pring-H lli llevará  p a ra  vacantes, 
los alum nos 4 la  Hab^uia, y loe acom paúará des­
que» a i  Colegio,—En este üem po rcsiaii’4 en Be-

S an ta  M a r ía . EMPF-- 
DBADO 12, d a r a  In fo rm e s , e n v ia r á  lo *  a lu tu u os  a l 
C o le g io , y  co b ra ra  l a »  cuentas.

_____  ARTES Y m í o s .
AR8  CUM NATURA AH SALÜTÍJ4 CONSFIBANR

fiL ARTR UNIDO CON LA NATURALI¿2> 
PRODUCE LA CURACION.

R B T B IfC lO N  C O M P L E T A  T U U R A n iO X  R A D IO A l 
DE L A S  H É R N IA S  EN* AM BO S 8E7C08 l  O E  

B L  P R O C E D IM IE N T O ! D lí 

. l J i ’ T O .V I O  C i f T O .V O .

LO N  R E A L  PR IV U .Í5G IO

BABA TODA I.A  IS I.A  DK «JUBA
En esta  n u ev< ¡a iitém a  «le «p .a ru to  l ip r in r io  n . ,  

te n go  e l gu stó  d e - r ir e c e r a l  p fih llc o  n a c ie n te  nú o*« 
e n in c A iu fe c c io n  raet.a le», n a ro , A  / * . .  T s e i  má*

'  ■ .........3 llouiiiido Uilii. la  exi
r e t 'e n é  cu n ip letam en ti 

i'LÜ.’ L r i ' . T T ' '* " '* " '" ' ' '* '* ” * ó  I t  c a v id a d
fija* lu etnd lcA  s

c o n t in u a d a  b u scá n d o la  übl *

„ JOSE BARO,
F 'r ip e p ía li .s ta  o n  !»ra:j^uero>« <t« 
I ^ a l  p r l v i l o s l o  4le i n v « a i . | . „ i .

■ m stp i

« Identiicadri ron elJiuftcjiu iíouwiüo 
pénela del padéítihTefiroi Tetiehé' coi

lworaa en . .
-eiloii fija, iiietiidlca ,

n ^ a  ai paciente *c¿? eniora''^ítb*er^d

curación railloal de la s  liériiías en loa niílos v jéveoM h asta  los 40 anos y aun en las dem.-xs nM if 
cuu id i.lü s ¿nui.r» ? io ‘i  

h an d ila tad o  mucho y la liérnia nosoa muy velo 
m ln o ^ . Los diversos Invento» imaglna«l«ii por I 
Ciencia p a ra  la  curación de las li«iraiaV n* o 'S íi. 
cen en sus buenos efectos a otro mee n ism .° ma! 
que al que manlHesta e lqne  tiene la hoi r.a^de oí%  «"SU casa calle A n ch íd  1 N o rfen ’ 174 i «J» roco 
;f< lm f«ií‘o « y m ed id a * a io 8  paciente» iÍA m  T¿ 
d ías desde las lo d e la  m ailaita hasta Us 4 da h 
U rd e  por el rinico autorízad.i en tuda la  is la 'M rí 
la  confección y colocación «Je sus apar-i t f i  
en esposa cuando esta se.i de su lex  í •li
c a s t ig a n  a U m lt a d o r d c o n t r a é f iu ó r j  '  * '

ANCHA DEL NORirL 17J-. ;
-—  -------------- ---------  , '  m  «d

V I I aA I ^ T A ,
U  E  B  N I 1 S  T  A  K  S  I *  K  C  I  <\ I -

AI.IVIO Y CURA tiB L.A8Í HERNIAS.

APARATaS UERiXIAlUOS

CON REAL P R IV IL E G I O .
ÚNICO AUTORIZADO P D A IL  OeBiRltNO ÍB M A IO  

PAR A  SO CONSTMIOCION V OOtOOACTOM 
KN TOVA t A  lSÚA. ■

Aprobado por la  Jun ta  deM edidna 'do  esta  oh- 
p ita  , siendo estos de m ucha seguridad p a r  i la le -  
Unelon y cura  rad ie  1 de la» Rérnlas, * Cómodóv 
aseados y de m ucha duración. Ks decir, que aven-

COWDOIOAOSC*'=Í« ---- ----- -COMDOiOAO se 
BUAIDAQYOUU

CION

¿EAflATCSOaRA 
GUfiRQS DC ACE 
lYg rsAFwusDe 

CAOUTCHOUC.

e’Asuoosrijsi 
AQS SinieUAL

PtETÍENtNYCÜ 
M TQQAJ LAS 
GU&eAAOUlUS EJ< 
AH0 Of sexos.

‘'■'’OlOhPt»''

POa PROPIEDAD exclusiva"! LaV L ^ É r  
CASno.vNAL IMITADOR T CONTRAVENTOR

C F B I C I O A
DE TODAS

LAS QUEBRADURAS
E y AMBOS- SEXOS.

VALERTIX GRAU.
Unico Rutoplzadoea t«ida la lela d.̂

Ia  co lo c a c ió n  y  v e n ta  d e  Lvs a p a r a t o »  ó
Unico R u to p lza d o e a  t«id a  la  le la  d e  c u b a  t . » »

SOIICITI'DES.

SE SOLICITA

-  ____________________________ _________ ____  _  «s-25d

"  una eocm er.*i: c a l le  d e  u o íi^ í  n a -
_  ___ _ 4 i5d

“ “  u r ía d o  b la n co  y  d e  b u en a » o o »tu m

D‘

do  V iv e s . 
4-£ld

e te rn - ii ' a ik »  4-IM

11  '* •'i'1'';Í¡? ca rp u i te ro  y  e b a n u ta T  s o l i .  l ta  t r T b l i^  

-------- -I- .---------------- 4-Zld

' — ~ _ —  .........  O IM

1). .losÉ D. üoin V

• DE PRKFÉrknC]

f  iú s S rp s . f iir rc ü T rR , d r  t q le j iu s  ’

E ' ‘  e iT T a ^ D w s iu ^ ^  dVpreíw r^^^

a m a n u e n »e d «a b o g a d o . 'e » c r lb a n ü 'n ® ''® ^ °  *
Se o íP eee  ta m b ié n  p a ra  d a ,  en  * -

« iJ e g io ,*  ■clases d »  J ra m A t le a ® ^ .^ !*  i * * « “ - 1 - 0  - 
in g le s a  y  te n e d u r ía  d e  l ^ r o »  “  c a s te lla n a , lengua.

a c e p t .h d >

CWî F¿l coBtuzffr̂  maao (lej;eü 
u a m e ro  47.

a.máquina y criada i»colocarse: mpondran^san Nloolá»
4 - l » a

—  6 —

aiiun- 
so hl-

CUATRO ICONES
coji distinto pj‘Ograip,a.

PuEriws.—I..O.S 0,0 ias fnnoiojies do b s  so- 
üoroB Orría y C

-Vofa..—El LÜNE--S, teroari^ limcioao» ai 
teativ ' 1, 3 ^

..................................... .

O o a p jo f iu io n  d i * 14^ 
r i iL ? »  esm erad a iu sn H i c o r -

> » a 3  m a r t i r o lo j io  rom a n o  s

lorí?sdoVV,io».'“!*‘° <=*“ «»»■
Ohíáaeaeejidasd.e ii. J. k. Uurizen’u^'ir'^i'icioii

^ o o u t i e i i o  la s  c o rre cc io n e s  l ie o to a iS t im a m .3Die
e l  a u to r , un tom o  en  i.* p a s t a . . . ..........  t i

L a »  B ill y  una  noche: ccA iu «7a áTAhes. ilVis^TeTa» 
m e jo r e s  a r tU ta a  

de I  A i is , un t o m o í i v f ó ln  in a g m flc iim ea to e flcu K - 
c o r t e » d Q r a ( t e . “ . . ! \ L . « í ;

'*e  ¿  c iw itn s 'é 'h iá tó V ia s
u n io s  p a ra  La in a tru o c lo o  d e  

‘ o ‘ '7 o e “ * A * l iw t r a d o  co u  g ra b a d o s  
r íc a ra e (H 9 ,e iiip as t- dó  t’o a p la u c l ia s  y  c o t W  d o » -

x-a gran«Jeza do las coiKjaistas Cieiitíilcaá que el 
ciado cambio produjo fué ta n ta , Ift r.adíJez coa que so m- 
cieron fuá t a l , que ningún siglo teñ irá  por ello una historia 
tan brillante como el XVII on que ae verificaron, tmsi sin or-i 
den, sin método, alii nadio darao cuenta quizás de la in­
mensa importBTioia que tonian. •' Investigadores animosos 
smtioron la fragancia-de una tiorpa virgen cuyos enoantoi 
les cautivan y  exploraron con avidez, sjn imaginar aca­
so, todoel rico tesoro qno.oontenia on su seno. 'La natura-' 
bza , condonada at silencio por tan largo tiempo, pareóla 
basta más clispuesta á roforir mi historia á quienes la inte­
rrogaban ; y bion proiAo un gran número de sábios, echaron 
los cimientos de la ciencia actual, ó'inauguraron la nueva 
e r a , con descubrimientos quo aun el mundo admira.

E! primero entre todos. 'y  ano de b s  más oslbrzados'é 
ilusjresdeesos campeones (le la ciencia muéstrasb Galilod 
(jue inicia, por decirlo a s í , la nueva época, dirigiendo á los 
ciolós su telescópio y  deseutriemio con él qu«‘ , si bioYY hav en 
el astro del dia machas qué-afean s« refulgente luz-, es, 
como Copérnico lo había anunciado va,- el Roy do nuostrn 
sistema planetario', al rededór (íel cual immildoméute gira el 
'juesecroia contro da la-o i^c ion . Con-ese sorprondonte 
de.3cubrimionto, conoide loS’cuatro satélites do Júpiter, 
con ol dei raovimteftto de traslación de Vónus, con el do las 
montañas do luna -buya altara'salió- morlir, y coa tantos 
otros, (ialileo alcanza una iniBarceBiblo coronft do .s.tbio que 
ha do resplandecer en tanto la humanidad exista.

Síguelo Koplero, que cstúdia'ol móvimié'ntb do Marte y 
descubro y establéete laá tros grandes Ibves q\to rigen' on sii
cursoálcis planetas, y.qhb Nowton hVi (ilé fuuilir más tarde 
on una sola. ■ ' ‘ '

Pícard marca ol paso, dé b-j astros por el meridiario y 
aplica eito conocimiento á la 3eterihinacion de. las ascencio­
nes rectas.

Descubro Gilbort (3n Inglaterra que la tie rra  os un pod«>- 
roso imán , y empieza á rasgar el misterioso velo que ocul­
taba las maravillas de la lAiorza quo en ol ámbar so co-- 
nocla.

Posa Torrleelli con sa barómetro la atmósfera ; Otto de 
Guericke consigue hieor él vacío que lo sirvo para realizar 
numerosos oxporiraontos; y Papin llega á dar movimiento 
«al émbolo'do un cilindro por medio dcl vapor.

Provoca reacciones Importantes Boylo, estudia la ma- 
no'ra do obrar do algunas sustancias Wxicas on ol organismo, 
y com'pronde quo si en las aguas no hubiese a ire , la vida 
seria imposible on su seno.

.  El desgraciado aragonés Miguel Servot, comprende mo- 
dualglo  antes que Harvoy la circulación de la sangra; más 
qjiiéco también e.xplioarso ol misterio do la Trinidad y la 
interpretación que lo d a , despierta la iracunda intolerancia 
(lo C.alyjno qpo, por herético, le arreya á la hoguera.

Poco luás afortunado Harvey en el final de su existencia, 
estabbce l u  layes de la circulación de la sangre con preci- 
aim a.lmir«abio, y proclami que el huevo es la primera forma 
cou que la vida ao revisto.

Redi estudia la acción fisiológica do las ponzoftaH, y 
combate fundado en hábiles experimentos las generacioncüi 
espontánoasj

Pona los'cimientos do la embriología Malpig'hi, y Lc- 
Trenhbote -sórprohilé á b s glóbulos do la sangre on los ca- 
pilaros.'- ' * '

Syápiibain (mU’o tan to , dc'spraclaiidij b  mismo las teo­
rías anlu^iáLas <juo las-íjiiimicas y las mecánicas, se atie­
ne á la obsfervácion p u rá y  estudia con envidiable habilidad 
la viruela, el tifus, la disentería: y  comprendiondo la in­
mensa intiuonolá do las estacione.? es ¡a marcha do las en- 
formedarlps, cambia sita tratamientos on armonía con los 
datos re(»gídos.

■ Npwííquj cuya poderosa inteligencia aaombra tan to , quo 
'Expuesto so halla A excusar el oitravaganto 

d«7ii,rió de S«unt, Simou, al hacorlo profota do una religión 
sin más dogma quo la gravitación univorsal ni más templo 
(in«i su tum ba, N6\vro:i pid«3á los lorbcllínos del ótor quo 
Üescaríos suponía, la explicación clara do la caída de una 
manzana quo improsbim á  sus sontidos; y no obteni-ndoia, 
compara U  fuerza quo provocó aquol hecho, á la que s je ta  
á la Luna al rodador «lo la tiorra-, y á la que impide que d« 
Júpiter sa soparon sas satélites; y  á  la quo mantiene anca- 
d«7uados todos b s  planetas al Sol; y  compronde que, nnas y 
otrasgoa raanifostacíoaes d* la misma fuerza, la cual, no

Ayuntamiento de Madrid



DE SIIEBIES.
PIIÍÑTÑO. SERVIO HEDlClN/lLr

!\;.i 1- lino fra:i' • 
S O  pp tcM . 1 '
« w b ta  p .a L V a d u
II»  JB -

-larii-. ' icuevJin. en 
:¡o > - iV e ie le e  d e  h i l »  

. . . .  p i t u to  U a lia -  5 lOd (/>

' fc •

r V - '  7I Í  J¡( ’

■íéx\:i>Í

( ' ;

A L S I A C K ^ I M  A ! \ 0 »

ESPEREZ V II
ü r ; í p o

P I  A N O S
O E

Htnz
PLEYCL
tRARD.r

«e «e iM ¡-' ri-iíiir un gran lurilde de Pt.vNOh depi.rnede c«lzoi. y eunstrni<l,rt «x-
L tf^ f t in tü W  P f t r a  e i  C l im a  d e  la *  A ír tU la t»  
t í l j i i e e L »  d e  J IK K Z .  K R .V R D , P L K H ^ , .  y  U A V  E A l  i|d Varii, ffarantixadus da diCüa» láftri

^ i n s l a n t e m e n w  t e n . l r e o i o a  o n  e u r t l d o  q n «  " &  
d e r e u i u i a  p r « c i J s  l u u j  m p i l i o o í ,  c o m o  t a m m e n  
p i» O i ) » 'i e  o t r o s  t a b r i c a f l t e ^ .  *0 -S e

co

tornos del Si'',fKff̂ I»®ífitífBlas'rAgaiIísViió'(>'íâ  ojo coBt.ena l*i Bpopleglae
«nrála ‘‘evita US c o n S  altamente higL-nieo aalutoero por U-, e«lai-rebralee, v rerdadara PaNacKA para fe-, euie.-med .das de la nlnaz.m e d a d e s  u n e  ludiilutaco jUies acraJUau curaoieuMJi coa el liAlffi...u...o.»ceniUcaci0Q«s de médicos. farMBWiuLical y puri

TKAl.: BtiLlra cj.. s.aNTcJ liüMlNüo, ODis[ki íl, y en la BuUoj df 
lOd. ksijuIiia a J..ilii|<arilla.

.>;í N.íiVs¿. de uaraoi uruiado, .vauíar

P Í R l  PERSONAS DE GUSTO.  
¡APROVFXIIAHSE!

i-:n  r . \

üBPuSnX) GES'KUÁL
X > r .  y v E o x - l X A O s . - X S S P O Z S  y  S V n r J o A . .  d V E c x d i - l c i .

CALZAÜV BE l\ REIW lOfi.
P A R T I C U L A R .C - \ > V

rendí'. MVV B.Ut VTO, un magmflco tocador .... ..i,-,i. |.r , .•i..iui»uaiiientj .McuUurado, de 
'  J  “ " ' J a .  > ' t o u  U o a  I r a n c e s * .  » e  .tTÍÍÍkii ' :ionê  í-hí'ü loidiai de <»cho adíei dn t'inco 4 tiete li i&rile»

i-u/iv ünroasio y K$cobar.
* ISd

de
R e in -.i ! i . '

CA FÉ Y

V 5

50

M E D IC A M E N T O S  NUEVOS
DEL

DR. AtiUiLAR.
c í o  I B a . r o o l o M . E V .

'  Jaralie sulfuroso, id. de quina ferruginojo, id. de bromuro de .odo. id. de rábano lodado, id. de cor­teza de naranja agria, id. de proto loduro de nler- 
ro. licor de brea, magnesi.i granulada, magnesia eferrocente. cftiaulac de marocaibo, pastillas, sa­via de abeto, algodón hemost&tlco, aceite denlga- do de bacalao claro; id. ferruginoso perlas de apiol, da éter, de saudalo.de trementina. Vino qui­na y cacao. Cepdslto. botica de iáanto Demingo,
obispo 27. entre San Ignacio y Mercaderes

15 ISd

G A N G A .
E n  o t G .» ' f ' r o  u n  p i « u o  d e  l u e d i o  u « o  t n

tu j« n  \  tU' d é l a  A m a r
t u r a  v iM i 'i c  a  i l  d é  l a  u i a n a n a  y  d e  4 a
•  ‘ . T a r i -  __________________________

AMílllERtS UE C.VSAS.___
S ' í :• ATV

xU
I l e n 'da ihHiit;*

s l i l i *  
lU etaiiC »  >k< 11

l.Adüna c >.

S«  a U 4 i i  
t : v s  -• 

GX9TO i. - I

S ! ilé  f tí ip i*
y  m e d i a  d e

I ij . 1 1  liií «< I lie  v i  v ié u -
.• ik 7  i i í j u  i •», d o s  p y -

I r i  < 'j r i s ' l u v e g a h l e  yg.nuv'iry^ueno dt mar y oiragp̂ an
H f»U1Vl lll' y  rflXA.
.1 • ? I fy * ' I I  rusnaT it^
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Es el mejor de cuantos medicamentos se ronceen 
para imriñcar la sangre, como lo ''?*jmerimentos comparativos, hechos*,o* ' tales y práctica civil por ios más acreditados fa 
cultaü/os de esta ciudad y de drden d®‘a elon de estudios de las islas de Cuba y Puerto-Ri- co, V habiendo salido triunfante de todas las 

ébas, esta ilustre corporación
de

irnébas, esta ilustre corporación no pudo men' 
le conceder á su autor privilegio 7propio aconteció con la Academia Lacional c 
Üledicl e d i c i n a  y  C i r u j í a  d o  C á d iz .  .Las curas prodljiosts efectuadas en diez y siete iftos que cuenta del dominio piUilico. es la mejor

EXTRE H.iBASA Y  AGUJAR 
3 3 0 0 T ^ O I W H . ¿ V .  y  B X J H i P » r  G t T J S T O .

■  IP IK N D ID A  M SSA  REDON DA CON B T q U IS IT O S  P L A T O S  r - K I ,  J lA s  ESM ER A D O  S B iV lC IO  
P.ARA LOS T R a N SB U N TJÍS .

A lm u e r z o  í  t o d a s  h o r a s ,  s e is  p l a t o s  y  p o s t r e s ,  p o r  D O S peso« '. p a p e l .
c ó m l d á r r i c r s o p V á ' i a  V spañoY a , b i i e V c o o id o .  p l a t o s  y  p o s t r e s ,  p ^ r  DOS p e s o s ,  p a p e l ,
u u iu i u » .  i . y o  ei. 1  s . ............. a » o - . ,^ ( a n d o  1 ..B c o m id a »  q u e  a o  b a g a n ,  áI .o »  a b o n a d o s  n o v e n t a  p e s o s ,  b i l l e t e s ,  p o r  m e s ,  d e s c o n t a n d o  

é l-5 0  e e n tn v u s  p o r  c o m id a .

i 'i i ip o n u r á n ,  
i  aod

a U u i i  a  l a  ,• i i l e .  m n  s a l a  y
• I , iU e  lie  U  -H e r r e d  B u- 
. . . )  i- i j d i  io s .  a-25d

» E  a b i u . i a  l.i  lia»  I c a l l e  d e  n ü n ie r oS «i», c - i c a  u -  l a  « a l z a d a  d e l  P r i n c i p e  A l f o n s o ,  
e n t r e  l a s  d u  M .» io a  y  l i s p e r a n a a .  U e u e  e n t r a d a  d e  
c a r r u á l B ,  l . u e a a  s a l » . . - u a i r o  I m b i i a r i o n p f c  c o m e -  
d o r .  b u e n  t r a - é p a i i o ,  c t i m l l e r i »  y
a L u t a a .  l i a  x*i a c i u a h d . t d  «ie a'S I a  c o i u j i o n l é u d t í  y  

U  c a l i©  íU  U  A i u  i n f u r t t  u u i i i -  ti i  © é q u lu a  
g u a c a l © .  l i i k p '* i i r l r a n ,

k Á '
s -¿ a d

YEMAS l)E riYCAS
Y_OTR '̂S KSTABLKC1MIENT05. 

PAKA RRALIZAR

Jóa’ v in o e  s e r á n  a b o n a d o s  ñ o r  s e p a r a d o  á  í n  d e q u e  p u e d a n  e l e g i r  e l  q u e  m e jo r  l e s  a g r a d a
, r a  e l lo  c o n  u n  v a r i a d o  s u r t i d o  d e  r i c o s  v in o s  n a c i o n a l e s  y  e r --------------
H a b r á  u n  g r a n  s u r t i d o  d e  r i« o «  f i a m b r e s  p a r a  c e n i t a a ,  y  h a y

r á i M  d e  

c a a l a « d e

J a r a e i t r  in je ro f l .
H a b i t a c io n e s  r o s e r v a d a s  p a r »  le *  q u e

« lu le r a n  h a c e r s e  s e r v i r  s o lo s .  . . . , . 1 , 1
l l a b l u c i n e s  a l t a s ,  f r e s c a s  y  v e n t i l a d a s ,  «e a l q u i l a n  c o n  a s i s t e n c i a  ó a i n  e l l a .  ____
E n  e l  s e r v i c i o  d a  e a fS ,  c o m o  ««n lo d o ,  h a l l a r á n  n u e s t r o s  f a v o r « e d o r e s .  u n a  B o p e T Ío rU a d _  M  ío*  » r t l -

c u lo s  y  u n  a s e e  e n  e l  s e r v i c i o  d i g n o s  p o r  m á s  d e  u n  c o n c e p to  d e  l a  p r o t e c c ió n  q u e  a o i  d l s p e o e t n

K L C O L M A » © , OBIiSkPO 6 5 .
n -iv >

ERTE.
IA\ TESTAlIEJiTABI.4

se reailD U o.asa n.* 48, calle Real da la Sa­
lud, Je lam pistería y azotea, In cual reú­
ne todas ias uumodtUaJei tjiw puede apete­
cer uaa dilatadit familia. Informarán en la 
caltfliia lio la Keiiia n.*'lü7 A. C

H E
'u u B 'J .» 4 a iu » * * ia » a  m a m i K j s u r t a y  l e j*  • n t t a g l a . — 

■ K b s I i i u m .  .(I: u n  p o n d r á n  - N e p tu n o  n u m .  <4.
3 0 - í5 n

0-RElLLV 28. E?iTRE CEBA Y SAYIGYACIO,
( l A L I A N O  1 3 2 ,

FRENTE A U  PLAZA DEL VAPOR.

T pat-F l  A & T T E B - O e  .
T e n e m o s  u n  v a r i a d o  s u r t i d o  d e  B R A Q D K E 0 3  de

d i v e r s o s  m e c a n i s m o s ,  y  n o s  h a c e m o s  c a r g o  d e  su
f a b r i c a c i ó n  c o n  a r r e g i o  á  m e d i d a .

JaVl-EV 'fc»©  £ V M t± - l3 L © I - I Z > é t lO O
d e p u r a t i v o  d e  l a  s a n g r e  y  PO.M .áDA A > f i l l l : - R P E -  
r l ü . t .  p r e p a r a d o s  s e g ú n  f o r m u l a  d e l  l ) r .  D . J u l i o  J .  
l . e X i v e r e n t .  E l lo a c ia im o s  e n  l a s  e u f o r m e d a d e s  
lo  l a  i i i e l ,  c o m o  lo s  U M P m ífS S , H U S P JiS  e n  t o ­
l a s  s u s  f o r m a s ,  l a  CASPA, S A L P U L L ID O , B A H - 
KOS y  t o d a s  l a s  a f e c c io n a s  q u e  r e c o n o c e n  p o r  c a u ­
s a  l a  im p u r e z a  d e  l a  s a n g r e .

X la s0 ]3 .o ± E V . cTLo I n v  "V T rld a .. 
R e s t a u r a  l a  v i r i d a d  y  e l  v i g o r  d e  l a  J u v e n tu d  en

Soco t i e m p o ,  a ü n  eu l a s  n a t u r a l e z a s  m á s  a g o t a -  
a s .

3 E l e j e n . o r e v c l . o r  c l o l  c a t o o l A o
R e s ta b l e c e  y  c o n s e r v a  e l  c o l o r  n a t u r a l  d e l  c a b e ­

l l e ,  s i n  a l t e r a c i ó n  d e  l a  p ie l .
. A . O B X T J G  A B - A J 3 I G - 0 .  

g e  u s a  i  l a  v e r  q u e  e l  B E O E a iB s iA D o n  » •»  c * -  
6  s o lo :  p re v U n ©  l a  c a l v i c i e  e  i m p i a e  la

e a n o c j l »  CO GO LLOS D E  P IN O
u r e o a r a d w s e g u n  f ó r m u l a  d e l  D r . D . J u l i o  J .  L e -  
R l v e r e n d .  C u r a  e n  p o c o  t i e m p o  lo s  c a í a n o s  r e ­
c i e n t e s  6  a n t i g u o s ,  l a s  i r p H a c i o a e s  d e l  p e c h o  y  d e  
l a  g a r g a n t a  y  c a l m a  l a s  to s e s  m á s  r a b e l d e s ;  t a m ­
b ié n  e s  d e  s u m a  e f i c a c i a  e n  l a s  I r r i t a c i o n e s  a  in -  
( J a m a e lo n e a  d e  l o s  r l á o n e s  y  d e  l a  v e j ig a .  
i j ' l M . t x R r s * '  d ©  H E M M . a » M © l i s .  

R e c o m e n d a d a  e n  io s  d o lo r e s  R E U M A T IC O S , c o n ­
tu s io n e s ,  q u e m a d u r a s  y  o t r a s  d i v e r s a s  e n f e r m e -

J Ü ^ N O T A .
S u r t i d a  e s t a  c a s a  d e  t o d o  lo  n e c e s a r i o  p a r a  l a s  

F IN C A S» d e d i c a  e s p e c i a l  c u i d a d o  k  e s t a  c l a s e  d e  
d e s p a c h o j  lo s  S r e s .  H A C E N D A D O S  q u e  n o s  c o n fie n  
s u »  p e d i d a s ,  p u e d e n  e s t a r  s e g u r o s  d e  l a  b o n d a d  d e  
iok  m e d ic a m e u lO B  y  d e  l a  m o d i c i d a d  e n  lo a  p r e ­
c io s .  . .  _____ J ? * _______

a f to s  q u e  v i . w . . . . » , — ............ 4 .
t r a r a n t i a  q u e  p ó d e m e »  o f r e c e r  a l  p u b l i c a .  S in  
c r a n d e s  y  p o m p o s o »  a  m ín e lo s *  d o  lo a  q u e  s e  s i r v e  
e l  c h a r l a t a n i s m o ,  b a s t a r A n  p r e g u n t a r  »i lo s  m ilc »  
d e  e j e m p lo s  v iv o »  q u e  c i r c u l a n  en l a  isla, p a r a  q u e  
r e s p o n d a n  e n t u s i a s m a r l o s  e l o j l a n d o  s n s  v i r t u d e s  
y  p o d e m o s  p r e s e n t a r  t e s t i m o n i o s  d e  in f i n id a d  d e  
p e r s o n a s  « lue  d e s p u c s  d e  h a l i e r  to m a d o  l i n l n l m e n -  
l e  l a  Z A R Z A rA r.iU L L .t PK I¡i u » t o i ., l a  I o w n s o n y  
R o n  I.AVKC'TTErii. n o  l i a n  io  a r a d o  rnrarso Bino 
c o n  e l  iM»»t « n  « . . t s u j - z . ,  y  e s i a  e s  l a  c a u s a  d o  l a  
e r a n  boga ( |u e  h a  a d q u i r i d o  n o  s o lo  e n  l a  i s l a s i -  
n o e n  r u e r t o - R i « o .  e n  K s p a n i i  y  el P .tr iü i 'O . p i r a  
d o n d e  i o n  m u c h o s  l o s  « Indiiios.

S i r v o  p a r a  c u r a r  (*l m a l  \ f m ‘r e o  P '* r c t iY e je r id o  
q u e  s e a .  ü l c e r a a  <1a to d a ^  f i a s e s ,  l ie rp e » . y  V 'a a s  
l a »  © n fe n n e d a d e a  l a  p i f l ,  y  la »  q u e  p r o v c u « a n  
l a  U m p u r e z a  d e  l a  san ^ ^ re  p o r  m a lo »  h u m o r e s  a d -  
q u í r t d o e  y  h e r e d a  d o » . Y e n d e s j  e n  la »  b o u c a »  d e  
d e  H a b a n a .

MEDlCñWlENTOS
HOlWEOPftTICOS

^ E j e u d e u n a  C A JA  d e  h i e r r o  e n  b u e n  e s t a d o .—
.  P u e d e  v e r s e  e n  e l  p o r t a l  d e  l a  c a z a  n  a m e r o  67, 

c a l l e d e  A g u la r ,  y  t r a t a r á n  d e  s u  a j u - t e  P r a d o ,  
c a s a  I r e n i e  á  i a  p i l a  d e  l a  I n d i a ,  p i s o  p r m e r o .

lS-18d

PARA LAS PASCUAS.
T e n e m o s N A C iM IE N T O S  c o m p le t o s  f in o s  y  o r d i -  

d i n n r i o z ,  y  t o d a  c i a s e  d e  P a s t o r e s  y  d e m á s ,  c a s a s  
d e  c o r c h o  y  c o rc h o s ,

S a n to s  d e e s t a t u r a  n a t u r a l  y  c h i q u i t o s  d e  t o d a s  
clm ses; y  U R N A S  d e  t o d a s  c l a s e s ,  0 - R e i l l y  67, e n t r e  
A g ú c e te  y  v lU e e A a .— l U b a n a .  l6-4«t

A 10.5 IIACENEÁDOS.
U n  m a q u i n i s t a  q u e  a c a b a  d e  l l e g a r  d e  lo s  E s t a ­

d o s -U n id o s  d e s e a  e n c o n t r a r  c o l o c a c i ó n  e n  c u a l ­
q u i e r a  d e  lo s  r a m o s  d e  s u  p r o f e s ió n ,  p u e d e  p r e s e n ­
t a r  lo s  m e jo r a s  i n f o r m e s  y  r e c o m e n d a c io n e s .  M u­
r a l l a  80. 6bp3Ld

A LOS DUEÑOS DE ESTABLECIMIENTOS.
U n a  p e r s o n a  q e e  t i c M  a l g u n a s  h o r a s  d e l  d i a  d e s ­

o c u p a d a s ,  d e s e a  l l e v a r  lo s  l i b r o s  e n  u n a  ó  d o s  c a ­
s a s ;  La r e t r i b u c i ó n  s e r a  m u y  m ó d i c a  y  p r e s e n t a r á  
i n f o r m e s  y  r e c o i i i o n d a c io n e s  d e  l a s  m e jo r e s  c a s a s  
d e  e s t a  p la z a .  M utw .Ua su, lb p 2 ld

REGALOS DE I>ASCVA Y A.Vo yUEVO.
I lem o .s  r e c i b id o  p o r c i ó n  d e  e s t u c h i t o s  p a r a  c o s -  

}< ■

tOi

t u r a ,  y  o b je to s  t i t i l e s  y  d o  c a p r i c h o ,  lo  m a s  d e  g u s ­
to  n a r a  r e g a l a r  á  s e ñ o r a » ,  s e u o r i t a s  y  n i ñ a s ,  s o b r é  

¡ lo r  s u p o é o  p r e c i o  y  s u  m u c h a  a p a r i e n c i a .  S o n  
d o s  m u e s t r a » ,  s o lo  u n o  d e  c a d a  c i a s e .  M u r a l l a  S"

S b p í ld  _

AL COMERCIO A M B U L A N T E .
A p r o x im á n d o s e  l a e p a c a  d e  l a s  f ie s t a s  e n  l a  v i l l a  

d e  ü  ¡u n e s  y  e x i s t i e n d o  e u  l a  a c t u a l i d a d  u n a  a c c e ­
s o r i a  c o n  u i i  i i r m a t o s t e  H u rop i'isU o  p a r a  p u a l q u i e r  
ü l a s a d e  e s t a b l e c i n u e n to  d e  r e a l i z a c io u e s ,  l u z a r e * ,  
& e -& c . y  q u e  e s t a  e n  u n o  d é l o s  m e j o r e ,  p u n to s ,  
f r o n t e  á  l a  p l a z a  d o  1 1  i g i e s l a .  »u a l i j i iU a  p o r  la  
t e i i i p o r a i i a  u ü io i i p o r  e l  . lo n i iio  q u e  so  d o se c . T a m ­
b ié n  se  a l q u i l a  u n a  c a s a  e u  u i o a a  Y tilá  p o r  d ie z  
p e s o s ,  o r o ,  c a d a  m " c . M u r a l l a  mi. j u p s i d

PARA LOS BAZARES.
l i e m o s  ro c U iid o  u n  g r a n  s u r t i d o  d e  to d a »  c l a s e s  

d e  e f e c to s  p ro p io s  p a r a  e s te  o b je to ,  q u e  v o iid a re -  
in o s  m u y  bu r a t o s .  A d e m a s  ñ o s  l i a c e m o ,  c a r g o  d e  
s u r l i r  b a z a r e s  d e  p a r t i c n U r e s .  J e  a a o c la c io i t e s  
p i a d o s a s ,  d é  o o r p o r n c ib n e s ,  ,í.c . b ie n  p o r  c u e n ­
t a  d o  e l lo *  o  in t e r e s a u d o i tn »  e u  p . t r l e  y  h a s t a  r e c i  
b ie n c l- id o s im o o  io s  o l . j i t i . .  s o b r a i i t u s ,  s i e m p r e  q u e  
,-o u v c i ig a n io s  e n  i» *  ,- . / j id i '- io n r s  A c. A h. . t l u r a l l a  8 6 .

.',bp2 1 d

SE LIEVAY i DOMICILIO.
V in o  t i n t o  s u p e r i o r . . ............. . 4 g a r r a f ó n
I d e m  S a n  V ic e n te ,  i i l j i u  . .. . .. id .
I d e m  A l e l l a ,  I d e m .................. . . . ..........  t. id .
I d e m  V a ld e p e ñ a .» . , , . . . . . . . .  ü id .
I d e m  N a v a r r a ................................ ........... 6  id .
I d e m  R i o j a ,  m u y  p a r t i c u l a r ............. 7  Id .

E n  C O N S T A N C IA . E g i d o  7, e n t r e  S o l  y  L u z . 
l í b p i a d  _

V INO T I N T O  M A R G A R E T
(EN CUARTOS DE PIPA.) 

COG-V.IC DE BURDEOS 
( EN Tl.LRRII.ES DE IS G.ál.ONES ). 

Í/CO.R « -VAÍ2 7.P B R IZ A R D ,*  
(KI CAJAS DE lí BOTEI.L XS SURTIDO)

NUEVO LIBRO.
M a n u a l  d e ¡ T e r a p e a t i c á ,  p a r a  iaS  r i i f e rm e J a d e s  

d e  l a e  m u j e r e s  7  p iñ o s ,  t r a d u c i i l o  d e l  a l e m s o  po r 
D. J u a n  C a l ix to  O x a m e n d i ,  c o n  r e c e t a s  e n  c a s te l la ­
n o  y  l a t i ó ,  1 t o m o  4  p e s o s  b i l l e t e .

S e  h a l l a  d e  v e n t a  e n  l a  l i b r e r í a  N a c io n a l  y  B i-  
t r a ^ r a  L a  E N C lC L b P E D lA d e  M. A lo rd a .U -R e il ly  
91 . fcD l a  m i s m a  c a s a  s e  h a i U  l a  a g e n c ia  del Cor­
r e o  lU  U lt ra m a r y  i í » I a  U o íla  de la 
p a r i s i e o a e ,  e n  d o n d e  a d m i t e n  lu s c r ic lo n e s  p o r 
a ñ o s  y  6  m e s e s ,  O - R e i l ly  91. 1^

H a y  e x i s t e n c i a  a l  c o s to ,  e n  1 1 c a l l e  d e  T e n ie n t e -  
R e y  n i lm .  ;4).—tlA S T lL l.O N  l i n o s . ,  a l m a c é n  d e  »«• 
a b a r t e r i a  E L  K bT lH O . 8-81d

^ m o H

FRAN C ESES DE COSECHEROS.
L l a m a m o s  e s p e e i a lm e n w é #  a t e n c i ó n  d e  l o s  c o n ­

s u m i d o r e s  s o b r a  e s to s  v in o s  e u  H a J lR lC A S  q u e p o

LIBRO DE TEMO.
.T r/v » rc jn ‘. í  D E  i o .«  .v i.vo .s .
C o le c c ió n  d e  l i b r o s  d e  l e c t u r a  y  t r a t a d o s  p a r a  U  

I n s t r u c c i ó n  p r i m a r l a  d e  J ó v e n e s  d e  a m b o e  le iu a ; 
p o r  D. M ig u e l  B la n c o  H e r r e r o :  d e c l a r a d a  d e  te x to  
p o r  e l  G o b ie r n o  d e  S , M . y  e l  G e n e r a l  d é l a  I s lz ,e  
i n c l u i d a  e n  l a  l i s t a  d e l  a c t u a r t r i e n i o .

K n  d i f e r e n t e s  v o i ü m e n e s d e s d e  e l  s i l a b a r l o  in c lu ­
s i v e .  J u n to s  ó  c a d a  u n o  p o r  s e p a r a d o ,  s ig u e n  ds 
v e n t a  a  p r e c i o s  m ó d ic o s  e n  l a s  p r in c ip a l e s  l ib re ­
r í a s  d a  l a  H a b a n a  y  M a ta n z a s .  áO 7d

•>

h a n  s i d o  m a n l p u l a d t * .  r tl h á f t  p a d u o i d o  l a  m a s  11- 
g e r a  a l t e r a c i ó n ,  r e c i l ú é n d o l o s  d i r e c t a m e n t e  d e  
lo s

C o a  o  o l l e r o » .

n . c s c o j id o ........... ..
8 1 . I Z x l l l o n .  e s n o jl i ló . .

............................
N(« R m ildA S...

1873
1873
1874 
1874

S ie m p r e  h a y  u n  s u r t i d o  (W  lo d o s  lo s  V IN O S  d e  
B u r d e o s  e n  c a j a ,—D ic í j i r a e :  á  DUSS.XQ  y  Cp.

GRAN AOYEDAl» POR SOLO :> PESOS.
l - a  P lu m a  3 1 iia s ru e a .

E L .áU O R .tU O S

ANTiGUO PRACTICOPOR EL
catal.A,

■y IS E a rc a u tia ie a c lo s
D o r io s  s e ñ o r e s  d r o f e s o r e s  s i g u i e n t e s  B e l l id o ,  B ra ­
m ó n .  C a r b o n e ü ,  c o m a s ,  c a h i l l e r o ,  E s c Q v e d o , l í e -  
,1 a ,  M e n d o z a , M o ra le s .  O te r o ,  Q u e r o l ,  P u jo l ,  S e g a -  
r r a .  T e j a d a ,  T u r r v ,  T r u j i l l o .  U t r e r o ,  '  7
o t r o s  3 F * e n M a i a . o l « '
e b l s n o  t'á, n t i e  .v g u a c a te  y _ V ü l g g ^

X j X T Z .  o -
7 S2d

2ó t a r j e t a s  f l n r a l . ’s  m u y  h o n i i a s .  
r o a  p lu m a  q u o  0 1  • '- " ‘'b - ’ 1 <-o a g u a  e - e n D o d e  

c o l o r  d e  v io l e ta .
U n a  íd e m  q u e  n.uM -ibi-, l--r d,- c a r m í n .
U n a  I d e m  q u e  e s c r i lK i  e m o r  n e g r o ,  
r i t a  í d e m  q u e . c .  ■ . - n í n r  a / u l .  

n U i i a  i i l c m  q u e  e »  - i i u  • ,  . . b i v  p l  ■ l e a d o .Uoa irte III que es.-. ibi> r-ilor de oro.
T o d o  e s to  iiot- t r a s  p e s o » , b i l l e t e s  d e l  B a n c o , S«r 

a t  ' i i d e r á n  la »  ó r d e n e s  i>oi- co rre«>  d e  l a s  p e r s o n a s  
q u e  r e s i d a n  f u e r a  d e  e . t a  c i u d a d .  M u r a l l a  80.

5 b i> í!d

LIRRDS É IMPRESOS.
A V I S S O o

.,1.,
lu u i iJ .i t r a j i i - a  

l ' i :  t>i v L T l i i R l ,  t v a -'■ r.«-(.'llano i.or d-m 
, ; i ii |.i- í— '  - c u » u s d e r -

l'iu i .liu d u su - '....... . al 11)0-
'  N  r .W G S  n l l . I . E T l l S  

. l r . d « d o i - p s  i l e l  t c a l r i

OBRAS DE PEREDA.
ESCE\AS TOTA\ESAS.

Ix is q u e jo s  d e  COSUlIllbr- ' l„  ■ Mr m ;.: ; ; -  
8* á » i  b i l le te » .

TIPOS TIUSIIl iUMES,

>í*
A '

c r ñ q u l s  á  1» p l u m a ,  I to m o  
(8  b i l l e t e s .

S e  a c a l l a n  d e  r e c i b i r  en  ( i  : ' - , i  > : i .- io n s l ,  
E x t r a j e r a  e  I m p r e n t a  d s  l ’iiU U  j  n - , ' • »-?7d

DIYER.SIONES.
onnv DE SAMOVEMI.

i F E R IA S !
W 'i ; ;  j , i :  i / "  1 ' 'ly .

I b b r e t T ,  n r g n n i c n r '"  r¡ 
l - e u e r t o r i "  d» ¡a  ■•i;i i i ic io  
8r á .  I>.‘ J . x b ' i M ’ x l ’l : / z . \ N . \
i l u c id n s  e - c í 'i ’a  ..................
í T a n - i s c '»  t ) a r> u a  V iv u u ,- . , , .
imd'»' oiU'oriua «le ...........
h n i i  -.oiididD  m iic lu i*  c , i 'in ; i  
dlCo pn-ciodo :M iTf.l' l-S'f «
CAl'.x rN'i'cii p'iiii'' ' ;

. l i s  l ’a y r e t  i " '  i b ' i '  d e  i in  u 
'g u b - iu e s ;  L i b i . ' 1'..v -1 'i i«, 
y  S h u  i d n  i'- o-

C af ■ -Ki l'a»;i;' .«I fi'I
T a b i . i ' i - " ^ a  . i , a  l ‘." «  

y  SiU» K .i l i i i  ¡.
Scd'*3‘ia  - i .  I i ’ ’l"  

q u i n a  .* M 'q " .- i -
V i d r i e n a  d e l  r e s t a u r a i i t  •K i c a s i n o »  y  e n  c . i s a  

d e l  s o m is io n a d o  T e ja d i l l o  11. 4 4 , d o n d e  s e  h a r a r e -  
l i a j a  l l e v a n d o  d e t o n a s  la *  o b r a s ._  S b p - w _ ,

DE ní; e<t ¡: \
O r s n  r t a j a r .  

c l a s e  d e  i l i i e i - ,  
d e  K R Y K S . •-X-.l r I ’

0 1 ,;

•I.-I I . - I t y -

■ .;:,:-ia il li- ló. e —

f.RA\ \A(;ni!E\ro BOIIUII
\ I .  ! .  XD

H O T E L  PASAJE,

MISCELANEA.
CAFE Y C O N F IT E R IA

DE BRUÑE T
EN EL GRAN TEATRO DE TACÔ

- H -

Asraileci.losá la eonflatiEO que To mismo nuesifjs farorecoJopes, qae el púbUco ^  
senoral rieus ilirueusanjo Jemla'muolioa aüos á esta casa, no se ba pardonajo me<Uo ai-

i S O T I C - A .
Ü B

Completamente surtidísimo se halla este acredi­
tado establecimiciuo de artículos de fantasía que directamente ha recibido de Europa, propios para Pascuas y aguinaldos. Para loa Jóvenes que esten 
en víspera «le casarse se han remoldo también da Parts caprichosas cajas de lujo con espejo y ador­nadas con flores de azahar. llaytambien el gran surtido de turrones encargados expresamente'á 
Barcelona para esta casa, entre 1 líos el rico tu­rrón d» üijona, Alicante, Yema, Mazapan de fru­tas. Piftmi, Avellanas, Caiiel.a y Limón. Ricas ave­
l l a n a s ,  almondras y piñones tostadas.Para los astalileoimlentos al pormenor ricas fru tas en aírnlbar, confituras, piRtülas, ramilletes y otros artículos para con_ütei-iaR. 15 lid

TEATROS, BYIIES Y REGALOS.
Pulios de muc}uis vueltas dorados > 

plateados, idora concolgatitoa, ídem negros, 
cíMftTios dorados. iieLieías circacianas y 
andaliizas doradas, coral y marfil, clavos 
y adornos do todas clases,prencíaí de acero 
abrillantadas, castañas ondule, trenzas y 
crespos ondeados; on leudos para la frente, 
redecillas do cabello para la fronte, las 
hayá-íl. Sa reciben órdenes para peinar 
señoras, «ei 'CI71C0 muíiecas d é l a  vi­
driera. MoJios temos, clavo de luna y me­
dios temos de nácar.

JOSE J .  DE FRIAS.
UÑSAYO SOBRF: la cria dr (LANADOS 

DE LA ISLA DE CUBA, 
o b r a  in d i a p e n z a b le  á  lo s  d u e ñ o s  d o  f in c a s  y  p r i n ­cipalmente a los ganaderos.Se vende enia Libren» Nacional y Extranjera é Imprenta de TEtiO y up', calle del Obispo ft.' 34, 

• • Jj—,á C ejemplar. -2 7 d

NINFAS HABANERAS
PELUQUERIA DE MR. MARTINO. 

Obispo 91, entre Bornaza y

PLANTAS UTILES.
Importancia del cultivo de algunas plantas de Améi'ica, de aplicaciones más útiles y principal mente délas que sirven paca combatir la fiebre 

amarilla y otras muchas snfenntalartus que auual- mante se desarrollan tanto en Cuba como en otros 
países. 1 tomo. I 9. papel. Oaliano n.MíO. 10_l3d

Villegas.
15b22d

¿uno para poder reunir en estas PASCU.áS cuanto de bueno so importa 
V ............ ....  ' ...........■---------------------* ’ -----------------. : l —'IVERES, en la seguridad do que «1 qae so divine visitad' cualquiera de 
Lmientos, quedará satlsffecho, no 1án Solo por el eomplbtt) surtido, alaoelmientos 

MODICIDAD

en el ramo de 
los dos estable- 
también por la SANTO DOMINGO.

EN los; preciob.

S E  V E . V U E
»  c a a a .  c a l l e  A u c h a  d e l  .v -t W n .-  l « ,  » ii 3 ,5O 0t, 

u r.^ . l i a r e  p . i r a e í  . e i i d e d u r .  l u f o n u a r á ,  B la n c o  n .
por .vnim'««. 6 IZd

-II oAlie de .'■azi lluiiiuD n* 3 en aixosorloa. Iní««'-Ss vende ei Alin-ivi , , ,
K e ’ l a  . 'in i-m  i«l m i b iq u e  y  a ix o s o r l o a .  IIU ««- 

m a r * » " . »  « l u - u o o  u e r c u o i u a i w i q u i d a o i o n .  T a -
c o n  a » a .  _  L d  1 5 “ —

BOTltA V DROGIERIA.
Se vende la d« Nicniau. en SanU U»ra: es muy ♦leitaata y om »U, «U  bien situada y goza de mu- rio ccre(fil«x oeurrasB á ti. Tuume Gómez, ̂ Retua 

71,4 loe eres. Sari'4 y C.’ O asudueuo enSirntâ Cla-

PERDIÜAS.
PÉRDiDzV.

Mahl*ndo»r .itivavlado an la riaia del Mercado Camn « M.rt») una cartera de piel de Rusia, coa 
•1 nombre y apellido de *u dueño, wn dinero, reci­bo* y apullfoe.que s,.l.« Importan al Interesado,^ avengiiacion algún 1 w graillU-ara al que la entre- 
gUB eu la calla a« san Halael n."4,., con al dinero Sue coniaiiia-Snaerrabaademas l- cañera dos de- 
cimoa lio mlleté dei actual Rorteo números i5,6« y <4 w<g>q_

S' * l i ' m r e x r r . i - i i  i > u n a  e - i r t i j a  f i g u r a n t l o u n n ú m e -  
r . )  . . i - h  '  , - s n i a U . d a d o  u e g r o  t o d u  a l  r e d e d o r ,  y

T u rro n e s  y  aulees.
Turren de Gijona.
Idem Je Alicante, de almenilra.8 y avella­

nas.
(Jafalan do gom x y «le mazapan.
Turrón de nieva.
Masa do almondras. ,
Dulce ábrillaniniio de Yoilas cla.to8, meJp- 

eotonf-a, ale., eu envases muy ologán- 
, L’s y caprichosos.
pastóles lie iioja de lodos tamailos con car- • 
' ne, dulce, orema, etc. [
Panqués de todos tamaños. ¡
1' un conrplüto surtido «lo todo lo concer;-! 
* .W. .1a .5vv i <4«Vt»T iA iniente al ramo de dulcería. 

INiiOA españoles.

t e n i e n d o  k lnuaraiA-id» de i-r-iue lUo* briuantes,Jeotr' i:-J r aii'i üe un cuarto cada uno; se abona­rá «1 «a, 1 di la pi'onda y cincjenu i>bsüa por ser UBS iu.eii.ona ii.- mucha esumacion. al que la en- 
irr-gue en la callo de i;omp«.ei«la numero 7q cAsa

YENTAS DE CRIADOS.
o «  » • « « .  un n e g r i to  d «  ca m p o , c o m o  d »  11 a floa  
a  no u eu e  l a m i í i »  y  e »  p ro p io  p a r *  lo  q a e l « '  q u ie ­
ra n  a p l ic a r .  A m a rg u ra  9Ü. * - l f i

.jerez cuatro perlas .Santarelli y otros. 
Jerez amoroso, Pajaróte.
Malvasia y Pedro Jiménez.
Malvasla do Canarias.
Moscatel de .Sil,jos.
Tintilla de Rota.
Navarro y de San Vicente.
Alella. Rioja y Priorato.
Vaklepcñas, blanco y tintif.
Alicante, Valencia y de Piera. 
ValladoliJ y Rivoro blanco..
De Rueda y de Lecanda.
Asturias y Santander.
Vino catalan y Sidra «le Astni'iñs.

em con chkharos.
Salchichón do Eyoit y trufado.
Longáñiza ilo'Y’icli.
Buti arras catalanas.
Janso* do Wesfalia.
Idem del Norte, crudo y preparado.

¡ Lenguas de Gíbalo.
¡ Chorizos do .\siurlns y liUboo.
1 Morcillas «lo Asturias, 
t Calamares en su tima, 
i Robaliza en aceite y en tomate.
I Dorada 'Tita, 
t Merluza en aceite.

Salfibn^lfiatural.
ConVpif lÍT̂ to y aceite.
Langosia aompuesta.
Atún frito y en tomate.
Besugo en tomate.
Truchas en aceite.
.-tiiguila' frita y en tomate.
AlmeJhá'En ucoite.
Lamprea en aceite.
Ostiones al natural.
Sardinas sin espinas en aceite y en tomate.

H O M E O P A TIA .
0S/.SP0V7. e n tre  San Ignacio y  Mercaderes. 
PTOduetoa homeopáticos, elabtJradoa según las

p e i« . «jszi'Aáj o<» w  j  %,—••••  ̂—
t u r »  h o m a o p A t ic a .  c u r a  l a s  g o n o r r e a s .

B o t i q u in e s  h o r o e o p á t i c o s  a l e m a t io a  p r e p a r a d o s  
n o y  a l  Di-, W i iT m a r  S e h w a b e ,  d e  L e ip z ig .  Id , f r a n ­
c e s a s ,  U -  a m e r i c a n o s ,  ( t a n t o  d e  c a j a  c« im o  «le c a r ­
t e r a ) .

JA B O N K S  M K D IC 1N A I.e s .
Da a z u f r e  y  b r e a ,  d e  g l i o e r i n a ,  d e  á c i d o  fé n ic o , 

a n t l p a r a s i t i í  d e  P a c k e r s ,  e t c .  A n u e i i  O H , c u r a  l l a ­
g a s  r e c i e n t e s  y  a n t i g u a s ,  s i n a p i s m o  ¡ n e t a u ta j i e o  
d e P r e n c h .  A lg o d ó n  p a r a  e s t a n c a r  l a  s a n g r e ,  ^ x -  
t r a l l o  l l a m a m e l i s  - .............« i - a . . . . ,» * .

ilfflA PURA Et HAVRE. CALENDARIOS
D E  L A  A C R E D IT A D A  R E F I N E R I A  DE

V . W .  M A C F A R L A N E Y C o .
.Ys. T2, 24 y  26 T e n tli »4nene. 

KEW -YO BK .

, s i n  I g u a l  p a r a  e l  r e u m a t i s m o .

LOS FAMOSOS TitREDlTADOS
■aa  Tmvy-rTT TC SQ  X 5 E  O H O

D E L  D R . R IC H A U .

S A S T R E R IA ,  CAMISERÍA 
A LM A C E N  DE ROPA

Y

ALMANAOLES PARA AGIINALDOS.
Í878.

S e  h a  r e c lb ld i>  u n a  e s b o J H a  c o l e c c ió n  e n  cu

TODOS LOS DUS, Di. LiS m \.
E N  A l& I .  V A r í .

Precios: 8 0  y S O  :• ,t i .

■M.*'

FERIAS Eli EL CERRO
(QUINT.V DESANTOV; con Superior permbo len.l.i.r. 

día 96 del corriente basa el 2 Je .: olusive, dentro de itlchi i|uini i. r.,¡

:m a .

J e to  d e  r e c a u d a r  f o n d o s v iá ra  I 
lio  q u e  e n  r l  b a r r i o  «til t » r r
a o l i s i m a  V i r g e n  N u e Z r »  s e n u r a  J e  I. 

o n y o  e f e c to * *  i n v i t a  
s i t a r  s u  O b o lo e n  e l  g r a i  : .
e n  d i c h o  d í a  95 , c o n  ...........................  ■ -
l a  c a r i d a d ,  e n  a u  l o t a lu . i  j '. a : :  i- . 
m o  s e  v e r a  p o r  l a s  l i s a »  p .ii ii . > i 
d ic o a  d e  e s t a  c i u d a d ;  a].'iica«  h
} ia le a  t o d a *  l a e n o c h e s  lu u i

‘7 ‘6 adfiesta Totrasdtrersiuies Uní 'liai.

blért'ás de nácar, carey, marfl! y dorados, do lo 
más moderno »1 «lia. á prcciue lab
H e  d e  u b r á p i a  a '  
n e n .

______ ____ lu lo s 'ia  e i i  l a  c a ­
l i ,  e s t a b l e c i m i e n t o  d e  H . B . H e l-  

7«1 .

OBU API A (H,
ENTRE .\GU.AC.\TE Y C0Ml'')8TEl,.á.

Soliri' ciciliila.

Z>33X*
D E

SAIlíTlAGO D E CL'BA.
P A R A  1H7H.

¡GRAN NOVEDAD'
A. L.áDO

DEL IIOIL «l'ASA.IE».
E X »OSIfIO.\

DE UN

YACllEATO

F lu s  d e  C li - iv i i i t ;  c l  is e  s u p e r i o r ,  á  f4ó  y  50, 
F lu s e s  d o  c a s i m i r ,  á  tX í y  47.

DEr.E,\.N SURTIDO EN EFECTOS 
c .i.y iisE M ir^ i.

8b25d

(CO N  P R IV IL E G IO  E X C L U S IV O .)

Se venden en casa do H. E. REINEN, ca­
lla de Obrapia iv \ 1. entre San Ignacio y 
.Mercaderes; y en CÍuba su único agente Sr. 
’D. Juan P. Dubrull. 6h-fin

i m p o r t a n t í s i m o .

nunca presfiitado en la Habana,de.sde el de divieinbi

'. 'i

ieinbre
01 adelante.

f c T o d a S  l a s  A R T lS 'J f á S  F lÜ U U á S . ;i-iñ-i
;:*n trzHg

/.av.lgilg, Pir-
.V lS .tJ E S  y  d e m a s  bH o t a c c e s o r  

e x p r e s a m e n t e  d a  R a ta ,  y  h a n  « . 1 '- 
p o r  l o s  c é l e b r e s  a n l t x s  S ig n  . r  lq  
t r o  L u c h t  y  K n r i c o  • z r i i i .  q . ie  p .,ia n  rei>ufadó»M  
b  c a p i t a l  d e l  m u n d ra t 'X l ic  i jv - r  lo s  . i u  rÍTZits 
é n  e u  géner«> .

D e s p u é s  d o  l o  q t*  aiil»C'-i3e i '.ir i ip r- 'n q e ra  tr.»  
I l u s t r a d o  p u b l i c o  le e u o ru u ;*  - je se :,,; , 
h a n  t e n id o  q u e  h a c a  p a r a  p r e s e n t a r

UN .^CIMIENTO
que renna tantfis y an belló., i] ' Este bello Nací ̂ huo Ham<> tan; Roma el año pasad, qo" 'rt-'’.'i >

MARCA DEL AGUILA.
u a leo  depósito fijado por su a u to r ,« 

a n tig u a  de S.áNTO DD.MINGO, Obispo
lot su au tor, en la HOTIC.á 
........ ' n. 27, entre

Uei-cáderes y San Ignacio,
OFREZCO Mil, 1‘ESGS DE RECOMl’KNS.á por _Uñ

Franeeses y  o tros.

E u fu rU d o s .
Eápárragnsdo Lubec. 
Iilem franceses.
Petit-poií y cliampignoa. 

cíll t

YENTAS DE ÜRRl AJES.
“ s e  V E N D E

«n fun­
dad > 
rale*

¡YiniadA» ) p a ra  la  clu*
i 1 jn n ara .'i f  ü de MoDsor-
T! ‘ ?. 4bpí7d

lENTA DE .ANUIALES.

iiS é  vende un precioso caballo dorado, de sHi». 
* rm aren . itouralU t. * ””

In-

DROGUERIAS V PERFIMERIAS.

Ghatcaux Margaux y I.qlAltto. 
Leoville y Latour.
Harsne y Santern*.
Pouíllac y s t. Kstoplio.
San .Uilien Medoc.
Del Rbin y l*.mmiar«L 
t’liambert in y Macón.
Madera y üporto.
Champagne de todas clases.

BróoílT en pomos.
Setas V alcachofas.
Pimientos do Calahorra.
Salsa de tomate.
Variantes franceses.
Gebollinos y coliflor.
Pepinos «5 corniehons. 
Aceitunas rellenas.

' Idem de la Reina ó Manzanilla. 
.Alcaparras, etc., etc.

l.ieores.

O O S T V C E m O O
D E  P E A A B A A D A

PARA TEYIR EL PELO.
Nlügun coaraétlco ae ha,conocido que reúna  la» 

c u a lid a d »  que el nuestro. Con otro* es necesario 
o.ie a l apllcarios bay a  que lavarse, y si la  persona 
que lo necesita estuviese afluxionada ó con algunii 
lndlii>osleton. n«j podrá em plearlo porque le per- 
ad icarla . c<3u este no hay  seceaidad del lavado, 

avilándose asi lo» Inconvenientes expresado»
Bate tin ta  empleado p a ra  la  *•»>■•••

a iM ia»  7 rvjK», e» Cá»l instan táneo  su  Duen neo.
Kl modo de usarla  sev e ra  en el prospecto que 

acom paña á  cada pomo.
PA ST A

d e  Hjlc3,i.xe3a. I s a l a ix i c i l o o .
Remedio infalib le p a ra  TOS, los CATAUROS por 

enérjico* que sean, y p a ra  toda* la* enfermedad»-» 
deli^ECBO.

p m f.
BOTICA DE SANTA CLARA.

San Ignacio n. 44, esquina á  Obrapia.

Urema de cacao, café, ananas, v.qinilla y 
otro.4.

Marrasiiuino Jo Zara.
Anisete .María Brisaril.
Kiguerola y (luillot.
Curazao y cordial.
Licor de Maka.
Ojen, Monserrate.
Chartrou se y otros.
Cognac Moulloii, HubíD , 
ütárd-Dupuy y Bellot.
Rom do Jamaica.
Carabanchel y anistulo.
Leche de ani8.
Ginebra lejitlma de la Campana.
Ginebra aromática.

• Cervoza inglesa de todas marcas.

caso cu a lqu iera  de ta s  siguientes emermedades 
aué después de declaradas iticiirabies pur la fa­
cu ltad  m édica, no 88 curen  radtculinenie c«m el 
remedio de OUO del Dr. RitJhan,— KL lULS.áMO 
DEUROn, 1. del Dr. llich áu . cura  In sífilis en sus 
dos perlbdOB prim eros do ulooras eiivejeeldaa, 11a- 
íu l ta s  ©B la g a rg an ta , erqpcioiies cutáneas; y des- 
a rra iza n d o  a  un tiem po la  enferm edad y el mer- 
curio  —EL BALSAMO DE URO 11. 2, del Dr. Rtchau, 
cu ra  e l te rce r periodo d a la  sífilis, en  «lueel i-eu- 
m atism o sifilítico y  m ercu ria l seen cu en tra  com­
plicado con los d o i  prim ero» periodos. Re puede 
com er y beber cuanto se qu iera .—Precio de »5 bo­
tella  ó dos botellas iior *9.KL ANTIDOTO DE ORO del Dr. R ichau  cu ra  r s -  
dlealm ente, slend«> m uy inofensivo y agradable, 
la  z onorrea  sim ple y venérea, irn tao io n , piedras 
V m aU f de la  o rina. Precio, $3 botella.--U L KLI- 
XIB DE AMOR del Dr. R ichau . cura  rádicalm ente 
l a  esiiarinatorrca. debilidad general en jóvenes y 
viejos V todos los desarreglos ae  la o rin a , dando 
vlt lidíid é Im prim iendo vigor. Es inextim able  
p a ra  los que quieran  tener h ijo a —Precio por bo­
tella  »  y dos botellas p o r » .

Botica de SANTO DOMINGO, QbUpoeT.

Esta manteca nunca jamás ha tenido 
mezcla de agua ni de ningún cuerpo ex- 
traño. , ,

Do ella se embarcan gramlos canlidailes 
para Eur«ipa, doiule ha sido repetidaraen- 
te anSiiza.la por eminentes químicos, quie­
nes la han declarailo perfectamente pura 
y sana.Los consumidores pueden usarla con com­
pleta confianza, y someterla á totlas las 
pruebas que quieran, seguros de que la en­
contrarán siempre igual: siempre pura y 
sin mezcla, blanca y de excelente olor.

Hállase «te venta al pormenor en el alma­
cén do los Sí'es. A. T. Callejas y C1 calle de 
.San R tífa e i  u .  14. 5my

FL l'ALAtlI) DE CRISTAL.
M U R A L L A  91.

lá iilrc  \ í í« n í 's i te  y V lllo^fa'*
iíír.VBLKCIMlKNTi'

DE Hdl’A. amSERÍlY S.ISTRERÍl.
Iri muy conocido co rlad o r

i por la psensa de F..S y ' ’ r i 
I # : ^ l i n | ; \ s  :.!.«! l.,<

a l la rd e  en aiielan* .4)1®

R-ita ú ltim a á carz'i 
en esta capital

I). Mariano Itoilrigurz.

Los extractos do los .Yrgumontos do to­
das la-s obras ijcl repertorio do la eminente . c’”; - - - 
trájica Ualianti S r¿ .  . l a c i n i a  V v z -1 
x a iia  «le G u a l t l c r i ,  íraducMos. escena 
porosoom», al castellano y encuadernado.»
011 forma de un IíIto lio li3 paginas, pro­
piedad exclusiva de sus antoros, por ha­
berse hecho el deposito quo marca la ley 
en el Ministerio «lo Fomento, de M.adrid, 
aílo «lo 1H73. se venden en los despachos de 
localidailes yen el vosiibulo dcl teatro Pay- 
r«3t .  al inllmo procio d” "iO ren ta ros , p a -  
peí. catUi u n o .  -4 i’d !

T i l

— . .C-Ci' .Q ..'Minies
..p,V

re;ir-"lrji- ijn* 
■t' tí»? ^1,

PRECIO».

E n trad a  gcncr.vl.. . 
Ñiño», tropa  \c t

»

ROPA.

DE

F ru ta s  y  dem ás. V I V IF IC A D O R  DE L A  SANGRE.
Extraúlas en pomos. 
Melocotones partidos y enteros. 
Prestís y albaricoquos.
Ciruelas Claudias, 
peras y inirubelles.

COttA L». Ct-ORÓSI?, MODERA Lo» D ESARREOLD» DB 
La KBKS'rRCAClON Y HaCB DESaPARKCBR RA- 

DICALKKSTB LO» BüLORE» DE BIJADA T

L atía  de T.ogroho. 
lWo

C ottsertas,
SalchicUos Je Lubec y trufadas. 
Becasina y tordos trufados. 
Lomo y costilla de puerco. 
Ternera estofada y compuesta. 
Pichones y pollos compuestos. 

Id. id. con chícharos.
Id. id. con escabeche.

Riñones compuestos.
Liebre y conejo compuestos. 
Carnero asado.
Ternera asada y mechada.

MélWotones y pera.s.
Uvas y poras.
Carne do membrillo.
Pasta y jalea de guayaba.
De Puerto-Principe y d« Bainoa.
Castañas y, avellanas.
Nueces y pacanas.
Uvas frescas de España.
Pasaa on cajas do todos tamaños.
Ciruelas pasas en cajitas y pomos.
Higos (lo Smirna.
Dátiles do perberla.
Almefldras'tostadas.
Pan do higos.
Queso de paiagrás y FlaaJes.
De Gruller y del País.
Queso de almendras.
Mantequilla de Goschen y de Holanda, en 

Latas, pomos y orzas.
Chocolate de todas clases.
Macarrones, Juliana, etc., etc.

LA» Fl-«3REa BLANCA».
Es un m al general en nuestra» A ntillas el pade- 

eun leu to  de ius flojos, desarreglos en la  inenatrua- 
clon y flore» blancas, patleclm iento que desesper.i 
á  m uch i» personas porque las d eb ilita  y  las am e- 
*az» iraidtirairiente con esa m al Incurable que se 
Uama TISIS PULMONAR. „ ,

EL VIVIFICADOR DE LA SANGRE es una pana­
cea p a ra  la» muiera», p«irqua eiirninece la  sangre. 
Im pide los «tesarreglo» «le loa periodo» m enstrua- 
l*s‘̂ ya sean por exceso ó defecto: onra  las disin«.- 
norrea» ó dolores de h ijada , y  la  esterilidad  por 
fa lta  de v irilidad  en los ovario»; devuelve el ma­
tiz  n a tu ra l a l  rostro  descolorido: excita  el ape ti­
to  y eleva el ánim o de la  enferm a á  la  región dq 
Ja esperanza, ooncluyendo p or devolverle la salud, 
y to a  la  a legría , la  v ida, la  resurrección,
'  1 a experiencia de m uchos anos nos ha  probado 
*■• EL VIVIFICADGR DE LA SANGRE, recomen- 
Je  por varios facultativo», es la  m ejor p repara- 
elon tónica ferruzinosa  p a ra  io» caso» in<iicados.

' ' ■ la  botica da S.aNTo DO-Depóslto p rincipal an I 
lilNUO. Ubispo *7, y en todas las de la  isia.

POLYOS DIJESTIYOS

Además de lo anunciado y doI tan cel#- 
brado C a ff m o lid o  ge hallarán otra in- 
flnidaii de cosas todo de lo más fino y d«-

FORMULADOS
PO R  ET» D R . CATALA.

Estos polvos sa tom an como refresco y son de un 
sabor agradable.—Se usan con tra  el estreñim ien­
to crOnfeo. las indijestiortes, acedías, jaqn ecasy

-----• -•e n la

DE
X »03V II»A .S»

». RYMOl» GIILIOT.
A í E u i a r  e s q u i n a  á  ! i » a u J u a n

Surtido general en lencería, sedas, lanas y algo- 
di>iie».

Artículos de fantasin.

liK I.A

V R .V

CAMtSERiA.

d e  D i o s .
Este establecim iento, el m ás antiguo por su fun- 

daciou y m ás inuilerno por sus efectos, púas cons- 
taiitem euta se están  introduciendo m ejoras según 
los a.lelauto» del d ia. se hall»  expresam ente su r ti­
do p a ra  el Unen desempeño del earvicio fúnebre, 
desde el acto de la  adm inistración , en tie rro  y 
honras por hum ildes que sean, h asta  las m ás sun­
tuosas que puiídan hacerse eu lae principales ciu- 
da«les de Eurojia y América.

En este establecim iento es donde iimcamente 
existe  el depósito de los elegantes y  lijeros SAR­
COFAGO-METALICOS ú ltim am ente inventados,— 
que c ie rran  herm otteam ente, pudiéndose conser­
v a r  el cadáver er, la  casa todo el tiem po «lue se 
desee sin  necesidad da em balsam iento; hcüiicnclo 
sido  aprobados por el Gobierno ¡ lia  J u n ta  de 
Sanidad. Se venden á  los dueños de los trenes de 
toda la  isla, ssi como sarcófagos de m adera  he­
chos en los Estados-unidos, y  adornos de tod s 
clases p a ra  los mismos.

Se reciben las órdenes da lo j que se sirvan  ocu­
parm e an dicho tren  á  todas horas y p a ra  todos 
puntos.

Pri-cios a l  alcance de todos. ___  m s ____

So hacen á  l i m ayor brevedad, camisa» «le cuan­
ta» clases y lorm a» so p id a n ; soi te especial y  p re ­
cios módicos. , . ,

ü ra u  variedad  on modiíLS> píiflueioí, corwil&s, 
ckTDisetks^ c&lzoncilios, i&c.

SASTRERIA.
Fluses de casim ir y cim vw t, «ilase-quena, M r 

m edida, y confeccionados enVI bien m entado ta ­
ller que a l  efecto tiene la  casa, á 50,36 yOOpesos

Otros id. id., ciase superior, á  7a "•), SO y 90 pesos

Fluses de elastlcotin , tam bién  por m edida, i  60,
73 y 90 pesos pesoA . . . . .

(Jtros id. Id. id. finísimo, id. id. id. á  100. 110 y 
1̂ 0 pasos.

Fluses de m erino francés, apañado, 4 50, 60 y 70

LOTERIADEMADRID
PRSm O  MAYOR

DE 400 ,0 00  PESOS ORO.
Se venden los billetes á precios m ódicos en casa 

de MARZAN HERMANOS. Cuba 78,»'"’ o m a á O b ri-  
, V- »7D

m atees Purgan oon facilidad, com baten las d ia r ­
r e a s  bllioBas, y los niños y  señoras los han  adop­
tado como un I panacea en la s  enferm edades del» — L _ I . .. _._I 3 W^4 . e.

licado. 4-28d
tu to  dljestlvo.—Depósito principal «n la  botica 
d© 8ANtOJÜOMINOO, Obispov?, y en todas las far- 
matflae acreditada» da la  Habana y  de la  isla.

—  B —
obra Jes.ld uno íi ios demás astMs, siao quo maniliestu su 
poder en todos los cuerpos , cu r.izon directa de su masa ó 
inversa del cuailcado de sus distaiA^iat- ¡Inducciion fecun­
d a , !«' más gfondio?a iiu.’ hasta ahora ha sido conce­
bida !

,M:ts. para quó (»ntinuar mencionando kis obreros por 
quienes la cioncia guaqia hoy. tontos tesoros, si tiempo y 
espacio me taltan papa ello I Diré tan solo quo, si A unos 
guiaba el úspintn analiticailc Doscartaj . y á otros condu­
elan las profundas e.spojulaciones di3 Leihuítz, ,1a mayor 
pene rec gioron hechos sin idea preconcebida, siguiendo 
la marcha'general de las inteligencias, ardiente y elegante­
mente expresada por Bacnn , quo déseohd «id sí todo lo in­
tangible y , más pre.siintnnso qno sábio, se creyó el Arca 
Santa que salvatn á l.t=; ci.'.i ’ia» del diluvio de la escolástica 
que las estaba altogaiidn: nín pensar que ni Copárnico, ni 
Gallleo, ni Koplaro, ni aun Vesalio necesitaron oír sus pa­
labras para dar ot Tiinii.ki a.imiralilea ajempio.s de olísorva- 
flon; sin reparar en qiii! ánlMsque élsupleron Arlstdtedos y 
otroí mucho.s conducir i‘l jijns:imionto dentro «le tos rectos 
limites que la lógica traza; sin acijrJarsu de los notables 
experimentos que üali'uo había realizado. Debemos decla­
rar sin e nbargo, que Barón supo hacernos un gran servicio, 
expresando en elevados conceptos . lo que si bien era sontido 
por los sábios Je su época. no se había flirmulado aun en un 
código especial, alciuil las rieiicins da observación y expe­
rimentales «lottorlan liatáu- quedado sujetas, para no dar, 
sogundieeon s.i .Vori<z« Ornanum, * plumas al (tntendi- 
mieato humano que más iu'?e.«ita «lo plomo para reprimir sus 
saltos y su vuelo. >

Merced al poderoso impulso que este método de obser­
vación imprimió á la ciencia, puedan hoy sábio» como Le 
Verricr. "I 'vinarpor el imperceptible temblor de Urano, 
la existeucia de otro plamca quo «1 telescopio demuestra 
después. Foriíl puede «d hombre, conducido en alas del 
pensaiiiieiiKt. presenciar «'n nn remotisinio pasado, el ins­
tante en «lueid astro il«d dia afloja to4 lazo-' «¡up sujetaban á 
la tierra y •. cria Iau7fir5c en i*l infliii'o océano del eter en 
vertiginosa carrera que ; do se regulariza al liallar elderro- 
téf-ó de su órbita, llevando consigiJ «d que aun rugo eu 
sus entrañas. A esa método debe la liumanidad ct (ine Fraun- 
hofer la liavtt enseñad» d  iinto d«c hacer«■«criidr á lo» U'-tros 
con brillantes earacUT»• en nue.stras propias retinas, l.i 
oomposicion «ie su se r. y uuu ;'i ver detcnnoci los metales tio- 
tanJo eu esJ rayo de luz qiií*. t pesar de ver luz, tantos mis- 
torios guariiaba. Gracia-á 6l cuenta ul tísico las vibracio­
nes que el éter tiene qu» dar para originar la luz de uno y de

queBnoony que Descartes, pretendió renovar el método é 
introdujo el psicologismo que había de aceptar después la 
escuela escocesa. Y no puede negarse la razón (le ese jíi- 
bilo y de esos aplausos, porque si os iverdad que las dispu­
tas escolásticas formaban hábiles razonadores; si es cierto 
que so acostumbraban los espíritus á una .severlsiiua togica, 
110 es mónos positivo que ningún líuto ob'eaia do ellos la 
sociedad. Aquellos pensadores eran atletas quo gastaban 
sus fuerzas en hacer prodigiosos ejercicios gimnásticos, y 
no en hundir profundamente clarado en la tierra para ar­
rancarla sus riquezas. .Miraban, si, al cielo y ensoñaban á 
esperar en ól, poro tenían abandonado el mundo en donde 
más inmedialamento podían ciintomplar á cada paso la inu- 
uita sabiduría del Creador.

La humanidad saltó al finia valla; luv.o más confianza 
en sí y mónos en el maestro ; empez(5 á mirar eon más dete­
nimiento las maravillas de la creación que por todas partes 
la cercaban; comprendió que cada una do ellas ora la ex- 
oresion de una ley , cuyo canoelraiento no podía alcanzarse, 
sino descifrando ios misteriosos Jerogilfioos en que está es­
crita , que son loa fenómenos con que se nos muestra, y 
partió de su observación, para iiterpretarlos después por 
medio de inducciones sucesivas y caifa vez m.ás generales; 
bienal contrario de los. que, basados on principios casi 
siempre arbitrarios. forjaban una naturaleza á su manera 
on desacuenJo completo con la verdadera que en silencio 
protestaba de tanto error y de (anta violenta interpre­
tación.

Seguramenle quo los sábios del siglo XVII no inventa­
ron la observación, pues muchos otros antes que ellos la 
habían empleado , siendo esto el métolo deque se vahó Hi­
pócrates para trazar la admirable etiología de las etilerme- 
daiies. No crearon la Inducción asi como tampoco desterra- 
r«>n ei silogismo , porque ámbos son los dos íimcos óamí- 
iios por don(Íe el pensamiento ha marchado y marchará 
siemura á la conquista da la verdad; pero comprendieron 
mejor lo «lue la obsorvaeion valia, y si contínuar«)n h^ien- 
ilo sil.i'dstnos, reputaron movibles sus mayores, hallándose 
,1.1 este modo dispuesto á abandonarlas para e.stab ecer 
Ciras más en concordancia (»n los hechos que estudiaban , 
siempre que el exparimanto (i una nuera observación, des­
mentía ei principio al cual la inducción había llegado. 
Procelionjo así, unieron la inducción al silogismo y l ara-

- científl-

LA P L U M A  E L E C T R IC A
ES IUCRENTA LITOOSAVIA, COriA Y DIBUJA 4,000 

CARTA» CADA DIA, ES NECESARIA AcüMBRCIAS- 
TES Y EMPRESAS.

CASINO ESI'.VÑOL DE LA HAB.VNA.
Sr D V. T. flutler, azente de “L a Plum .t Eléc­

t r ic a ,’’ r.ille  de Tejadillo n” 15.—Muy Sr. ínio: “La 
FluniA E leiarica”  de Id iso a  ha  ckádu en este lua- 
tU uto  un  ra su lu d o  sa iis lac to rio . lo cual á  ruego 
de Vd-longo m uchug«jsto en notlfliareelo. Halia- 
na  diciem bre de 1877.—SI Secretarlo , P. A. v erg e l.

eUtlRPO ADMINISTRATIVO.—APODERACION 
GENERAL DEL EJERCITO.

Sr. D. V. T. Butler, agente de “ L a  P lum a Eléc­
tr ic a .—Muy SK mió: “LR Plum a E léctrica  ’ de Mr. 
Edison ha dado en ezta A pojoracion General un 
resu ltado  m uy siitU fáctorio. lo cual á  ruego de 
Vd. tengo m ucho guato en uotificárselo y lo creo 
un Invento Utilísimo y splicahle á  toda clase de 
o nd iias. Soy de V, atento y S. S. Q. B. 3. U.—Zítie- 
foaso  L d e  A lgarro. , .

L a P l u m a  puede-fwcriliir y  c o p i a r  4000 c a r t a » .
cada d ia, m apas, dibnio» i ' ’.. »ú precK) es de Í66
oro completo, Agencia 13 calle Tejadillo, Uabaiia.

' 4 2iid

pesos. . .  ,
Pardesii?de casim ir forrado» en sen a  yconiec- 

cionados en el ritad»  taller á :iO y |jesoA 
O troi Id. Id. superiores a  33, 4o, 30 y 6i peso».»

En el mismo establaelraiento se a lquilan , 
juntos «S separados, «los e*p;icio80B cuartos, «mpaz 
cualquier i de ellos paro  «los amigoe.

((bpN PRIVILEGIO E.XCI.USIVO.)
.revenden en casa de Jf. E. UEÍNEN, 

calle de Obrapia n. 11, fníJ-c San Ignacio 
y Mercaderes, y en Matanzas xa.s agentes 
Sres. Sánchez y Cp., Primera de Papel.

P a ra  la» per»' 
liiblcion ha.sli 

LO S d í a s  f e s t :

NOrA-».
JlH .’.Q . MT ‘

1.̂*
AN11NCI6 EXTRANJEROS.
SOLOS óUNICaS AORNTIÍS

r.%R% C«OH Mk'tCtOS KV rR\>JFnO«
(>E T '  a  A  * * * O Z  c \ 0

EDJ)Of:¡ÍK <tr
c . \  M .  K  *K AC»V l A R  * , 05 .

( Afontes cié dti«MMn<3r«s pHi t ^.uropi,
S R £S . OA/vZ^eV. PRI.XCi,

Cí a  DK COMISION 
M i'F vvtfk:cr « «> p \ n i4 .

V Cí*.

A LOS P E LUQ U E R O S.
Girin re líala  <1" precio* »e realizrt una 

ilt» pelo flno. n 1 pov m av o r y m enor, ro»! a
^im póstela  30. '  10 20d

p a rtid a  l costo.

DOS ROSAS Y DOS ROSALES.
Leyenda an dos parte» y  eu vci .- > 

por D. José Zorrilla.
Un tomo en 4." oon 387 uáginan, »2 en bi lUWte». 
L ibrería  Nacional y-ExtranJer* e in ip reu ia  de 

Pego y C.'
31. C.ALLE DHL OBISPO 31.

0̂ 7 R . * . o i o i s i i a a
i*>ten Q Jarabe dee(lrite4<Ái«T» ^ del P< CHAHI.E de Ixcui 
4, el 'iiiiiYi .luufuf» eei»-

¿ iU il»  la»  ü im i» -n u ¡  »-■- ;acv«m»e j lH>,.uU>deicuiai. lo» Pet.íuus y 
l i  .a »  lu w iv a  i v e i  U  DOUi'Ja.Poru o-na*i.t H «jíUevivienne

Ml.bl»! c u r a »  j c  C m in M i 
A/«cCKi«r» M l á u a s ,  I tr« i, y  hnfennrdad's uaniuí.Atrr 
•tUst K A-jior» ti* (a «m>
y-*, pro o«u batíanle pies)U* tul JABASE bZHIb

r
.1

n v o  V B uB i Al A luerciitáji. )  oila iLtU rJDiU 
*11 • tiUM uéjaM» na <vu ralúlaatn *tia iktnm 

áaIMne Sa M  ) O ».-rEK N A H D ES yOK
I>n u -r— nn'icv» «(«nav IOá£ ü''

isbisd

AVISO.
G R \ A  F A B R I C A  D K  C I G A R R O S

U  LEGITIMIDAD.
GALIj; DE L.AS FIGCBAS SO 32.

D E  F . P .  D E f - R I O  l 'C O .n P .
T e n e m o s  q u e  s u p l i c a r  d e  n u e v o á  n u e s t r o »  c o n -  

s u m l d o r e »  d e  c i g a r r o » ,  q u o  r o m p a n  l a s  c a j e t i l l a »  
a l  c o n c l u i r l a ' ;  p u e »  h e m o s  v U t o  n u e s t r o s c i g a r r o s  
f a l s i f l c f « b » ^ o u  l o s  d e s p e r d i c i o »  d e l  l a b a c o  e l a b o -

' ' ^ T a m b l S ^ l  - e r t i m o »  á  l o s  M s i f l o a d o r e » .  q u * e s ­
t a m o s  d i a p u o s t  i s  á  US u -  « la t o d o  e l  d e r e c h o  o M b o s  
a s U t a  c o n t r a  e l l  •. lO b p rB d

ULISES MAUTIXEZ 
Y PEDRO DIAZ.

X S o z i t ls tA S .
calle  del Principe Alfon*o a.” 18, a l  lado d t f  a  bo- 

c i  iK lP eñ o . . _ ióbled

CMrARRKKOS

IIRRO mU'EtTH.O. i
Con recetas para  1 ' «"ii ■ 111’ - d c l «s muje­

res y niiios. Según la  i i « do 11 i, pov D. Em i­
lio  Diunberger, ven id o  a. sr.dl-iiio i>or D. Jimii 
Calixto O iam oadi, 1 l lu'- '. E-i l, i  Enciclopedia, li­
b rería  deM.AiüCda, u ’Ui'.Uvoi. 15 9u«l

i Süii*ri.,bL U.» FábSlitCiCUSrS J«
v « u d e ra ji  y l«gi(iniak

JU E G O S  DE M 4N 0
»uert»»l Borprendente». c a rta s  cabalística» p a ra  
a d iv in a r, ciencia» octtlias, recreaci.ue»  química» 
y  fialcii. ¿e-, 1 tomo j^ c t» . Guliano l"p. Id 13d

PARA GANAR MUCHO DINERO.

p a D O R A S
r íaa/

Cómprese el S.iBELO TODO quecontl ue un ral- , 
llondu secre tosd i las a rte s , niam ifactunis, indus- ; 
tr ia s . tñ'ofesí«neR. profesionei, oficios, los sororen- i 
dente» de ú n a t  jiiileza  y  ii:i gran  reperto rio  de cu- i 
riü íidades y  «le conocim ientos útiles de d ia n a

V; KUBAbiSáLaALi.j.T.tttieDlClIl
OK I aJb»

P e r  « o  P r e c »  •  u u U t e r a b l U d a d

aplicación p a ra  las famllU», Esta obra  ensena ro» • 
dios fácile» da enriquecerse p o r m edio de la  iadu»-

owRaa ikMcnjtuttk, >a uosred 4* U eitUa,
t r ia  y  delhouroeo  trabajo . 4tonioo, án  el 
precio de  8 peto» papel, ü tiliauo l ió , "  " ”
lic l iS l.

inflmit 
y  oh MátJinzB» 

10 IM

Agre, la aaeitUn, 
««ItTiFMáUas cuLttilucloii*» detáte 

O debUlUdt»,
áVUOAli •  M imiarioa de Ua torea»*, *

S A K-e ií

55--c5 »!-«,■< -f ie '3 2 w *, O

í?5
c rS  1 2-iá.í■2 b-='iLo-4= » 5: S TI =-5 o » B r-

F-3— 3 =

. -B “ £.b W 
-  i Ü - i .  a  =  3  S o ®

223-ó = S.^g2'«.2.f2.N»

se solicUnn en la fáb rica  de cigarros ellORRlTOS 
1 ^  JARb’Cü.—lnqm8Ídor_«.'_ .

Ga\I\GA.
1 trasURS' l i  acción á  un herm 'wo local,prop; 
a  cualquier clase de estableclm leuto. inform a­se

para  cu a lq u ier--------------------------
rán , Teaients-K9v 32, Sbplfld

O -n e il ly  15 (ferretería.)
S e  c o m p r a n  H á B E R E S  d e  p a g o  c o r r i e n t e  p o r  la »  

C f t i a s d e l  K s ta i lo .  ___________ l.»np9d_

DE MAOUINARIA.
SK VKVDEA

GRANDES REFORMAS
-F» /r .-»=» />. X 8 7 8

FN

LX MODA DE LX ELEGINÍ.IA
P A R I S I i : \ S I Í

I

« l i s i e  D liW *  > r j X  iI ÜnMfcOJuk 
I paeiU  Ai piíla 

v«ln»
 ̂ FlMUíit PH. r ft'. AI 4PI«, P v u

ipoaitneen H aho
Publicada on París, en buen castollano, 

acompañada de buenos é iiitoresantes pa­
trones, finos figurines y otros dibujos, tie­
ne abierta la suscripcioa por 6 meses y por 
años en la Agencia del Correo de Lltraiuar, 
de Miguel Alorda. O'fteilly n” ül. i.'» 2od

i.IR R O  IMPORT.VATK
HANllAL DEClE.NnS ‘ilSTlDAS.

?!t*líe'«le'sáii'MigueÍ esquina á  Soleiiád, y  ze reci­
ben órdenes Santa C lara esquina a  luquisW or. bo­
dega.__________ 8-Ud

|^3 ?Í<? " í5 i|pTgp

®S-Kg«
l e l i l í

O —r" aS o r ?

? Í I ? ^ l l S p | Í Í T s l

Pur no poder a tenderlo »n dueño, sa vende el 
acreditado establecim iento de m áquina» de coser, 
únieoeu la  calle da San R afael. O s e tra sp a » a la  
acción a l  ioci!. In form arán  en el mwrao, en tra  In­
d u stria  y consiilajü . 8 88d _

Util e Indispensable á  lü8 hac'Ui lado», propieta 
rioa, a lm ácenista-, arm adurea. iM puiilistaa oo- 
merciaiite». itgciiuw y cerradores cüineroialei, á 
toda c ía »  de )>eriona». eu liu, rim »« oc’a)>eii de ne- 
gnolii» eu l« ag ricu ltu ra , loi [i lu .l .i 't r i  v. 'u  l i  
prn]>ieda,i v eu el comercio, ,:.uubio y g i,.
Miguel liUiicn Herrero.

Contiene sscTMNT.t V D'iS TAHI..\S de rrdiici-ii.ii 
de m onedas de pl.it a y de oro, cam bio do liilb-.rs. 
a ju ste  de sueldoa. j  .rii.ilo» y alquiler,-» de c iB.ia y 
fincan de in tereses do cap ita les y  p réslaino , dei-cuento cambio nací -nal y extranjero; de reduc­ción de petos y medidn» líel precio p o r  toneladas.
quintaiéB, arriiba» y  lib ra s  p a ra  el a¿u i-ir. e l ta ­
baco, cafe, m alí y demás........ ...... ................ .................... _ g e n e ro » ,  a s i  c o m o  d e  lo s
v in o s ,  a g u a r d i e n t e ,  H c«5 reB ,e lo , e t c .  f a c u l t a n d o  e x -  
t r a o r d i n a r i a m e u t e  t o d a s  i a s  c u e n t a s . - i i - c r a c  io n e s  
d e  t j a n c i i  y  d e  c o m e r c io ,  a j u s t e  d e  v a l o r e »  y  p r e ­
c i o s  c o r r i e n t e s .

F o r m a  e n  v o lu m e n  d o  I !0  p á j in a »  y  »e h a l l a  d e  
v e n t a  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  l i b r e r í a »  «le l a  H a b a n a  y

M A t N E ^ ^ i A

aam m  rnsav I arsu- .  «..«s. u>
ádla»  de »»*.uma*«

M  Uo t e r e *  t e a t i t a l  -n o ia -s .io M . 
toe  C rs ip e , lo*  r» r e s ;< t  :■ M iit 

*»■■ II <11 mi«| t-cvinv-u, — ~  Aliñrw,.. .1
M T*. io«EUHáriSM0S Oi>—»oa 

« A L  » l  oam ;.I tas diven i7»cc<>n.*, i. ... >>/<«• 
u  iiáam a u  uiKNLrohL >. •>»

«s»U MJupenás, ta .-v  -a. u.u ,. .» v-lv* 
as»4e lasv» f  •labaBsai* la-Jiu , r  .-i- 
oiiutras t  l u  aiarst, s>» lo» w ,  t» ..,.  > t 
(o. abares éslfiai 4 isUi.aBeHa.. •  ■«•il* n »o 4* preán

Dettotlto «tvn.r-n Vu»,
áádi y •> -  BCánsNue» i«

Matanzas. 30-H. 1).

'■!-

f - i ti>,'

CORESÍlBLES Y BEBIDAS,

OlESG DE CARRALES

5-S ó.----  .=?áKS. í̂>SRsí 9 -e r o  o  1 “Ci»

V,..—...- unieron ____ _
z«ja pudo más daaembarazadamante proseguir sus 
cas exploraciones.

'“§•3

3S-Íi==l'S 'i rg s l- is -  
3 = o 2 ? § “ 5,^'’Í 2 s ’f3

(a ) I»ICA>OV.
Se ha lla  d* veul I «-u l.« c illa de TRNlENTE-KEY

tiZYm .t. 4 1  y t C .

Í '? k9 3 ^ 5 ? v.F 3?I§ --

IWXoT-ea, S o n . » »  y  Or>*»
C o s e c h e ro s  y  a l n y i c a n i s t i s  J a  v in o »  en

JEREZ DE / . . i  1'P.ONTEHA, 
a i n ^ Y  P R O V E E D O R E S  D E  LA  R E A L  CA SA  

U n ic o s  a g e n ta s  e n  e s t a  A n tU la ,
ISLA, ESCALADA Y  COMP. 

T V I o r o f V C í . o x - o i s  -Ó L 3 . — H A U A N a .
H  ly  c o n s t a n i e m e u t s  g r a u  s u r t u l o  d a  lo s  a c r e d i ­

t a d o »  v in o s  d e  J e r e z  a m o n t l l l a d o ,  M o s c a te l ,  M a la ­
g a .  M ilv  it iH , P , X in i e n c i  y  M a n z a i iiU a : e s t a  pr«>- 
c e n t e  d u  1 1 H u d eg a  d e  io s  P P . E : .c o la p iu s  d e  S a n l u -  
c a r  d e  B i i T a m e d i .Todo por.caj >» y á precio» baratísimo». I5.!5n

« ’■ H  I G  i E N '.C A  
IN FA U iilU  

y PRESE’4V*ri»í 
La flDxTSB »a m 

tiu d i 'Aükm)» MI»-

V(

A  I

«.uc-Tiñ. Sí vemte en los principales Bolic« dtí utilvsrto. íSrijM  «i todo). 8U iflc» le iule ÍVii, n 
.1 .i.- lu ir-  fvvnnrAi.t.irr, líM mlU de :ir.helieu sores,ir ds Brt», ,

......................................................... ..

MáTICO deGRIMULT
C R 1 M . Y IL T  y  C “ , F a r m K é a liíO i en P i .

m i
Este remedio dá résultados Intaliblesn el trá- 

tamicnto de la Gonorrea; existe bajo diformas ;
10 Inyección do Mátioo, que ha atxirido tn 

pocos años una faina universal : Cu ín  pcw 
tiempo los Flujos lot mas tenaces.

jio cApaulas de Mátioo cuya princil vcnlija 
consisto en no cansar el e stó m ag o , cod lo hacen 
todas las Capsulas de Copaiba Uquida

ñcpiiHs ea las [iriiúptlit fsnátoi y (rtf iu.
............. .. l.^T>IMHLU■lf̂ T^4y.^.l^M

0RACION INAUGURAL.— 2.

1 Ayuntamiento de Madrid




